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LUCRE PESADO

Portátil

Capacidade até 2.000 kg.
Pesa até 300 animais/hora.

BALANÇA ELETRÔNICA PARA PESAR GADO
PESAGEM FÁCIL E RÁPIDA. CONTROLE TOTAL DO REBANHO.

Aplicações: pesagem para abate, apartação de manada, programa de
engorda, seleção de matrizes. Pode pesar também sacarias, sementes,
rações, etc.
. Sem gradil. Você Instala a balança em bretes existentes em sua fazenda.
. Memória para 4.600 pesagens.
. Registra pesagem e quatro tipos de relatórios em tickets.
• Funciona com bateria própria (recarregável) ou de veículos, ou a

energia elétrica.
. Rede de Assistência Técnica Toledo.
. Comunica com PC através do software GLINK.

ALTA TECNOLOGPA EM PESAGEM

LIGUE JÁ. PEÇA FOLHETO OU MAIORES INFORMAÇÕES:
TOLEDO DO BRASIL INDÚSTRIA DE BALANÇAS LIDA.

BELÉM, PA THL (091)233-4891
B. HORIZONTE, MG TEL (031)462.4688
CAMPINAS, SP TEL (0192) 38-2133
C, GRANDE, MS TEL. (067)741-1300
CURITIBA, PR TEL. (041) 222-7422

FORTALEZA, CE TEL
GOIÂNIA, GO TEL
MANAUS, AM TEL

P. ALEGRE, RS TEL

RECIFE, PE TEL

(085)231-8728 RIB. PRETO, SP TEL (016)626-4252
(062) 261 -5791 R. DE JANEIRO, RJ. TEL (021) 532-5021
(092)234-6241 SALVADOR, BA TEL (071)384-6618
(051)337-2966 S. J CAMPOS, SP .. TEL (0123)21-8157
(081)339-4774 SÃO PAULO, SP TEL, (011)274-2011

MATRIZ; RUA DO MANIFESTO. 1183 - CEP 04209-901 - SAO PAULO - SP - BRASIL

GRANDE CAMPEÃO 7 VEZES

EXEMPLO DE ITAPEVA

Na Provo de Ganho de Peso do Roço Marchlglono

em 94, promovida na USP de PIrassununga,

80% dos animais ELiTE são seus fiihos.

Exemplo gera excelentes produtos tonto PO

como no cruzamento industriai, com boa

pigmentoção, facilidade de porto, nascendo

pequeno e com grande desenvolvimento.

COMP CORPORAL 1.98 CM LARG. GARUPA 62.5 CM

ALT ANTERIOR 1.62 CM COMP GARUPA 66,5 CM

ALT POSTERIOR 1,60 CM PER. TORÁXICO 2,34 CM

Ait MAxiMA 1.65 CM CIRC. ESCROTAL 50 CM

VENDA PEMANENTE DE REPRODUTORES

28.07.88 - 53 Kg
Oütubro/91 - 1.188 Kg

jpjgiQPII^ FAZENDA CERRADO DE CIMa
laSa

»Nr;i MiNACAtí Am i» ir iai (011) 247-8995
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ANO LXVI- JANEIRO - N^ 792

Nesta Edição
Iniciamos o ano NESTA EDIÇÃO com um interessante e útil artigo

para os criadores de bovinos de corte, sob o título: "Manejo de
Fêmeas Neiore para Alta Eficiência Reprodutiva", de autoria do
prof. Vicente Otávio da Fonseca, da Esc. de Med. Vet. da Univ.

Federai de Minas Gerais, e no qual seu autor escreve: "a eficiência
reprodutiva é fundamentai para se ter boa produtividade na

pecuária de corte". Testes de progênie em caprinos, é o artigo
seguinte e tem como autor o nosso redator, o zootecnista Ruy
Alfredo de Bastos Freire Filho e que diz: "Testes de progênie

mostram ser o melhor instrumento para o melhoramento genético
de caprinos leiteiro". Prosseguindo temos uma matéria sobre

adubação sob o título: Composição Química e Física do Chorume
e tem como autores: Fiir de Oliveira, Fng. Agro. no lACAR e Maria
Lúcia Vaiença Parizotto, Fng. Agra. da Fmater, ambos na cidade

de Paiotina, Pr. Pela leitura de seu texto iremos ver que o chorume
pode ser importante elemento para se combinar a suinocuitura

com a agricultura. Especialista americano mostra os detalhes que
garantem uma boa silagem, reportagem de Juiie Layne Marris e

Ruy A. Freire Filho com o pesquisador americano Keith K. Boisen,
da Universidade de Kansas, que dá dicas de como minimizar

perdas de matéria seca e nutrientes da síiagem para garantir altas
lactações. A matéria seguinte é o quarto capítulo da relação dos

melhores touros nacionais das raças zebuinas, publicação do
Sumário Nacional de Touros de Corte editado pelo MAARA, a

FMBRAPA (CNPGC) e a ABCZ. Como penúltima matéria temos o
Indicador Agropecuário Cooxupé com suas informações sobre o

mercado de produtos agrícolas e de insumos, finalmente: "Os
Resultados do Serviço de Controle Leiteiro da ABC, com as
Lactações Terminadas e Resultados Parciais do Controle".
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PECUARÍA DE CORTE

MANEJO DE FEMEAS NELORE PARA ALTA

EFICIÊNCIA REPRODUTIVA
PROF. VICENTE OTÁVIO DA FONSECA

ESCOLA DE MEDICINA VETERINÁRIA - UNIV. FEDERAL DE MINAS GERAIS

BELO HORIZONTE - MG

A eficiência reprodutiva é fundamentai para se ter uma boa lucratividade na pecuária de corte

INTRODUÇÃO

A eficiência reprodutiva pode ser considerada como uma
das mais importantes características econômicas porque

ela, ao lado da eficiência produtiva, determina a "taxa de
desfrute" do rebanho de um país, estado, município ou fazenda
e esta é, em última análise, o fiel da balança de uma pecuária
avançada ou atrasada. De fato, se a taxa de desfrute é elevada
(acima de 30%), média (entre 20 e 30%) ou baixa (abaixo de
20%), pode-se daí inferir qual o nível tecnológico aplicado e a
sua resposta em termos de fornecimento de alimentos de alto

valor protélco, na forma de carne e leite, para a população de
um modo geral. Entretanto esta característica é muito complexa
e envolve fatores multidisciplinares, destacando-se, entre eles,
os de natureza genética, sanitária, de manejo e nutricional
conforme sugere FONSECA (1984) no esquema que segue:

período de serviço
intervalos entre partos

Eficiência Reprodutiva ̂  idade à 1a. cria
índice de fertilidade

^  idade à puberdade '> Fatores genéticos

Produtividade

t
Eficiência Produtiva

TAXA DE DESFRUTE

taxa de mortalidade

taxa de crescimento

idade de abate

peso de abate

manejo

sanidade

nutrição

Aspectos ligados à fisiologia sob seus mais diversos prismas,
sistemas de criação em diferentes condições bioclimáticas,
determinação das idades mais adequadas para o inicio dos
eventos reprodutivos e produtivos como as em que ocorrem a

A eslaçào de monta é principalmente indicada para a pecuária de corte, embora possa ser aplicada na pecuária leiteira com
grande sucesso. É a primeira medida a ser implantada numa fazenda interessada em tecnificar e alcançar alta produtividade.
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puberctade e maturidade sexual, o perUi endócrinõ, aspectos
androlégicos e biotécnicos são algumas das prioridades, entre
tantas outras, que carecem de estudos imediatos afim de se
promover o melhpramêhto dos índices de produtividade,
mormente tendo-se em conta a dicotomização do rebanho
brasileiro em duas subespécies tão específicas como o Bos
taurus taurus e o Bos taurus indicus e na espécie bubalina,
além dos ecótipos. A complexidade do sistema rustieidade/
produtividade/adaptabilidade/subespéeie/espécie/raça se
reveste da importância máxima, uma vez que cabe à pesquisa
descobrir e divulgar o melhor acomodamento desta difícil
equação a fim de levar ao criador a melhor orientação que, em
última análise, irá propiciar o crescimento da taxa de desfrute.
Em números reais e medidos pelos vários trabalhos

publicados no país pode-se dizer, com segurança, que o índice
de produtividade do rebanho bovino brasileiro é dos mais baixos
do mundo, não só como produtor de carne, como também de
leite. Esta baixa produtividade é reflexo de incipiente nível
tecnológico empregado e do pequeno conhecimento do seu
comportamento reprodutivo sob condições tropicais. Uma
simples comparação entre fatores econômicos verificados na
pecuária brasileira e na dos Estados Unidos da América do
Norte é capaz de, por si só, demostrar a veracidade destas
afirmações;
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com afinco para que, em breve, de nação exportadora não
passe a importadora, condição esta que seria lamentável,
tendo-se em conta as suas facilidade edafoclimáticas,
extensão, territorial e infraestrutura de pesquisa. O que falta,
portanto, é a vontade política, a alocação de recursos
suficientes para o setor e a formação de uma consciência
nacional de desenvolvimento pecuário. O que falta, em última
análise, é a inclusão do segmento agropecuário entre os muitos
outros que decidem o futuro da nação brasileira. Dentro deste
pensamento Inicial abordar-se-á, o item "período de serviço",
com a finalidade de demonstrar alguns dados a respeito, sua
duração, importância e sugestões no sentido de reduzi-lo e,
com isto, reduzir o intervalo entre partos e elevar a eficiência
reprodutiva do rebanho bovino brasileiro.

Período de Serviço

Entende-se por período de serviço o espaço de tempo que
vai desde o parto até o primeiro cio fértil.

O período de serviço juntamente com o tempo requerido
Diante deste quadro, responsabilidade muito grande cabe a

todos os que labutam na atividade pecuária, principalmente
ao governo, instituições de pesquisa, universidade, pesqui
sadores e criadores, no sentido de reverter esta tendência uma
vez que, enquanto a população humana do país cresce a taxas
superiores a 2% ao ano, a dos bovinos tende à estgnar ou até
mesmo a regredir em função de interesses outros como os da
agricultura, da preservação do meio ambiente e até mesmo
do desinteresse geral do meio urbano pelo desenvolvimento
pecuário, Assim a resposta deve vir na forma de aumento da
produtividade (Tab. 11) e não mais na expansão das fronteiras
uma vez que isto implicaria em incorporação de áreas de futuro
duvidoso no mapa da atividade pecuária como, por exemplo,
aquelas cobertas, pela floresta amazônica Finalmente, estudos
recerues revelam que, na hipótese muito provável do Brasil
encontrrar o seu verdadeiro caminho na história, o crescimento
da mnda per capita e a melhor distnbuiçáo da riqueza nacional,
ccn^iiquèneias imediatas, acarretarão uma demanda cada vez
maiüf de alimentos do qualidade como a carne e o leite (Tab.
!ít) Soino so a isto a necessidade de preservação dos
múfrados importadores, tâo importantes para as relações
econômicas entro as nações e chega-se a conclusão de que
m prõííima década o Bfíisti deverá, no mínimo, dobrar a sua
praduçiiü poeuaria Ora, como o uitiervalD entro gerações das
diíjj oupétiiOo o roiauvamonlo íungo. é necesGÚrio trabalhar
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pela gestação, perfazem o intervalo entre partos, ou seja, o
período compreendido entre duas gerações consecutivas de
uma mesma matriz. A média dos intervalos entre partos de
um rebanho determina a sua taxa de nascimentos, ou seja, a
sua eficiência reprodutiva secundária (Tab. IV).

Da observação da Tab. IV pode-se inferir que sendo o tempo
de gestação constante (com pequeníssimas variações) resta
o período de serviço que pode e deve ser manipulado pelo
homem no sentido de aumentar a eficiência reprodutiva e
reverter o quadro negativo que ora se observou na pecuána
brasileira. De fato diversos estudos realizados no Brasil
(CARNEIRO et alii, 1958. CONTREBAS RABELO, 1974.
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PINHEIRO et ali! 1976, OLIVEIRA FILHO, 1986) têm
demonstrado que este Intervalo entre partos se situa na faixa
dos 20 meses, portanto acarretando uma taxa de nascimento
da ordem de 60% o que, diga-se de passagem, é extrema
mente baixa. Considerando ainda a realidade da mortalidade

elevada de bezerros durante o período de amamentação,
chega-se à cifra de menos de 50% de eficiência reprodutiva
terciária, ou seja, aquela representada pela taxa de bezerros
desmamados. Daí a situação atual observada no país onde
cada vaca, ao contrário do que se observa em países
desenvolvidos, nâo produz mais do que 4 (quatro) bezerros
durante toda a sua vida útif, conforme demonstrativo abaixo:

1. Situação Atual da Pecuária Brasileira
Números de bezerros por vaca (vida útil)
Bezerros desmamados/ano por 100 vacas

= 4

=45

2. Situação Intermediária (a ser buscada a curto prazo)
Número de bezerros por vaca (vida útil) = 6
Bezerros desmamados/ano por 100 vacas =60

3. Situação Ideal (a ser buscada a longo prazo)
Número de bezerros por vaca (vida útil) = 8
Bezerros desmamados/ano por 100 vacas = 83 a 90

Situações como as de n®. 2 e 3 só podem ser conseguidas
com aplicação de tecnologia e, no Brasil, ela está a disposição
dos criadores. Numa primeira etapa, para alcançá-las, quatro
modelos de Fazenda deverão ser considerados: 1) modelo
A= fazenda onde já existe uma excelente infraestrutura, alta
tecnologia em uso e capacidade de absorver novas tecnologias
e Infraestruturas operacionais; 2) modelo B = fazenda em fese
intermediária com boa infraestrutura e tecnologia empregada
de nível apenas bom. Capacidade para investimento em
infraestrutura operacional e em tecnologia avançada Este tipo
de fazenda deverá alcançar a de nível A dentro de cinco anos
ou, pelo menos, ficar próximo dela; 3) modelo G = fazenda
com pretensões de desenvolvimento com boa administração,
porém carecendo de infraestrutura operacional e empregando
tecnologia ainda incipiente. Entretando com capacidade de
investimento em infraestrutura e em tecnologia. Poderá
alcançar o nível B a curto prazo e se as condições
edafoclimáticas de sua situação geográfica permitirem poderá,
a médio prazo, chegar ao nível A; 4) modelo D = fazenda
estagnada onde os investimentos em infraestrutura e tecnoiogia
são inexistentes ou muito baixos. Administração do tipo
tradicional onde os costumes são arraigados. Em geral, com
pouco capital e nenhuma orientação técnica. Dentro deste
modelo, que se constitui na maioria das fazendas brasileiras,
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identificam-se pelo menos dois tipos predominantes de
proprietários: os que podem desenvolvê-la por possuírem
recursos suficientes para este mister mas que, devido a sua
condição cultural se apegam aos costumes tradicionais e não
aceitam qualquer tipo de melhoramento. Um segundo tipo é o
daquele proprietário descapitalizado e impotente para assumir
novas técnicas que demandam recursos financeiros, embora,
muitas vezes, as deseja e sonha com elas. Sua principal
atividade é, de maneira geral, a pequena produção de leite
(até 100 litros diários) ou de gado de corte e a agricultura de
subsistência. A tabela V resume a produtividade esperada e
ou observada nestes quatro modelos:

Pela análise da Tab. V observa-se, mais uma vez, a
importância dos eventos reprodutivos sobre a produtividade
do rebanho e, dentre estes, a idade a primeira cria e o período
de serviço são fundamentais para o sucesso de uma criação.
Muitas medidas de manejo podem ser tomadas com o objetivo
de melhorar este último.

Estas medidas se constituem numa verdadeira pressão sobre
os eventos reprodutivos que desafiam as matrizes a
demonstrarem a sua maior ou menor habilidade materna.
Dentre elas a que primeiro se impõe é a da implantação da
"estação de monta".

Estação de Monta

A estação de monta é, principalmente, indicada para a
pecuária de corte, embora possa ser aplicada na pecuária
leiteira com grande sucesso. É a primeira medida a ser
implantada numa fazenda interessada em se teenificar e
alcançar índices de produtividade elevados. Entre suas
vantagens destacam-se:

- concentração dos trabalhos com a monta natural e com a
inseminação artificial;

- concentração da estação de nascimentos:
- concentração das desmamas;
-concentração do acabamento e abate dos machos;
- favorece a seleção de vacas com maior habilidade materna

(seleção de fertilidade).
A estação de monta deve ser implantada na fase do ano

mais adequada para os eventos reprodutivos sem se
desconsiderar a melhor época do nascimento das crias
(FONSECA, 1984).

É importante o estabelecimento de uma estação de monta
diferenciada para novilhas, uma vez que esta, após o primeiro
parto, encontram dificuldades para retornar aos eventos
reprodutivos e, de maneira geral, apresentam longo período
de serviço e com freqüência resultam falhadas em sua segunda
estação de monta. Esta é um a situação anormal e que pode
ser melhorada. Pesquisas desenvolvidas no Brasil (ANDRADE
et alii, 1990) estudaram três diferentes estações de reprodução
para novilhas durante dois anos consecutivos, onde diversos
eventos reprodutivos foram avaliados. Desta, a primeira iniciou
30 dias antes daquelas preconizada para o rebanho das vacas;
a segunda (12) iniciou juntamente com as das vacas (modelo
tradicional) e a terceira (T3), 30 dias após o início da estação
tradicional. Os resultados revelaram que o melhor resultado,
em termos de fertilidade, foi obtido pelo primeiro tratamento,
embora o período de serviço nele observado tenha sido mais
longo. Neste caso, a maior duração do período de serviço se
deu ao fato das novilhas terem parido sua primeira cria bem
mais cedo, antes de ter começado a estação de nascimento
tradicional. Ora, como a sua segunda estação de monta foi
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iniciada juntamente com a das vacas, tiveram em média 30
dias a mais para se recuperarem do primeiro parto que os
outros dois tratamentos (P,S= 125,0 -t-SI.O; 103,0+-31,C e
90,0+-36,0 dias para os TI, 12 e T3 respectivamente). Em
compensação chegaram a segunda estação em condições
muito melhores para reiniciarem sua atividade reprodutiva, o
que resultou em taxa de gestação mais elevada (81%, 66,7%
e 75%, para Ti, T2 e T3, respectivamente), tornando-as, assim,
reprodutoras regulares.

Diante de tais evidências a duração da estação de monta
para vacas deve ser de, no máximo, 120 dias (FONSECA,
1984) e as das novilhas nulíparas de 90 dias, iniciando-se 30
dias antes das vacas e terminando, consequentemente, 60
dias antes. Estações de monta assim estabelecidas permitem
a aplicação da seleção de fertilidade e acarretam, em
conseqüência, uma diminuição do período de serviço e
aumento da eficiência reprodutiva, conforme pode ser
confirmado pela análise da Tab. VI.

A seleção de fertilidade deve seguir o esquema proposto
a seguir:

1) eliminar todas as novilhas que se apresentarem vazias
após sua primeira estação de monta;

2) eliminar todas as matrizes que apresentarem vazias
por dois anos consecutivos, ou não consecutivos;

3) eliminar todas as matrizes velhas que se apresentarem
vazias;

4) eliminar todas as matrizes com defeitos fenotípicos
(prognatismo, bragnatismo, despigmentação, tetas

muito grandes ou muito pequenas, etc.);
5) eliminar todas as matrizes que tenham recusado a cria

ou a tenham desmamado em situação de inferioridade
em relação aos companheiros de rebanho;

6) eliminar todas as matrizes vazias que apresentarem
quaisquer alterações do sistema genital ao exame
ginecológico (endometrites, vaginites, útero flácido,
ovários afuncionais e ou assimétricos, cérvix tortuosa,
excessivamente grande ou prolapsada, alterações da
tuba, dos ligamentos ou de cavidade pélvica, de um
modo gerai);

7) as matrizes vazias que escaparem desta triagem serão
identificadas e aguardarão a próxima estação de monta,
quando terão apenas 30 dias de oportunidade para se
iranstorrrmrem em reprodutoras regulares. Se falharem,
serão eliminadas.

Ocorrência de cio pós-parto e duração do período de
serviço

A vaca apresenta um relativo anestro na fase puerperal,
embora seus ovários estejam em condições de entrarem em
funcionamento. Fatores nutricionais, hormonais, "stress do
parto", substâncias opióides e outros contribuem para que a
manifestação de cio numa fase de 50 a 70 dias pós-parto seja
baixa o que eleva, lamentavelmente, o período de serviço.
Nos EUA, WILTBANK (1978) demonstrou que a incidência de
cio é maior entre os 80 e 90 dias pós-parto e que é diferenciada
para vacas de diferentes situações corporais (Fig. I). No Brasil,

FIg. I - CONDIÇÃO CORPORAL AO PARTO E INCIDÊNCIA
DE CIOS PÓS-PARTO

40 50 60 70 80 90
DIAS POS-PARTO

CONDIÇÀO CORPORAL
BB

VACAS MAGRAS VACAS MODERADAS VACAS GORDAS

ainda se carece de um trabalho sistemático para evidenciar
este aspecto no gado zebu. Entretanto, pode-se afirmar, sem
medo de errar, que é, na maioria dos rebanhos, mais tardio do
que o citado. Também existe uma correlação entre o tempo de
ocorrência do cio pós-parto e a fertilidade, demonstrando que
os cios mais precoces são, lamentavelmente, menos férteis
(Tab. VII)

Tab, Vil: Ocorrência do cio pós-parto e tertiiiríade

Intervalo parto/primeiro serviço (Dias) Taxa de concepção (%)

Pnsençádom&chohtogfodurantàatísopO&rpúr&i . I

Tem sido demonstrado que a presença de um rufião entre
as vacas na fase puerperal e ainda fora de serviço pode ser
importante para estimular uma retomada das funções
reprodutivas através da reativação do eixo hipotalãmico-
hipofisário-ovariano. Este estimulo é de natureza desconhecida,
porém suspeita-se que estímulos olfativos (feromônios) estejam
presentes (Tab VIII e IX)

Tnb. VIII: Eteilo da prcsonça do louro sobre o reinicio das alivid.idos
reprodutivas no pós-parto

SItuíiçáo de rnmiojo Nunieio de vacee Roínicio da atividade
repiúdütiva (dias)

Expdslasàtuuros 61 41
Nãottxpofltas 74 72

(P >0,01)
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Como se observa nestas tabelas a

presença do touro (ou rufião), não só
antecipou a retomada da atividade
ovariana através da manifestação do cio
mais precocemente (Tab. VIU), como
também aumentou, neste período, a
incidência de cobrições férteis (Tab.IX),
com conseqüente diminuição do período
de serviço.

Estado de carne da vaca e período
de serviço

Como se nota pela análise das Tab. X e XI, existe uma fator
negativo que conduz a vaca a um anestro relativo devido ao

tab. Xl: Efeito do rnétodo de amamentação sobre a rnanifestaçàq do cio, taxa dégeàtaçãq e desempenho
das crias, em ümá estação de monta de 100 dias

\^cas

gestantes

Peso médio das crias

Tipo de.mahejo

1 < Tradiciònal (çíiáao pé)
2^Aínair!éjUa<;ão jnierrornpicla

(48fis a cacia :3Ü dias):
Sr Duaá àmanientaçúes pór dia
4:vÀsso'ciaç'àó::.2'^é-'"3" T
4- ÚiBa.âmanienlaçàc) por dia ;
6;/^sodiaçáo'■2":e "'5':O estado de carne das vacas na fase ^ .. \

.  „ . 6-Associação 2 e"5
puerperal ira exercer uma influencia '■ ■
considerável sobre a duração do período Fmte. róNSECA eiasrissz;
de serviço (Fig. II). Devem, portanto, se ■
encontrarem em bom estado geral e,
ainda, em situação de estarem ganhando peso nesta fase.

Fig. II - CONDIÇÃO CORPORAL AO PARTO E TAXA DE
GESTAÇÃO NOS PRIMEIROS 20 DIAS DA EM
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Então, é da máxima importância, um manejo que preveja as
melhores pastagens e, até mesmo, uma suplementeção
alimentar para as matrizes em fase de gestação, de tal modo
que cheguem ao parto em execelente forma e prontas para
retomarem o ganho de peso logo após ele.

Efeito da amamentação sobre o período de serviço

Muitas pesquisas têm demonstrado que a presença da cria
30 pé da mãe, como ocorre no manejo tradicional, ama-
mentando-se quando bem lhe aprouver durante todo o dia,
pode exercer um efeito negativo sobre o retorno à atividade
reprodutiva, prolongando o período de serviço e diminuindo a
taxa de eficiência reprodutiva. Trabalhos pioneiros no Brasil
realizados por FONSECA et aiii (1981) e FONSECA et alii
(1987). demonstraram que a racionalização do manejo de
amamentação trouxe resultados significativos sobre o período
de serviço, diminuindo-o e reduzindo o intervalo entre partos.
(Tab. X e XI)

o de amamentar. O que se sabe é que quanto mais vezes o
bezerro mama, maior é a queda da eficiência reprodutiva.
Muitas hipóteses foram leantadas para explicar esta
constatação e uma das que resistiu mais tempo foi aquela
formulada por WAGNER & OXENREIDER (1972) que culpou
um hormônio da hipófise posterior (Vasopressina) pela
excessiva ativação da supra-renal e consequentemente
produção de progestágenos que atuavam como inibidores do
GnRIl hipotaiâmico. Entretanto, a hipótese mais aceitável nos
dias de hoje é a de que esta inibição é devida aos opióides
endógenos (encefalinas, endorfinas e dinorfinas) contidos em
pequenos neurônios do corpo estriado da área pré-óptica do
hipotálamo, hipófise, adrenal e células foliculares dos ovários,
entre outros sítios. Delato, várias pesquisas têm demonstrado
o envolvimento deste opióides na depressão da atividade
reprodutiva de fêmeas em fase de amamentação. GREGG et
alii (1986) relataram que vacas que amamentavam, os
apresentaram na corrente circulatória em níveis signi
ficativamente mais elevados do que as que não amamentavam.
A administração de antagonistas dos opióides (naiaxone,
naitrexone, haloperidol e dipremorfina) por MALVEEN (1986)
em animais que amamentavam, resultou na liberação de
quantidades mais elevadas de LH. Em contrapartida, a
aplicação de agonistas (morfina, pentozacine, methadone e
meperidine), suprimiu a liberação do LH, ocorrendo, entretanto,
reversão do processo com a administração do antagonista
"nalaxone"(ARMSTRONG & JOHNSON, 1989) Outro aspecto
interessante relacionado com os opióides endógenos é que
seu efeito pode estar relacionado com os níveis nutrícionais a
que as fêmeas que amamentam estão submetidas
(WHISNANT etaili 1988) CONNOR et alii (1990) observaram,
em vacas de corte, que as concentrações de LH foram
proporcionais às suas condições corporais. As concentrações
de opióides variaram em função do conteúdo energético da
dieta nas fases pré e pós-parto. Animais alimentados com
níveis baixos de energia apresentaram concentrações mais
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elevadas de opióidês. quando cornparâdds com aqueles que
receberafti os níveis recomendados de energia. O resultado
foi um anestro pós^parto mais prolongado nos primeiros.
Paralelamente, a remoção temporária das crias (Shang ou
amamentação interrompida), resultou num decréscimo da
concentração das reeridas substâncias inibidoras.
Os resultados destas pesquisas explicam aquilo que se

observa no quotidiano, ou seja, quanto mais precárias são as
condições do rebanho, maiores são os efeitos negativos do
manejo tradicional (cria ao pé) (FONSECA et alii, 1981). Por
outro íado, nos rebanhos bem alimentados eSte efeito é
minimizado, embora não totalmente. Em observação recente,
FONSECA (1991) verificou um efeito drástico da remoção da
cria (Shang) sobre a manifestação de cios em um rebanho
azebuado em excelente estado de carne.

A média de cios verificada nós 10 dias que antecederam o
shang foi de dois por dia. Aplicado o shang que teve uma
duração de 72 horas, observou-se uma média de 16 por dia
no 3o., 4o. e 5o. dias. Entretanto, a taxa de retomo destes foi
excessivamente elevada (56,25%) e o que é mais interessante,
o novo cio ocorreu apenas 10,7 dias, em média, após a
observação do primeiro. Já a taxa de retomo observada após
esta 2a. inse-minaçào foi considerada normal ou, até mesmo,
baixa; 29,6%. Estas observações preliminares sugerem que o
primeiro cio . resultante do estímulo causado pela remoção
temporária da cria, tende a ser anovulatório. A comprovação
desta hipótese trará grande vantagem no manejo da
inseminação artificial, pois redundará numa economia de
sêmen, uma vez que. confirmada, poder-se-á adotar a prática
de só inseminar após a observação do segundo cio.

Detecção do Cio

Em programas de inseminação artificial a correta observação
do cio é essencial para não haver elevação do período de
serviço. Os problemas mais comuns Identificados são os cios
não observados e os erros na detecção do cio, ou seja, a
identificação de uma vaca como em cio quando, na realidade,
está em outra fase do ciclo e, às vezes, até mesmo gestante.
Então, todo cuidado deve ser tomado nesta atividade e entre

os muitos recomendados, destacam-se;
- responsabilidade do observador;
- tempo dedicado à observação (nunca menos de uma hora

por rodeio);
- habilidade do observador (capacidade visual, sensibilidade

aguçada, atenção, conhecimento dos sinais de cio);
• capacidade fisiológica e numérica dos rufiões (animais de

boa libído e em proporção de pelo menos 1:25 em relação ao
número de vacas do rodeio):

- número limitado de vacas por rodeio (nunca superior a
300);
• idonlincâção precisa e clara das vacas (brincos auriculares

e/ou marcação a ferro quente);
• uso de rufiões com bursa! marcador com finalidade de

identificar vacas que inlcíam e terminam o cio a noite
- movimentação suave do rebanho no momento do rodeio

de forma a ter todas as vacas em pé (vacas deitadas podem
estar em cio o, nesta posição, podem não despertar interesse
no rufião):
. observação do cio diversas vezes por dia se não se usa o

bursal marcador.
Com rüioçâo ao último item pode-se afirmar que existe uma

correlação positiva entre o número d© observações diárias do

cio e o de vacas detectadas. A média de detecção de vacas
realmente em cio com duas observações diárias (entre 7 e 8 e
entre 17 e 18 horas) está em tomo dos 70%, enquanto que
três observações diárias (6,14 e 22 horas) elevam em 10% a
taxa anterior e cinco observações (8, 10, 14, 18 e 22 horas)
detectam 90% das vacas em cio. Entretanto é praticamente
impossível estãbeiecer na rotina, observações de cio a noite.
Daí a ImppFtânGia da utilização de rufiões com bursais
marcadores, recursó este capaz de substituir a observação do
homem durante a noite.

Momento da inseminação

Este é outro aspecto importante para o sucesso da
inseminação e, consequentemente, na duração do período de
serviço. O sucesso da fertilização depende, basicamente, de
três fatores fisiológicos: duração do cio e momento da
ovulação, tempo requerido pelo espermatozóide no trato genital
feminimo para sua capacitação e sobrevida de ambos os
gametas: óvulo e espermatozóide. Assim inseminações ou
montas precoces ou tardias estão fadadas ao insucesso. Ainda
hoje não se encontrou melhor altemativa que aquela descrita
por TRIMEERGER em 1948 que manda inseminar na tarde do
mesmo dia aquela vaca que amanhece em cio ou inicia o cio
pela manhã e, na manhã do dia seguinte, a observada em cio
à tarde.

No Brasil, PINTO et alii (1976) e FONSECA et alii (1981)
demonstraram que o melhor momento da inseminação para a
vaca zebu foi também aquele recomendado por TRIMBERGER
(1948). (Tabs. XII e Xlil).
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período do dia, quando as condições de manejo dificultam as
aplicações sugeridas por Trimberger. Neste caso um grupo de
vacas receberá o sêmen em torno de 24 horas após a
observação do cio. De acordo com PASSOS et alii (1985) não
há prejuízos para a fertilidade, quando se usa este método
em vacas adultas. (Tab. XIV)
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Sandidade Pós-Parto

Este é outro aspecto importante na duração do período de
serviço. Qualquer distúrbio do parto ou durante o puerpério
acarretará um atraso no retorno à atividade ovariana ou, se
esta acontecer, gastar-se-à maior número de serviços para se
obter a gestação (Tab. XV). A melhor prevenção para estes
distúrbios é um excelente manejo para as vacas gestantes,
incluindo nele pastagens de boa qualidade, suplementação
mineral adquada e, se possível, suplementação energética e
proteica uma vez que a gestação, nas condições do planalto
central brasileiro sempre transcorre, no seu terço final, sobre
pleno domínio da estação seca. Cuidados como reserva de
pastagens para vacas gestantes, fomecimento de feno, silagem
ou capim picado, uréia e farelos ricos em energia e proteína,
além, evidentemente do suplemento mineral adequado são
exemplos de uma pecuária bem cuidada e podem ser tomados
com um mínimo de custo, desde que a fazenda disponha de
uma boa consultoria técnica.
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Do touro

O touro nos programas de monta natural e o sêmen
congelado nos de inseminação artificial são de importância
indiscutível na duração do período de serviço.
Quando a fazenda utiliza a monta natural, todos os touros

deverão ser avaliados anualmente, antes do início da estação
de monta, não só para selecionar aqueles que apresentarem
o melhor sêmen, como também para a escolha dos mais
másculos, mais agressivos, enfim, aqueles com maior libido e
ou capacidade de serviço. Para este fim pode-se usar uma
tabela de pontuação onde os touros serão avaliados para os
aspectos físicos e morfológicos do seu sêmen 0 pela sua
circunferência escrotal e classificados como "excelentes",
"muitos bons", "bons", e "questionáveis" (FONSECA. 1989).
Queinto ao corportamento sexual poder-se-á utilizar o critério
adotado por CHENOWETH (1974) para avaliação da libido e
classificá-los também como "excelentes", "muitos bons",
"bons", e "questionáveis". Não se exclui aqui o teste de
capacidade de serviço sugerido por BLOCKEV (1981).
Entretanto este é mais difícil de ser aplicado no touro zebu,
uma vez que ele não se interessa por vacas fora do cio,
diferentemente do que acontece com touros europeus.
Reprodutores assim avaliados permitem a eliminação ou

tratamento daqueles considerados de "descarte" ou "inaptos
temporários"e racionaliza a utilização dos "aptos" (FONSECA,
1989). Entre os aptos aqueles considerados "excelentes" para
ambas as classificações podem suportar um número muito
maior de vacas dentro de uma estação de monta do que
atualmente se usa no Brasil, ou seja, 1:25. Pesquisas
desenvolvidas por FONSECA et alii, (1991) e FONSECA et alíi
(1991-b) demonstraram que a relação 1:40 foi perfeitamente
viável e redundou numa economia da ordem de 14,6% por
bezerro nascido. Entretanto não se pode esquecer que o manejo
destes reprodutores deve ser também apurado a fim de se
obter deles o máximo de produtividade. Assim, por exemplo,
sendo possível, o tipo de acasalamento de eleição deve ser o
individualizado, ou seja, o reprodutor e seu harém. Não sendo

possível este manejo, utilizar touros da mesma faixa etária, de
preferência criados juntos, que se conhecem e respeitam, a
fim de evitar os efeitos nocivos da hierarquia social.

Outro manejo importante é o da movimentação do rebanho
na invemada de forma a desfazer os grupos que tende a se
perpetuar. Quanto maior, mais suja e mais animais (vacas e
touros) existirem nesta invernada, mais importante é este
manejo. Consiste simplesmente em reunir o rebanho a cada
semana ou quinzena num ponto comum (curral, cercado, cocho
ou malhadouro) para permitir a redistribuição dos touros por
grupos de vacas, evitando, assim não somente a sua má
distribuição numérica como também a qualitativa. Terminando
a estação de monta, os touros deverão ser mantidos em pastos
de boa qualidade, recebendo suplementação volumosa,
mineral, energética e proteica regularmente para estarem em
plena forma por ocasião da nova estação. Também aqui touros
maduros (48 meses ou mais) devem ser mantidos separados
daqueles mais jovens. Os habilitados a entrarem em serviço
(touros adolescentes) devem ser selecionados por seu
desempenho produtivo (teste de performance), precocidade
em atingir a puberdade e a maturidade sexual, qualidades
reprodutivas (classificação andrológica e comportamental) e
qualidades zootécnicas.

Do sêmen

Nas fazendas que utilizam a inserninaçâo artificial, um
elemento de extrema importância é o sêmen que está sendo
utilizado. Em primeiro lugar é preciso estar atento para a própria
escolha da raça ou subespécie a ser utilizada. Infelizmente,
no Brasil, os criadores, não poucas vezes, dispensam o
aconselhamento genético que devem, em princípio, ser feito
por um técnico ou grupo de técnicos, com larga experiência.
Então o estabelecimento de um projeto seqüencial de
cruzamentos, objetiveindo animais cada vez mais produtivos
sem, entretanto, descuidar do aspecto da heterose obtida
através do bom balanceamento entre os genótipos do Bos
taurus taurus e do Bos taurus indicus, é imprescindível e se
não for bem delineado prejuízos palpáveis serão sentidos ao
longo dos anos.
Em seguida, a capacidade fertilizante do sêmen em uso é

fator fundamental para se obter um curto período de serviço e
elevada fertilidade a custos mais baixos. O Brasil possu[ uma
legislação específica para o sêmen industrializado, não só
para o nacional, como também para o importado. Recen
temente, os parâmetros para avaliação deste material foram
definidos em reunião aberta para todos os técnicos do setor,
onde estiveram presentes não só os membros da "Comissão
de Andrologia do Colégio Brasileiro de Reprodução Animal",
como também médicos-veterinários especialistas, repre
sentantes de praticamente todas as Cen^ais de Process^ento
de Sêmen do Brasil. Fruto desta reunião foi elaboração, por
um grupo de pesquisadores, de um roteiro para avaliação
andrológica de touros e de sêmen congelado (FONSECA et
alii 1991 -c). Diante de tanto esforço, espera-se que as Centrais
produzam sêmen dentro do que é aceito pelos parâmetros
estabelecidos e, concomitantemente, procurem importá-los de
empresas que posssam satisfazer estes limites de qualidade.
Infelizmente a prática tem mostrado que nem todo sêmen
produzido ou importado se enquadram dentro destes padrões
de qualidade e os laboratórios, principalmente aqueles de
algumas Universidades, equipados para avaliar sêmen têm
recusado algumas partidas, principalmente originárias de
sêmen importado. Então é preciso estar atento para este
aspecto, pois um sêmen de má qualidade prejudica de maneira
irreversível a eficiência reprodutiva e produtiva, através do
prolongamento do período de serviço e da elevação dos custos
de produção. No Brasil, FONSECA ot alii (1981), trabalhando
com sêmen de três padrões de qualidade (A, B e C).
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demonstraram taxas de gestação de 81, 72, 3 e 62,8%
respectivamente, para os três níveis de qualidade. Também
os trabalhos de CRUDELI et alil (1991), FONSECA et alll (
1991-b) e VALE FILHO (1978) tem sugerido a importância da
qualidade do sêmen na eficiência reprodutiva do rebanho.

Tab. XVI: Duração do período áe serviço e sua iriterpfetíiçâa :
•Periodo de serviço (dias) Interpretação

<$$ Êxcessivamenle b«ixo .

85-115 Otiino

116 130 Muilcbom v,
I3Í-150 Pequenos píobíemas

Pf.(lbl©f}>a!i--Ulüde'adOS « graves^

xcr?ssivaii^e;ne uaixo .

Otitiio

Muito bom

Pequerios problemas a modera.dos
Pfobíemas graves

Tab. XViit: índice de serviço e suá inierpretaçio
acas gestantes

Muito bom .

Bom

Problemas' niorlataáoé ,1
Problemas greves;,

índice de eficiência reprodutiva

Para finalizar, as tabelas XVI, XVII e XVIII mostram como
Interpretar o período de serviço, o intervalo entre partos e o
índice de serviço (quando se usa a inseminação artificial) e a
XIX mostra os excelentes resultados obtidos por NORTE
(1990), em fazendas sob sua orientação, onde se aplicam todas
as técnicas de manejo recomendadas neste texto:

TabíX!Xr.£vòlução dós índices 'de pròdutívídade fià^ três últimas estadões.
de inseminação, obtidas peias fazendas Sagres e Pedia Riscada (Carlos -
Chaaas-MT) ■

vacQS em serviço
vacas inseminadas: i:

vacas ctieías ;.
vacas vazias .•

vacas em anestrp

: doses, de sêmen gastas
vacds gesti a í iás.
vacas gest.à 2 jns. ;

ndice de serviço •

|. : 1753
SG,7 í :: :H72 t

157v|::íí,0
32 -1,8

7160Í-.;

CAPHINOCULTURA

Testes de progênie em
caprinos

RuyA. B. Fnítre Filho
Zootecnista

Testes de progênie mostram ser o melhior instrumento
para o melhoramento genético de caprinos leiteiro

O melhoramento genético feito
através de dados obtidos pelo

pedigree de um reprodutor, tem demons
trado ser um método pouco eficiente para
efetivar o incremento genético dos
rebanhos, Muitos reprodutores, resul
tantes de excelentes cruzamentos, não
transmitem às suas progênies, a perfor
mance de seus progenitores. Há quase
trés décadas o sistema de testes de
progênie (oi introduzido também para os
caprinos, onde demonstrou ser a forma
mais eficiente de melhorar geneti
camente o desempenho leiteiro. Este
artigo visa discutir as vantagens do teste
de progênie, as dificuldades de implantá-
lo, e as possivejs formas de contorná-

las

MELHORAMENTO GENÉTICO

At diftrançm tntm pra«jgâM de leit»

entre cabras de um mesmo rebanho, ou

mesmo de rebanhos diferentes, não se
deve apenas a composição genética
entre os Indivíduos ou entre os plantéis.
Se Isto não fosse verdade, aqueles
criadores que importaram animais de
países com alta tecnologia, teriam
certamente obtido sempre grande
sucesso em suas criações. Multas

fêmeas ao chegarem aqui, tinham
exatamente a produção de cabras sem
raça definida (SRD). Isto mostra a
dificuldade para se distinguir os fatores
do melo ambiente dos fatores genéticos,
que agem na produção de leite. Qualquer
criador sabe que existe uma Influência
das instalações, manejo e alimentação,
que pode diferenciar um rebanho. Nas
mesmas condições de manejo e alimen
tação outras fontes náo genéticas, como
a idade da cabra, estaçáo de parição,
etc.. Interferem na variação do desem
penho dos Indivíduos.

Aquilo que podemos observar ( medir)
de uma característica, chamamos de

fenótipo ( no nosso caso o fenótipo é a
produção de leite), sendo representado
pela somatória dos efeitos genéticos e
dos não genéticos envolvidos. Para
efeito de melhoramento genético.
Interessa-nos apenas a fração genética
desta variação, o chamado genótipo.
Como náo podemos observá-lo direta
mente, temos que tentar isolá-lo e fazer
sua estimativa através do fenótipo.

COMO PROCEDER O

MELHORAMENTO GENÉTICO?

O primeiro passo do melhoramento
genético é verificar quanto da variação
que se observa entre os muitos compo
nentes de uma população é de origem
genética. Com métodos estatísticos
obtemos a probabilidade de que uma
parte da variação possa ser atribuída a
fatores genéticos, chamada de herda-
bilidade de uma característica. Quanto
maior a herdabiiidade. maior a proba
bilidade de se transmitir geneticamente
aquela característica a próxima geração.
O segundo passo é determinar aqueles

animais que estão geneticamente acima
da média, isto requer o maior grau de
precisão possível, devendo-se tentar
Isolar ao máximo o genótipo dos candi
datos através do maior número possível
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de informações, obtidos do próprio
animal, no caso do leite, e de animais
relacionados a ele (mãe, tias, irmãs, e
se possível filhas).
A terceira etapa é a de imprimir a maior

intensidade de seleção. Uma vez deter
minada aquela parcela da população
que é geneticamente superior, deve-se
tentar trabalhar com aqueles Indivíduos
que tenham um genótipo bem superior
ao dá média. A intensidade de seleção,
também conhecida como diferencial de
seleção, é maior para machos do que
para fêmeas.
A intensidade de seleção será maior

se os indivíduos escolhidos para seleção
estiverem o quanto mais a direita da
curva normal dos genótipos (FIg. 1).
Exemplo: se tivermos que formar um
rebanho de 20 cabras de alta produção,
tiradas de uma população de 50 cabras
(temos que usar 40% dos animais
disponíveis), nossa média de rebanho
será bem mais baixa do que se pudés
semos tirar estas 20 cabras de uma

população de 1.000 cabras (podemos
usar aí apenas 2% da população,
portanto animais que se desviam bas
tante acima da média).

40

«35

S30
^25

q15

èio-
5 •

O

Slit

í>
SELEDONACOS

ZO 2.5 3.0 3.5 4.0
KG DE LEITBFÊMEAS

Fig, 1 - Distribuição hormai fetio-
típfca da produção de ielte, dé um
rebanho de 160 fêmeas. A média está
próxima de 3,0 kg/cabra. Assume-se
que embaixo existe outra curva nor-

mai, com a variação genotfpica. As
fêmeas que Irão gerar reprodutores
deverão ser escolhidas na área deli
mitada da direita ("seleclònados'% Fm
uma criação comerciai, dificiimente
conseguimos descartar mais de 25%
de fêmeas ("refúgo'% o que nos obriga
a trabalhar com fêmeas com genótipo
abaixo da média*

TESTES BE PROQÊNIE N©
MELHORAMENTO LEITEIRO

O teste de progênie nos permite
otimizar estes dois últimos aspectos.
Como a produção de leite é um caráter
sexo-timítado, isto é, só pode ser
observado em fêmeas, não contamos
com o fenótipo do macho para estimar

seu genótipo diretamente; temos que
estimá-lo pelo desempenho de fêmeas
relacionadas a ele, preferencialmente
suas filhas. Um macho também deixa por
geração um número de progênies muito
maior que o de uma fêmea, o que lhe dá
um impacto genético significativamente
superior. Também não se pode imprimir
uma intensidade de seleção muito alta
em fêmeas pois precisamos de um
número grande delas no rebanho ( o
descarte máximo em rebanhos comer

ciais seria de 30%).
Outro importante aspecto recomenda

o teste de progênie no melhoramento
para o leite. A produção de leite, ao
contrário da de carne, tem baixa herda-
bíiidade, isto é, tem um maior número
de fatores não genéticos envolvidos, o
que dificulta uma boa estimativa do
genótipo. Estimá-lo através da produção
das filhas do candidato dá uma maior
precisão e segurança a seleção.

dificuldades na seleção para
PRODUÇÃO DE LEITE

Para obter precisão temos que ter os
registros de desempenho das filhas do
candidato, o que acrescenta alguns
meses a mais na avaliação de um
reprodutor, aumentando o intervalo entre
gerações e diminuindo o ganho genético
anual.

Precisamos também de um número
suficientemente grande de filhas de cada
reprodutor candidato, portanto um
grande número de cabras mães para
gerar estas filhas (se precisamos de 15
filhas por macho, e considerando que a
taxa de sobrevivência é de 85%, e a
metade da prole é de machos vamos ter
que cruzar um macho com no mínimo
40 cabras). E para obter uma alta
intensidade de seleção para os machos
temos que testar ainda um grande
número de bodes, de novo um maior

número de fêmeas a ser cruzadas e

controladas.

As progênies devem ser comparadas
dentro de padrões semelhantes para
evitar que determinadas condições
ambientais, não favoreçam certas
progênies em detrimento de outras,
encobrindo o real mérito genético dos
candidatos. As estações de teste de
progênie apresentam condições ambi^
entals totalmente controladas, conse-
guindo-se um bom isolamento do
genótipo das progênies e portanto, a

segurança que a diferença entre elas é
somente de origem genética. Tais
estações são, no entanto, de custo
operacionai elevado, ocorrendo ainda
diferenças entre as estações ou entre
estas e as fazendas. Gom o desen

volvimento de sistemas de análise por
computador, os testes de progênie
operados dentro de fazendas, tornaram-
se viáveis, muito mais baratos, além de
suficientemente precisos.
O problema passa a ser o grande

número de fêmeas para obter um teste
de confiabilidade, isto é agravado
quando as propriedades contam com um
número muito pequeno de animais, uma
vez que deve-se tentar igualar ao
máximo as condições, para testar as
progênies de todos os candidatos em
teste. As fazendas do nordeste brasileiro,

com grande número médio de caprinos,
teriam portanto melhores condições de
conduzir testes de progênies, que as do
centro-sui, com rebanhos menores.
Uma das formas mais eficientes de se

levar testes de progênie, conduzidos em
fazendas com rebanhos pequenos, foi o
sistema norueguês para testes de
caprinos leiteiros.

SISTEMA DE TESTE DE PROGÊNIE
COOPERATIVO: OS CÍRCULOS DE

BODES

A caprinocultura nomeguesa apesar de
sempre ter tido certa importância
econômica no país, não justificava a
implementação de programas de melho
ramento de alto custo, em estações de
teste, como os que se empregavam para

bovinos e suínos. O país optou pelo
mesmo sistema que havia sido aplicado
com sucesso para ovinos de corte; o
método de implantar unidades de
melhoramento conhecidas como "círcu
los de carneiros", ou no nosso caso

"círculos de bodes". Nessas unidades, os
reprodutores candidatos circulam em
anel pelos rebanhos cooperados, durante
a esta de monta. As unidades, cons
tituídas de no mínimo 500 cabras

distribuídas em não menos de 3 re

banhos. são dimensionadas para testar,
cada uma, 5 bodes ao ano. Os bodes

devem ter progênies fêmeas por todos
os rebanhos da unidade. Para se

considerar um leste como válido, cada
reprodutor deve ter no mínimo 15 filhas

controladas, ©m pelo monos três reba
nhos diferentfâ.

Em 1977. 19 entre 23 círculos jé
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empregavam a inseminação artifiGial. Em
1976, 10.817 cabras eram controladas
e utilizadas petos círculos.

CRITÉRIOS DÉ SEL.ÉÇÁÕ DE
JOVENS BODES

"CANDIDATOS" A© TESTE

O primeiro critério é o pedigree do
animai, isto é, a performance leiteira
de seus progenitores. O jovem bode para
teste, deve ser proveniente do cruza
mento das melhores cabras da popu
lação controlada, com os melhores
machos da safra testada no ano anterior.

Os bodinhos "candidatos" são inicial
mente avaliados na fazenda, tendo seu
desenvolvimento controlado: quando
atingem 3 a 4 meses de vida os de
melhor performance passam ainda por
uma última avaliação de características
do seu exterior. Os melhores pontuados
nesta fase são então colocados em
serviço ainda no mesmo ano.

Ao comple^r 3 anos de idade as suas
filhas terão completado a primeira
lactaçào. Para diminuir ainda mais este
intervalo os noruegueses analisaram o
uso de lactaçào parciais, como veremos
mais adiante.

OTIMIZAÇÃO GENÉTICA E
ECONÔMICA DAS POPULAÇÕES DE

FÊMEAS CONTROLADAS PARA
TESTES DE PROGÊNIE

Uma vez determinada a safra de bodes
d© elite, surge um novo problema. Em
quo proporção da população de fêmeas
controladas se deve usar os reprodutores
|á testados? Se usarmos em uma
pro^rçào muito alta de fêmeas restarão
poucBs fêmeas para testar novos
candidatos Isto crm um conflito entre a
precisão de um leste de progênie e a
inieniildode de seleção, porque para
obter precisão, necessitamos de um
número sufictentememe grand© do filhos
júr bode ém tcísie, o que iimrta em uma
dada população nossa capacidade de
lesfer tfm grando número de bodes/ono,
diminuindo nossa intensidade do se

leção.
Nas condições norueguesas, a pro

porção ideal é de se cruzar 15% das
fêmeas com reprodutores já testados,
restando os outros 85% para testar
bodes jovens. Esta proporção pode ser
bastante aumentada se nossa população
de fêmeas controladas for suficien
temente grande.

Quanto maior a herdabilidade menor
o número de filhas necessárias para se
testar um bode com precisão. A herda
bilidade varia em diversas situações,
Para tentar otimizar o ganho genético de
uma unidade de melhoramento de 500-
600 cabras, o genetieista norueguês T.
Steine simulou uma tabela, assumindo
duas das mais freqüentes estimativas de
herdabilidade para produção de leite
encontradas em condições européias
(0,2 e 0,3, ou seja, 20% a 30% da
variação entre os indivíduos dentro de
um rebanho se deve à fração genética).

Podemos observar na tabela 1 que
para uma unidade de 500-600 cabr^,
teremos o melhor ganho genético relativo
anual (em tomo de 100) se mantivermos
G número de fi lhas em tomo de 15 por
bode, para a estimativa de 0,3 de
herdabilidade. Vemos também que é
desinteressante um número de prole de
40 fi lhas por bode.

Na tabela 2, elaborada para uma
unidade de melhoramento de 100-1200
cabras, Steine demonstra como é
possível aumentar expressivamente (30
a 40%) o ganho genético anual, se
dobrarmos o número de bodes em teste
ao ano.

Embora o Ideal seja testar de um maior
número de bodes por ano, econo
micamente nem sempre isto é viável já
que o custo de um teste de progênie é
proporcional ao número de animais a ser
testado. Observando novamente a tabela
2 nota-sõ que optou-se pelo teste de 10
bodos por ano porque o ganho genético
(127 o 139) nâo é oignificatívamente
menor se comparado com o teste de 14
bodes(l27e 142).

Steín© demonstrou que se livêrmos

uma capacidade pará teste de 10.000
fêmeas, usando o método de inse
minação artificial, podemos testar 200
bodes por ano, com progênies de 20
filhas cada, o que permite um incremento
genético de 185 ao ano. No mesmo
estudo, o genecista demonstra que o uso
de dados obtidos em lactações parciais
das progênies, a redução do período de
uso dos bodes já testados (permitindo a
utilização mais rápida de seu filho
testado), e a coleta de dados de um
reprodutor em uma só estação de monta,
aumentam expressivamente o ganho
genético anual ( Tab. 3). O uso de
lactações parciais como fonte de infor
mação pode acelerar ainda mais o
intervalo entre gerações, em regiões
tropicais, onde os animais reproduzem
o ano todo, embora seja mais importante
para locais onde os animais apresentam
sazonalidade reprodutiva.

CONCLUSÕES

Os resultados noruegueses são enco-
rajadores para os testes de progênie em
caprinos, demonstrando ainda que uma
sólida organização dos criadores per
mite, um considerável avanço genético,
mesmo em regime de monta natural.
Ainda sem o uso intensivo da insemi
nação artificiai, a Noruega aumentou a
produção anual de leite por cabra de 421
kg em 1952, para 592 kg em 1978 (
ganho médio anual de i,i% ). A
produção média de gordura também
saltou de 14,9 kg/cabra/ano para 20,2
kg (ganho médio anual de 1.0%). Outras
características também foram melho
radas simultaneamente.

O ganho em produção de apenas 1,0
ao ano parece pequeno. Ganhos obtidos
com melhoria na alimentação e manejo
são mais espetaculares a curto prazo. A
principal diferença é que o ganho obtido
geneticamente é um ganho real ou seja,
se as condições ambientais se man
tivessem constantes, nosso ganho seria
de maior eficiência, sem aumento dos
custos. Se compararmos uma cabra
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leiteira indiana como a beetal ( sem
seleção moderna ) com uma saanen
australiana, veremos que esta última
transforma as proteínas ingeridas em
proteínas do leite com 29,4% de eficiên
cia , contra 16% da primeira. Essa
diferença na fração mais cara da
alimentação animal deixa claro o pode
roso instrumento que é o melhoramento
genético para aumento da produtividade.

O sêmen congelado, largamente
usado na França e Noruega, viabiliza a
ampla utilização da inseminação artifi
cial, permitindo um ganho genético de
20 a 60% ao ano.

O caprino supera o bovino em seu
ganho genético como produtor de leite
devido principalmente a seu menor
Intervalo entre gerações. Uma postura
cooperativa entre os produtores permite
superar as dificuldades relativas às
dimensões e estrutura dos rebanhos.
No caso do Brasil, onde os plantéis e
as propriedades são maiores, e com um

fotoperíodo que permite um compor
tamento reprodutivo onde não ocorre
anestro em certas épocas do ano,
poderíamos obter uma maior precisão,
menores intervalos entre gerações e
principalmente, custos mais baixos.

É importante ressaltar que em um
esquema de melhoramento cooperativo,
um bode melhorador surge em qualquer
plantei associado, servindo a todos os
plantéis do sistema. Isto quebraria a

atual estrutura comercial onde alguns
rebanhos, tidos com "melhoradores",
formam machos de belo exterior, que
ganham exposições e servem por longos
períodos. A correlação entre exterior e a
produtividade é muito pequena. Assim,
as exposições devem cumprir seu papel
de congregar a classe e discutir a beleza
dos animais criados, mas não de
promotora de melhoramento genético.

COMPOSIÇÃO química e
FÍSICA DO CHORUME

Etir de Oliveira - Eiig. Agr. lAFAR - Paloiina, Pr.
Maria Lúcia Vaiença Parizotto - Eng, Agr. Emater • Pahúna, Pr

O chorume pode ser um importante elemento para se
combinar a suinocultura com a agricultura

Sob o ponto de vista químico e físico,
os produtos em esterqueiras variam

segundo a idade dos animais, o tipo de
esterqueira e estocagem e o tipo de
alimentação.
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O Chorume depositado em ester
queiras por longo período tende a formar
três camadas com diferentes condições
físicas e químicas. A superior é formada
por uma cresta, às vezes endurecida,
composta por materiais flutuantes. A
segunda camada ó formada por líquido
de menor concentração. A camada

inferior é formada por sedimentos de
maior densidade.

Segundo Cheverry (1986), há igual
concentração de potássio e nitrogênio
amoniacal em todo o perfil da ester
queira. O fósforo é encontrado princi
palmente no sedimento, porque se
apresenta sobretudo como sais solúveis,
que precipitam. São informações de
grande importância, por indi-carem a
necessidade de se homogeneizar o lí
quido ainda na ester-queira, para
aplicação.

EQUIVALENTE QUÍMICO EM
ADUBOS MINERAIS

Analisando quimicamente o chorume,
podemos considerar apenas a fração N,
P e K que são nutrientes
demandados em maior
quantidade e que tem
aumen-tado os custos
da produção agrícola.

Com o crescente
aumento dos custos de

; tabcía Mifi/tviiíe

produção das lavouras comerciais, a
viabilização da atividade dar-se-á com
aumento da produtividade e racio
nalização do uso de insumos. Nessa
situação, o chorume produzido e bem
armazenado na propriedade, tem poten
cial como fertilizante pau^a substituir
senão total, mas parcialmente os adubos
minerais comerciais.

Conforme exposto na Tabela 2, a
aplicação de 30 m3/ha de esterco líquido
de suínos com 4% de matéria seca
equivalente a aplicação de 215 kg/ha de
sulfato de amônio, 570 kg/ha de super-
fosfato simples e mais 134 kg/ha de
cloreto de potássio. O custo dos três
adubos minerais eqüivalem a aproxi
madamente 140 dólares ou 20 sacos de
milho.

FORMA E ÉPOCA DA
DISTRIBUIÇÃO DO ESTERCO

O chomme pode ser avaliado no sulco,
linhas de plantio ou em cobertura total.
Em termos de praticidade e maior
rendimento, o uso de esparramador
acoplado à tomada de força do trator
para aplicação em área total é mais
vantajoso e é a forma mais empregada.

ntci em adu&c^ mlrwral^ do 3^ mnH <ki Chorume.

EtEMENTO CKORUME(^ CHORUMEtKg) EQUIVALENTE EM ADUBO
CÓtâERGlALIKu)
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Sob o ̂ peeto agrotiômíGo, a época
dô distribuição do chorume pássã a sér
mais Importante para a tomada de
décisão. Alguns agrieultoFes têm> aplh
cado em cobertura, com plantas emerr
gidas, na época normal da aplicação do
nitrogênio em coberturài nó caso de trigo
e milhpi Porém neste caso pode haver
requelma das plantas, dependendo da
quantidade do esterco líquido e do
horário da aplicação, e há sempre o
amassamento com o rodado nas mano

bras, além da compactação do solo com
o peso do trator e do esparramador.
É mais vantajoso realizar a aplicação

em cobertura imediatamente antes do

preparo do solo. Assim, além da rapidez
da aplicação, as perdas por volatilização
do nitrogênio podem diminuir, mesmo
que se faça apenas escarificação e uma
gradagem.
Em sistema de plantio direto também

é positivo o uso de chorume, devendo-
se ter o cuidado de aplicá-lo com o solo
seco para evitar compactação pelo
rodado.

Em qualquer sistema de plantio, não
se deve considerar o chorume apenas
do ponto de vista do nitrogênio, mas
também como fonte de fósforo, potássio
e outros nutrientes.

o nitrogênio é o elemento mais exigido
pelas culturas. Entretanto, as perdas N
quando se utiliza chorume, dependeu das
seguintes condições:
* Estrutura do Solo: Perdas por

lixiviaçào em solos arenosos e escor-
rimento superficial em solos compactos.
* Com ou sem incorporação: A incor

poração logo após aplicação diminui as
perdas por volatilização.
* CTC do solo: Quanto maior a

capacidade de troca catiônica do solo,
menores serão as perdas.

Apesar da volatilização do nitrogênio,
o uso do chorume não deve ser limitado,
porque os próprios sais solúveis, princi
palmente de potássio, sódio e outros,
contidos na solução, reduzem as perdas
a níveis infenores aos comparados com
a uréia comercial. A redução de perdas
de NH3 por adicáo de sais solúveis foi
dimonsirada por Fenn & Hossner (1985),
eíRJdoi por KoollikGr & Kissel (1988).
Qunfo totalidade do K do esterco

provém da urina, como sais solúveis, e
ape::ar d© nio sofrer perdas por volati
lização como 0 nitrogênio, pode sofrer
tjr^intíes ptrdoi por lixtviaçâo om solos
arenosos ou por oscômmGrno superficial
om solos impermeáveis o compactados.
O fósforo, segundo Cheverry et oi

(1966) é enconfrado essencialmente nas
fezes e provém do fósforo celular, das
células de descàmãçãõ e fósforo dos
microrgãnismos. Parte do P contido no
chorume é solubíli^do e aproveitado
pelas plantas e o restante fica armaze
nando nó sõló podendo formar com
postos estáveis como fosfato de cálcio e
fosfato de ferro tais reações dependerão
das condições do solo, como: pH, teor
de argila, matéria orgânica, entre outros.

RESPOSTAS DAS CULTURAS AO
USO DE CHORUME

O maior entrave

para estabelecer a
dosagem do esterco
líquido a ser utilizada
é a grande variedade
na proporção de água
e os teores de nutri
entes. O nível de fer
tilidade do solo, ca
racterísticas da espé
cie cultivada e dis
ponibilidade de cho
rume para atender a
demanda da proprie
dade são fatores que

também devem ser

avaliados, o agricultor pode
decidir recuperar uma área menor
em menor tempo, ou optar pela
recuperação do solo a longo
prazo, com dosagens menores.
Em solos com deficiência de

fósforo, potássio e com alumínio
tóxico, o chorume deve ser
utilizado como um complemento

da adubação química, no sulco
de plantio, e não elimina a
necessidade de calagem.

É importante considerar a espécie
cultivada para estabelecer a dosagem.
Em experimento conduzido em um
latossolo roxo eutrófico, no lAPAR -
Estação Experimental de Palotina,
aplicações anuais de 60 m3/ha/ano de
chorume em trigo provocaram início de
acamamento a partir do terceiro ano.
Por outro lado, os resultados apre
sentados nas Tabelas 3. 4 e 5 mostram

que a aplicação do chorume propor
cionou acréscimos substanciais nos

rendimentos das culturas de trigo,
independentemente do sistema de
sucessões empregado, soja e milho
respectivamente.
Os rendimentos de milho foram baixos

003 anos de 1989 e 1990. Náo houve

mi^Jtne

\ 3pW

hídrica no período de cultivo.
Baseándó-se nos resultados de quatro

anos de cultivo de trigo e soja e três anos
de cultivo de milho em um latossolo roxo

eutrófico da Estação Experimental de
Palotina, podemos sugerir a possibi
lidade de aplicação de até 30 m®/ha de
chorume para as culturas de soja e milho.
Para culturas de trigo, é recomendável
até duas aplicações anuais de 15 m^/
ha. Quantidades mais elevadas podem
provocar acamamento de variedades de
trigo de porte médio e alto.

ALTERAÇÕES QUÍMICAS E FÍSICAS
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Tabela Sr Rendimentús de grâús de milho cultivado
com a aptlcaçâode doses crescentes de chorume e
adubado.nitrooenada am^eabertum*
chorume ANO/MÉDIA

"1989 ^ "199& i 1991'^ 1992
à  í

, ,1S - !
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^3 234^
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; 9.2441 1
:9i284ll

2 913 Íj9S24 ,
, 9499 f 0164
: 4,Ô8Õ t 7.Í9V ;

1 6S40J

3.890
4.296

14.898
Í4.3Í2

m
1129 ,
1.109
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ÇHd lótttíà d M^^ Todos às
^í^mnjzCOHr^hadâ tòtfmlaA'SÚ' tO, na

produção em 1991, devido à influência

DO SOLO SUBMETIDO A
APLICAÇÃO DE CHORUME

Os resultados apresentados na Tabela
6 mostram que o emprego de chorume
promoveu alterações substanciais em
algumas características químicas do
solo, quando comparadas ás suas con
dições originais. A redução do pH em
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todos os tratamentos se deve prova
velmente aos processos de nitríficâQão
do NH4+ com aplicação de sulfato de
amônio em cobertura na cultura de milho,
trigo e dos compostos nitrogenados
prove-nientes do chorume. Os teores de
cálcio foram sensivelmente reduzidos

com a exploração do solo, independente
dos trata-mentos empregados.
Por outro lado, o uso sistemático de

fertiiizantes associado ao emprego de
chorume proporcionou acréscimo consi
derável no teor de P ex-traível do solo.

Os teores de k trocável ve-rificados no

início e a-pós a oitava aplicação de
fertilizan-tes contendo potássio sugerem
que praticamente todo o nutriente do
ferti-lizante mineral foi extraído pelas
plantas, enquanto que o proveniente do
chorume promoveu o enriquecimento do
solo, além de complementar as necessi
dades das plantas.

to™

O  s

resultados

apresenta
dos de

monstram

que mesmo

havendo

uma peque

na acidifica-

ção do solo
que pode
ser corrigida peia aplicação de 1,5 a 2,0
t/ha de calcário a cada 4-5 anos, o uso
de esterco líquido de suínos como fonte
de nutrientes (principalmente nitrogênio,
fósforo e potássio) possibilita a racio
nalização no uso de fertilizantes e,
consequentemente, redução dos custos
de produção das lavouras.
Todavia as alterações físicas do solo

em função do uso de chorume, resul
taram na redução da infiltração da água

devido a possível presença de alguns
compostos orgânicos hidrofóbicos.
Ésses compostos, segundo Henkiain et
al (1994), poderão, em conseqüência da
diminuição de infiltração, agravar os
problemas de erosão, principalmente em
áreas que reúnam outras condições
favoráveis ao escorri mento de água.
Sugerem-se nessas áreas tratadas

com chorume, práticas mecânicas
adequadas de conservação do solo e
preparo preferencialmente com esca-
rificador.

Especialista americano mostra os detalhes
que garantem uma t>oa ensilagem.

Juiie Layne Harris
Ruy A. de Bastos Freire Filho

Em simpósio sobre nutrição animal reaiizado em Piracicaba, um dos maiores especiaiistas
americanos em nutrição animal, o pesquisador Keith K. Bolsen da Universidade do Kansas, dá dicas
de como minimizar perdas de matéria seca e nutrientes da silagem, para garantir altas lactaçôes.

Dificilmente quando um fazendeiro
fecha um silo, ele respira aliviado.

Mesmo sabendo que o trabalho ter
minou, agora começa a fase mais dificil
do processo: a fermentação daforrageira
ensilada. Para a obtenção de uma boa
ensiiagem o ideal é uma fermentação em
que predominam bactérias que pro
duzem o ácido tático. Este é o ácido que
promove um rápido abaixamento do pH
da ferragem (o ideal é um pH abaixo de
4,0), fundamental para que toda ativi
dade biológica cesse dentro do silo,
garantindo assim a preservação do
material ensilado. Infelizmente, existem
outros tipos de fermentação que podem
ocorrer dentro do silo, e todos causam
danos ao tjolso do pecuarista.
Destes, o menos ruim é o da fermen

tação conduzida por bactérias que
produzem ácido acótico, que apesar de
abaixarem o pH da silagem, o fazem de
forma mais lenta, permitindo que outras
bactérias sobrevivam mais tempo,

resultando em perdas de matéria seca,
proteína e energia. Além do mais, a
presença de altos teores de ácido acético
na fbrrageira ensilada, limita o consumo
das vacas, que acabam produzindo
menos leite. As outras formas de

fermentação, podem levar a perdas que
superam 50% do material ensilado.

Os mandamentos de um bom
ensilador

Em simpósio sobre nutrição animai,
patrocinado pela companhia norte-
americana Ail Tech na ESALQ, o pesqui
sador Keith K Bolsen da Universidade

do Kansas, considerado uma das
maiores autoridades americanas no

assunto, expôs à pesquisadores e
extensionistas brasileiros os principais
precauçô^ a serem tomadas para evitar
fermentações índesejadas, antes de
fechar o sflo, bem como após sua
abertura. Para Bolsen, a ensilagem é
como uma obra de engenharia, para ser

bem-sucedida ela requer não somente
um bom planejamento, mas também
uma .execução perfeita. O pesquisador
destacou os principais fatores que
determinam a qualidade e a quantidade
(material ensilado que não se deteriora
no processo de fermentação) da silagem
que é oferecida ao gado: a forragetra (e
variedade da forragetra) a ser ensilada,
estágio de maturidade e teor de
matéria seca no momento da colheita,
comprimento de picagem da forra»
geira, tipo de alio, taxa de enchimento
do slio, densidade da ferragem após a
compactação, técnica de vedação,
taxa de retirada após a abertura do sito,
uso de aditivos efetivos, condições
cltmátleas durante a colheita e

esvaziamento do material ensilado,
escolha do momento oportuno para a
enstiar, e uma mão de obra bem

treinada,

Bolsen advoga que a boa enstlagem
começa na escolha da (orragelra certo,
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que começa com a avaliação do seu
potencial agronômico, i.é., adaptabi-
ildade ao solo, clima, resposta a adu-
baçãOi rendimento por hectare, etc. Em
seguida temôs que estimar seu valor
nutricional e aquilo que o pesquisador
americano chama de "ensilabilsíbiliciade''.

O milho é tido como a a rainha das

torrageiras para ensiíagem devido sua
al^ ensitabilidade, já que tem baixa
capacidade tampão (pN abaixa mais
rápido do que qualquer outra fórrageira
ensilada), alto teor de açúcares (as
bactérias que produzem ácido lático em
quantidade sempre tem açúcares em
quantidade suficiente para manter sua
fermentação), teor ideal de matéria seca
(cultura faz seu auto pré-murchamento),
estrutura física ideal (pode ser picada em
tamanho menor e o grão ajuda na
compactação), amplo período de colheita
(quando comparado a outras forrageiras)
e uma estação de colheita efetiva (o
melhor momento de rendimento em

massa combina com o melhor rendi

mento em nutrientes). O pesquisador
adverte, entretanto, que este grau de
ensilabilidade varia entre os diversos

cultivares de milho. Outra cultura de alta

ensHabilidade é o sorgo, que tem
praticamente todas as virtudes do milho,
e deve ser uma opção ao milho em
regiões com problemas de seca. Bolsen
faz restrições à alfafa quanto fórrageira
a ser ensilada. A alfafa tem alto poder
tampão (resiste ao abaíxamento do pH),
baixo teor de matéria seca (é impres
cindível o pré-murchamento-o ideal é 50-
55% de umidade), baixo teores de açúcar
(um mínimo de 6 a 7% de açúcar na
matéria seca é necessário para garantir
uma boa fermentação).
Se de um lado queremos estimular uma

fermentação com bactérias táticas, o
sucesso de uma boa silagem também
depende da Inibíçáo de certos grupos de
microorganismos, como os Ciostridius,
os principais responsáveis pela deterio-
rizaçáo do material ensilado. Algumas
destas bactérias podem inclusive usar o
ácido lático como substrato para seu
crescimento, revertendo um pH ácido,
propiciando ume chance a que outras
bactérias desto grupo reiniciem seu
ataque na fórrageira ©nsitada. Para
evitar a ação deste grupo de micro
organismos, o idoal é manter o teor de
umidado abaixo de 70% No entanto,
um grande teor de matéria saca dificulta
a compactação de silo, permitindo um
maior páríodo de? açêo das bacténas
aofébicíis quD consomem os açúcares
(fiTOSSâries para garantir a fermentação

w

lática) e transformam a proteína em
amênia Uma forma dé se contomar o

problema é com uma picágem ade
quada. Quanto maior o teor de matéria
seca menor dévè ser o Corte da fórrageira
para se obter uma boa fermentação O
toque final vem com uma boa vedação
(de preferência com políetileno), já que
ar e água são a última coisa que se quer
dentro de um silo. Estudos norte-

americanos mostram que uma vedação
apropriada em um silo de 1000 toneladas
pode prevenir a perda de Us$ 500 a 2500
em silagem.
Para poder controlar a fermentação, o

fazendeiro não pode superestimar sua

É MELHOR SE EMPREGAR

2 SILOS MENORES DO QUE

APENAS 1 GRANDE

mão de obra e equipamento. Se os
trabalhadores não forem bem treinados

e o equipamento não estiver na "ponta
dos cascos", o enchimento do silo pode
ultrapassar 2 semanas e comprometer
o trabalho. O mesmo se aplica a escolha
do momento certo de sé começar a

colheita, evitando naturalmente as
chuvas. Os cuidados não terminam ao
se fechar o silo. Quando se abre um
silo, deve-se novamente evitar as chuvas
0 terminar o silo o mais rápido possível,
já que o material ensilado exposto ao ar
começa a se estragar. Por todos estes
fatores dimensionar o silo é de capital
importância É melhor se empregar dois
silos menores do que apenas um grande.

As armas secretas

Uma vez tomadas todas estas pre
cauções, ainda resta uma poderosa carta
na manga dos ensiladores; o uso de
aditivos. Com eles se pode minimizar
bastante o risco de perdas. Eles podem
ser substratos que alimentem as bac
térias desejadas durante a fermentação
(fubá, melaço, etc.), produtos químicos
(ácidos, formoldeídos, etc.-usados
principalmente na Europa) e finalmente
bactérias para a fermentação láfica
Este último tipo de aditivo é o que

segundo Bolsen vem apresentando os
melhores resultados nos Estados Uni

dos. Dos 400 tipos de bactérias que
produzem ácido lático encontrada
normalmente nos plantas somente 20%
produzem ácido lático apenas. O
restante produz além do ácido látieo.

ácido acético e etanol, o que não é o ideal
para se obter uma boa ensiíagem. Por
isso foi desenvolvido um aditivo bio

lógico, composto de bactérias láticas
homofermentativas (que produzem só
ácido lático) mais enzimas. Com o uso
deste aditivo pesquisas desenvolvidas
por ̂ isen mostraram que em silagens
inoculadas houve um ganho de Us$ 6,70
por tonelada de silagem de milho e de
Us$ 8,70 para ensiíagem de alfaia. Isto
porque a eficiência de preservação do
material ensilado aumentou de 90 para
91,3% no caso da silagem de milho ( o
que permitiu alimentar mais 0,8 vaca/dia/
tonelada ensilada), e de 88,7 para 90,0%
no caso da silagem de alfafa (que
permitiu alimentar mais 1,0 vaca/dia/
tonelada ensilada). Bolsen foi, no
entanto, enfático ao afirmar que o aditivo
biológico não elimina nenhum dos
cuidados anteriores, ele é apenas mais
um fator para minimizar riscos.

Ensllando no Brasil

Nas propriedades que visitou no Brasil,
Bolsen acha que não se fica nada a dever
a outros países do mundo em termos de
silagem de milho, principamente com
aquilo que viu no estado do Paraná. Para
o pesquisador da Universidade do
Kansas, a principal limitação para a
confecção de uma boa silagem no Brasil,
é a falta de um equipamento adequado^
que possa, por exemplo, picar aforragerrí
em um tamanho menor. De resto ele
acredita que as fazendas mais tec-
nificadas do país já dominam os prin
cipais fundamentos das técnicas da
ensiíagem.
Perguntado pela RC sobre as pers

pectivas de ensiíagem das forrageiras
tropicais, Bolsen afirmou que acredita
que exista um enorme potencial nestas
culturas, principalmente pelo alto
rendimento por hectare (como o capim-
elefante, por exemplo). O pesquisador,
que trabalhou com vários tipos de
forrageiras tropicais nas Rlipinas, afirma
que as gramíneas tropicais tem baixa
capacidade tampão (abaixam rapi
damente o pH-o que é positivo), e a
deficiência de açúcares pode ser com
pensada com a adição de melaço, ou
outra fonte de carboidrato. além do
aditivo biológico (bactérias láticas
homofermentativas e enzimas). Os
passos a seguir, segundo ele, sâo os
mesmos utilizados pelo milho e sorgo,
verfificando a ensilabilidade dos diversos
cultivares dentro de cada espécie
fórrageira.
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Melhores touros nacionais de corte das raças
zebúínas -IV

Continuamos nesta edição a publicação do Sumário Nacional de Touros de Corte divulgando todos os touros com
avaliação genética positiva

Em 1994, pela quinta vez consecutiva o MAARA, a
EMBRAPA (CNPGC) e a ABCZ divulgaram os resultados

da avaliação nacional de touros de corte das raças zebuínas.
Esta avaliação compreende informações coletadas no período
de 1975 a 1993, e envolveram 5870 touros da raça Nelore,
1000 da raça Gir, 960 da raça Guzerá, 490 da raça Indubrasil
e 479 da raça Tabapuã . Foram 5 características analisadas
neste trabalho; peso a desmama (205 dias-P205); peso a
um ano de Idade (365-P365); peso a um ano e melo de
Idade (550-P550); ganho pré-desmama (do nascer aos 205
dIas-GND) e do ganho pós-desmama (da desmama aos 550>
GDS). A avaliação foi feita a partir de dados da progênie, e só
foram incluidos touros que tinham um número de filhos
suficiente para possibiltar uma acurácia (repetibilidade) maior
do que 60%. Os touros foram divididos em 5 categorias, de
acordo com a perfòmance de sua progênie em cada uma das
características avaliadas. Os touros da classe 1, são animais

de elite naquela característica (20% superiores), os de classe 3
são médios, 2 e 4 são intermédiários (superior e inferior) e os
de classe 5 os 20% inferiores. Nem todos os animais estão

vivos ou tem semêm no mercado, mas são informações que
podem auxiliar na elaboração de Modelos Animais.
A RC estabeleceu como critério a publicação, por ordem

alfabética, de todos os animais que tiveram desempenho de
elite (classe 1) em qualquer uma das cinco características
analisadas. Devido ao grande número de animais, serão
publicadas por etapas em diversas edições da Revista. É bom
lembrar que as DEPs apresentadas só servem para comparar
touros dentro da mesma raça Por isso use as médias das
caracteristicás de cada raça para poder avaliar o potencial do
touro. É dificil encontrar um touro que atenda todas
necessidades de seu rebanho. Estabeleça a necessidade de
seu plantei, dê ao seu touro uma "meta de trabalho" e escolha o
semêm que vai aprimorar ainda mais seus animais

Como consultar a lista:

RGD=número de registro do touro na respectiva
Assodação
AN=ano de nascimento do touro

CIsCentral de inseminação artificial
P205=Peso a desmama

P365= Peso ao ano

PSSQaPeso a um ano e melo de Idade

GND= Ganho de peso do nascimento a

GDS= Ganho de peso da desmama ao ano e
meio

DEPaDiferença esperada da progênie em
relação a média da raça
ACC=Acurácia-uma medida da precisão da
estimativa do DEP

C= Classificação do touro na característica em
questão

345,38=

01 - CIAVAL- Central (na. Art Vãirgeni Alegre LWa.
NAo OPERANDO
02- LAGOA DA SERRA- Lagoa da Serra Ins, Art Ltda
03- CENTRAL VR- Comardol Psc. Rcdrtgiras da Cujaha S/
A

04- CiANB - Central do Ina. Ait Nhodnho Barboaa Ltda.
05- AGROPECUÁRIA BONRGUOU S/A
NÂO OPERANDO
06- BATAVO- Coof). Centrei do Latidnio do Paronò Ltda.
07-COPIA- Copia Ccrnerdal Prudcntí/u Insera Art Ltda.
NAOOPaWlDO

08- Centro de tno. Art • Ect do Pintolrinho
09- ATALLA -Atatb Ccr<ral Raullato do Ina. Ait. Ltda.

10- EPEAL - Emp. do Posg. Agrop. Ect Atagoao S/A
nAo operando

11 - SENOR- Sonor Sernon Nordeste Ltda.

13- CRIA- Central Rlograndense Ins. Art
14- CABANA DA PONTE - Cabana da Ponte Genetica Ins.

Ait Ltda.

NÃO OPERANDO
15- SEIi^BRA- Sombra TócnJcos o Produtos de Reprodução
Ltda.

18- CXXJPAGO • Coop. Agropec Sâo Qonçalo do Sapucai
Ltda.

17- PECPLAN • Furtdaçào Bradosoo Ins. Art Ltda.
16- SERTA • SJüt de EÁ Rural o Toca Agropec. Ltdà.
Id-CEGIA- Central Gaúcha do Inseminação
21 • TAIRANA- TbJrana S/A Contrai do Coi^ do Sãmcn
22- 3ÊMÊNC0N - Sômcn Ccngolado LWa.

23- Lab. de Pioc. Sêmen - Embrai» • CPPSE
24- YAKULT • YAKULT S/A - Ind. O Comereio

33- ASSOC. S,PEDRO DE PESQUISAS OENTIRCAS
NÃO OPERANDO
40-CABANHA AZUL - Cabanha Azul S/A

43- CtDASC- Cta Integrada do Dcsenv. Agdc. S. Catertna
44- REPIANE • Roproduçüo Ptanojada do Nordeste Ltda.
45- TRANSEMEN Con^ do Tronsf. de Embrl^ o Teca
de Sêmen

48- Sêo Lourcmça Agroirac. Ltda
Pazoruia Sêo Loirrcnço
47- Pedro Ferreira do Meto Note ̂ níral Insom. Art TE)
48- Central do Carrçra do Sêmen o Embriões Ltda
49- NOVA ÍND3A GENÉTICA S/A
BR 050-km 158

r  ̂

1  .00: ^ j

l JõuPG...: .

rRG0 '
'  Dò ■ AN en

TOURO^ _ !

1  P205(K9)' Í

;  J5ÉP AGÇ c |

íP3$S(Kg) 1

L  DEP AGC e ̂

1  PSSQOíg)

I  PÊPACCC:

GND(G/DIA) :

, DEP ACC C ,

:  GOS(G/DIA)

DER A<!0. 0

RAÇA GIR
PRÍNCIPE

RACO DP

RAJAtI

RENO DA TV

A4050 79 -

A4095 63 -

K1828 00 -

K136 76 .

7,93 .65 1

7.38 .74 1

7.12 .73 1

0.81 .93 3

3.97 .75 2

0.10 .92 3

-3.61 .80 4

7.83 .92 1

41,25 .66 1

33.56 .74 1

34.14 ,73 1

3.S5 .93 3

-11.16 .80 4

17.^ .92 1
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RECUARIA DE CORTE

P205(K9) J P365(Kg)

RIACHO A7110 81 .

RODELO DA ZEB.VR A2761 78 -

ROMERO R-VAJ B2626 83 -

RUBI J2 9741 72 .

SAGRADO 1  B3210 85 .

SAMIR :  A4096 84 17

SERESTEIRO R-VAJ A4035 78 17

SHIYBHADRAPOGOES A9540 85 -

SULISTA A6189 72 .

SULTÃO A6366 74 17

TAMOIO A2633 74 -

THYERREDAJA K616 81 02

TROFÉU 8736 81 .

TUFÃO 8 741 79
-

RACAGUZERA

INTROVERTIDO D Al 040 81 -

ITAGUI DE S.MARIA 7489 83 -

JAKOH 7980 78 -

JAMBEIRO A1051 8620 77

JARDINEIROD Al 051 82 -

JEQUITE JA 7920 73 -

JILO KACHARI KUNI 7640 71 -

JUBILÊU JA 7190 72 -

MASCATE DA XARQ. A1406 85 -

MESTRE ATOMICO SC 7895 80 17

MODELADO DA XARQ 3232 73 -

MONTANO MAIA 5092 78

MONTERREí 9019 76 -

MORORO D Al 055 84 -

NÁPOLES S A 301 83 -

NATAL JA 7852 78 -

NEROS 5572 83 -

NlOBIOS 5538 73 -

OBEDIENTE DA MS 6465 83 02

OCIO 5560 80 02

OSCULO A 242 80 -

OURO FINO , 7736 70

PACUAN S 1 5516 74 -

PAGE S j 1438 84 -

PAISANO 9337 78 -

PALMtTAL A1968 84 -

PANAYTON MF 9402 75 -

PAREV DHOLL lli DC 3096 73 -

PIRYA 6700 74 -

PONVAL 1261 78
-

RACANELORE

GATOW DA O.DAGUA C625 81 -

GAUSS 6472 76

GAVIAO A619 68

QAYAT DA COL. F8207 87

GENTIL A8963 72 -

GEROHANY POI DA IND. D3217 82 .

QHANDAflí POI D0 8R 09431 80

QHARB A9196 72 02

GHOBI OA ST D9481 84 .

GIGIOOOBR. 05096 80 .

GILBERTO 05728 78 -

GIMDEQARCA C 23 78 02

GOANKOL POI 00 CAR. £2164 85 .

GOITER MAHAL B6462 76

QOKKHAROASC 7767 88 03

GOUAd H7496 85.

QONQO 87242 75 .

Q0T080 N.TEOT B664 80 .

DEPACC O

4.04 .71 1

3.96 .83 1

5.84 .60 1

4.42 .74 1

170 .85 2

3.46 .69 1

2.04 .93 2

3.39 .78 2

2.24 .91 2

-0.38 .71 3

2.23 .84 2

0.68 .95 3

2.93 .60 2

-0.74 .65 3

5.49 .83 1

5.51 .69 1

-1.16 .87 4

5.33 .75 1

-0.03 .81 3

4.84 .78 1

iciaillislil

5.31 .80 1

6.64 .62 1

2.66 .86 2

5.59 .77 1

9.71 .89 1

5.06 .62 1

3.20 .71 2

5.86 .71 1

18.14.66 1

16.08.84 1

5.43 .60 2

11.50.63 1

2.84 .76 2

5.96 .73 1

8.51 .82 1

-2.41 .60 4
10.02.84 1

11.16.60 1

-9.28.69 5

10.43.66 1

13.81.63 1

5.84 .83 1

6.67 .87 1

3.06 .79 2

6.74 .60 1

7.25 .83 1

4.15 .77 2

11.58.77 1

1.67 .61 2

7.95 .66 1

2.72 .63 2

-2.13.61 4

0.87 .69 3

18.36.87 1

5.03 .99 1

2.51 .69 2

2.86 .74 2

3.09 .82 2

-3.70 ,76 4

PSSOtKg)

;;ÍÉPÍ:WiS:ll

9.13 .87 1

1.30 .76 3

2.64 .90 2

8.55 .90 1

5.07 .75 2

9.23 .76 1

5.56 .68 2

11.46 .68 1

5.33 .64 2

21.28 .70 1

-0.50 .79 3

8.46 .88 1

3.63 .70 2

10.48 .64 1

15.27 .80 1

8.63 .70 1

8.37 .60 1

11.68 .77 1

12.08 .63 1

20.90 .88 1

3.90 .76 2

11.66 .60 1

-2.46 .83 4

7.09 .78 2

liilliEI

22.32 .72 1

16.50 .83 2

27.94 .60 1

21.67 .74 1

8.78 .85 2

17.49 .70 1

9.83 .93 2

19.61 .79 1

11.59 .92 2

-0.76 .72 3

17.27 .84 1

3.42 .95 3

17.94 .60 1

-2.56 .66 3

24.30 .83 1

27.53 .68 1

-6.12 .87 4

27.34 .74 1

-0.88 .81 3

26.13 .78 1

GDS(G/D1A)

iSifriiiiiilll

19.05 .87 1

2.30 .76 3

-3.19 .90 3

7.79 .89 2

-22.47 .70 5

23.34 .73 1

22.07 .64 1

35.19 .64 1

-11.17 .61 4

28.34 .61 1

2.95 .76 3

11.35 .85 2

11.87 .67 2

25.79 .61 1

3.33 .76 3

11.81 .67 2

-9.78 .76 4

29.32 .63 1

16.54 .88 2

6.52 1.0 2

21.30 .76 1

37.84 .60 1

-30.97 .82 5

25.33 .76 1
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H9514 87 - 5.84 .81 1  ̂
9246 69 17 2.46 .96 2

D1160 80 - -1.47 .81 4

H4552 82 17 1.16 .93 2

A551Ò 69 - 5.68 .69 1

B603 73 - 8.45 .84 1

H8122 85 - 3.41 .63 1

3553 59 - 3.14 .67 2

E2821 85 - 2.92 .76 2

A2120 73 - 4,91 .69 1

C5309 77 - 3.09 .78 2

E6359 85 - 0.97 .60 2

3596 64 - 3.94 .82 1

C4184 79 - -2.35 .70 4

D 354 81 1.27 .67 2

D59B4 83 - 0.96 .77 3

D5975 83 - -1.49 .74 4

C801 77 8.34 .72 1

E7071 87 - 2.25 .90 2

6195 70 - 1.90 .89 2

C8050 82 - 7.72 .76 1

B7245 75 - 2.98 .72 2

7760 70 - 5.50 .89 1

Cl 980 78 02 2.68 .82 2

C6560 82 - 3.63 .86 1

H8114 85 - 9.28 .65 1

D5982 83 - 5;40 .90 1

9481 70 - 5.27 .70 1

A6908 70 - 4.67 .87 1

F8200 89 - 4.92 .69 1

A5277 73 - -8.01 .76 5

A6883 69 - 4.04 .07 1

A170 70 - 0.15 .85 3

E2286 85 0.89 .69 3

E6157 85 45 9.10 .72 1

D 307 80 - 1.71 .67 2

A5314 70 - -0.44 .85 3

Ali 56 70 - 3.63 .67 1

C275 76 - 4.44 .86 1

9500 70 - 4.20 .87 1

D8242 84 1.83 .74 2

D 616 80 - 4.94 .91 1

9054 70 - 0.40 .95 3

A4170 78 3.29 .90 1

H3814 71 3.54 .67 1

D5966 83 3.96 .70 1

E7073 87 0.92 .81 3

D7556 85 3.86 .76 1

H1723 71 5.77 .88 1

A2874 71 0.80 .82 3

A8509 71 17 4.89 .91 1

A4980 71 5.86 .77 1

C8118 82 •2.45 .70 4

07553 85 -1.49 .77 4

H4697 84 8.35 .63 1

F944 87 6.20 .70 1

E7507 87 . - .

D5863 81 5.22 .79 1

D7636 85 3.02 .90 2

F1847 88 6.75 .70 1

A4497 71 7.72 .66 1

06812 83 4.09 .60 1

F2000 87 4.61 .63 1

F4259 87 8.29 .79 1

A6858 70 5.27 .67 1

AU»Jij.iMJIM'.WJU.U\WJj,

;  ->.

SEP ACC: C DEP ACCi

27.51 .81 1 . -

11.79 .96 2 12.00 .91 2

-7.59 .81 4 - - -

6.42 .93 2 15.78 .79 2

30.86 .69 1 - - -

41.58 .84 1 - - -

17.13 .63 1 - - -

14.00 .67 2 41.08 .60 1

8.79 .76 2 -26.47 .76 5

24.98 .69 1

12.78 .78 2 - - -

0.53 .60 3 17.96 .63 1

18.46 .82 1 -20.62 m 5

11.71 .70 4 24.79 .71 1

5.94 .67 2 19.71 .71 1

6.91 .77 2 22.87 .79 1

-4.68 .74 4 27.37 .71 1

39.41 .72 1 14.99 .69 2

8.52 .90 2 7.20 .63 2

12.49 .89 2 -1.19 .89 3

36.52 .76 1 - - -

13.30 .72 2 2.18 .63 3

25.90 .89 1 - - -

13.55 .82 2 6.99 .60 2

17.36 .86 1 .79 1

48.90 .65 1 - -

27.27 .90 1 26.31 .90 1

27.86 70 1 - - -

20.22 .87 1 - - -

19.04 .69 1 - - -

-39.66 .76 5 - - -

15.87 1 7.11 .89 2

-1.39 .85 3 - - -

3.45 .69 3 16.23 .63 2

34.46 .72 1 - - -

8.08 .67 2 ,  - - -

-3.58 .85 3 25.37 .71 1

17.49 .67 1 - - -

23.53 .86 1 -4.67 .71 3

20.08 .87 1 -24.16 .87 5

7.08 .74 2 62.93 .73 1

20.87 .91 1 -20.21 .82 5

2.30 .95 3 -27.37 .60 5

17.97 .90 1 - -

13.99 .67 2 - -

13.49 .70 2 -10.20 .73 4

4.42 .81 3 ^.85 .66 1

19.25 .76 1 2.55 .63 3

26.73 .88 1 - - -

2.79 .82 3 31.66 .71 1

23.87 .91 1 3.40 .84 3

28.16 .77 1 21.19 .73 t

-10.74 .70 4 84.01 .60 1

-6.23 .77 4 -

43.36 .63 1 - - -

28.92 .70 1 - - -

. - . 27.69 .60 1

26.21 .79 1 - - -

17.01 .90 1 -0.01 .92 3

32.67 .70 1 - - -

37.51 .68 1 .11.84 .73 4

18.20 1 -

21.38 .63 1 - - .

26.07 .79 1 - - -

25.09 .67 1 - •

GRADIO

GRADO DA SC

GRIFO DO BR.

GROTESCO

GUDHI DA SC

GUERREIRO

GUNAN

GUNTURIMP.

HABENECKJI

HABIUDOSO

HALL

HALOMATICO

HARAQUIRI

HARITI POI DA NI

HARSHADANI

HAVANODASALETE

HAXIXI DASALETE

HEDIONDO DA CINEL

HEEDFUL71

HEEMAKDASC

HEEMAN MJ DA SABIA

HEITOR DA MOR.

HEMAGOGODASC

HERCULES MF

HERDEIRO

HERDEIRO DA GR

HERDEIRO DA SALETE
HERDO DA SC

HERÓI DA RV

HERÓI DA S.MARIA

HESPERIO

HESTER DA RV

HIMALAIA DA SC

HINDUDA3COX.

HIPOGOMAN POI 3 CO!

HIRAKUD POI DO BR.

HISSADASC

HISSOPODAVIT.

HOLOFOTE

HONER DA RV
HORTOLANDIA

HOTEL DO BR.

HOTER DA SC.
HUARYDAJANDAIA

HUMO
HUMUS DA SALETE

HUMUS71

IAM DA PAG.

lANSADAVIT.

lAODAZEB.

ícaro DA SC

IDDARUDASC

IDIOMA DA TRIND.

I6AMU DA PAG.

IIZANOB

ILBANPOIDATL

IMPACTO-MF

IMPORTANTE
INDAIADAGAVEA

INDEPENDENTE
INDIARUDAJUSS.

INDICULO

INDUTO

INFANTE 179IRCA

INFLUÍDO

7.87 .66 1 .

5.51 .93 1 3.86 .91 2

8.39 .72 1 .  .

4.09 .90 2 8.83 .79 1

1.17 .78 3 13.40 .74 1

5.40 .63 1 ' 20.58 .60 1

6;95 .74 1 -2.21 .76 3

7.32 .69 1 '
7.40 .74 1 -

5.29 .61 1 . 6.91 .63 2

5.04 .72 1 -2.39 .66 4

-8.15.69 5 4.29 .71 2

3.09 .66 2 8.56 .71 1

-0.91 .76 3 8.10 .79 1

5.68 .72 1 -1.94 .74 3

14.72.71 1 16.52 .69 1

2.63 .75 2 10.54 .63 1

5.18 .89 1 2.32 .89 2

2.84 .61 2 8.85 ,63 1

-1.97.63 4 9.72 .60 1

2.47 .83 2 10.05 .79 1

5.31 .90 1 14.08 .90 1

3.22 .84 2 6.27 .89 2

6.08 .69 1 -

2.87 .61 2 10.84 .63 1

5.46 61 1 _

1.13 .79 3 10.71 .69 1

-0.87.69 3 6.95 .71 2

-0.04.87 3 -5.03 .87 4

10.94.75 1 1.21 .73 1

1.19 .85 3 0.10 .82 3

13.14.63 1 -17.40 .63 5

4.60 .87 1 -

2.74 .68 2 -

1.96 .71 2 -2.82 .73 4

10.18.63 1 10.58 .66 1

2.18 .66 2 4.42 .63 2

2.76 .81 2 -

0.14 .77 3 12.21 .71 1

4.69 .84 1 4.30 .84 2

11.77.74 1 12.12 .73 1

-1.47.72 3 26.81 .63 1

4.67 .76 1 -

8.40 .71 1 .

7

5.65 .89 1

1.04 .82 3

.84 .60

2.29

0.35 .73

conânoano pâgtno 22
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INPICÁPOiR A^ItOPlCUARlO COOXUPE

pRôoufo : ANÁUSi

Novembro foi rrmis um itiês de poucos negócios. © mês abriu com o RA 1 com 15% de escolha, valendo R$
t25i00. Qs preços reagiram pouco e, no dia 13, o RA 1 atingiu R$ 128^00 á saca. ©o melo do mês em diante, os
preços só recuaram, voitondo aos j^tamares de R$ 115,00 ã saoã. O rhercado está contrariando os fundamentos;
os compradores estão administrando seus estoques com competência, evitando novas compras e. com Isto, os
preços recuam.

Após registrar forte alta no último mês, o mercado de arroz se acomodou: o preço voltou â R$ 12,00. 0 governo
i  Interveio no mercado, realizando leilões do produto através da CÓNAB. Apesar do produto leiloado não ser de boa
qualidade, foi suficiente pra Inibir a alta dos preços. 0 governo federal está atento ao mercado e fará uso dos leilões
oficiais para evitar aumento doS preços nesta época de entressafra.

XZ S Não há novidades no mercado. 0 leite B está sendo cotado a R$ 0,30.

fisi
Os preços do milho em novembro permaneceram estáveis, com uma procura moderada frente à boa oferta por
parte do governo. O plantio da safra 95/96 avança em ritmo lento, uma vez que o clima não tem ajudado muito nas
principais regiões produtoras. No mercado internacional, os preços continuam em alta e os estoques, em baixa. Já
no Brasil, com o estoque todo na mão do governo, acredita-se que os preços devem permanecer como estão.

4
OÃUEF

A tendência se confirmou e o mercado permaneceu estável no último mês. 0 feijão da nova safra já se encontra
disponível no mercado, que deve ficar equilibrado entre oferta e procura. 0 que pode vir a aquecer o mercado é o
excesso de chuvas em dezembro nas regiões produtoras, comprometendo a colheita e o transporte do produto.

<1
1 0 preço da soja subiu 8% em relação ao último mês e o poder de troca melhorou no mesmo período. Noticias de um
j aumento no volume de esmagamento norte-americano elevou as cotações no último mês no mercado internacional.

(jn\ Esta alta teve reflexos no Brasil com o conseqüente aumento dos preços.

O mercado de hortaliças em novembro continuou em baixa em conseqüência de grande quantidade de produtos em
oferta. A única exceção (oi o tomate: o preço passou de R$ S.OD para R$ 8,00 caixa de 25 kg. A cebola está sendo
abastecida pelas regiões de Pernambuco e Piedade. O preço está em tomo de R$ 0.13 ao produtor, prazo de 30
dias.

O preço da cana continua o mesmo. A falta de uma política definitiva do governo em relação ao combustível poderá
comprometer o plantio e a condução dos canaviais do centro-sul. A falta de Incentivos do governo à produção de
carros a álcool está desestímulando os produtores. A área de plantio deverá ser menor este ano.

A eoncorrúncíQ com as carnes brancas fez com que o consumo de carne bovina baixasse e os preços recuassem
em novembro. A arroba baixou 20%, atingindo R$ 23,00 para pagante em 20 dias. O preço da arroba do suíno
atingiu RS 18,(^ com pagamento para 12 dias. O preço do kg do frango vivo baixou 34% o o poder de troca piorou
S?% fto mesmo período, kg do frango vivo

1 ^ DATA OE REFERÊNCIA 4/1^/95 2 • Caíò preço médio RA 1 COOXUPÉ 3 - Os volumes sâo líquidos recebidos peto produtor 4 -
Délísr Cõmblo - Flulusfttü pieço d© compra RS 0.^9. S - No caso do leite, dosconlar frete o Funruroi 6 - Analista: Alexandre Vieira Costo
Mefíleíj© - (fTtfüflhaim agrônomo COOXUPÉ



CXX>XLpé

PREÇO

Saca de 60 kg

R$ 115,00

US$ 119,06

Saca em casca de

60kg

R$ 12,00

US$ 12,42

Litro de Leite C

R$ 0,27

US$ 0,28

Saca de 60 kg

.R$ 8,00

US$ 8,28

Saca de 60 kg

R$ 28,00

PODER DE TROCA

Sacas necessárias

para adquirir 1 t. de
20-05-20

2,34

Sacas necessárias

para adquirir 11. de
04-14-08 + zinco

14,09

Litros necessários para
adquirir 11. de ração 22% AE

814,39

Sacas necessárias para adquirir
It. de 04-14-08 + zinco

21,13

Sacas necessárias para
adquirir It. de 04-14-08

indicadores Gerais NOV

/95

No ano Últimos Proj
12 meses DEZ/96

UFIR O.QQ 17.50 20.14 NP

Dólar oficial 0,48 14,56 14.56 0,50

Ouro (BM&F) 2,13 13,71 15,80 1,00

TR 1,44, 29,82 33,54 1,34

IGP-M 1,20 14,43 15,39 1,20

RENDA DO DINHEIRO

Poupança 2,98 38.11 42,77 1,84

CDB Pré (Táxa Bruta) 2,87 46.78 52,00 2.88

CDB Pós (Taxa Bruta) 2,66 47,27 53,08 2,69

Fundos de Curto Prazo 2,10 35,36 . 39.69 2,05

CUSTO DO EMPRÉSTIMO

Crédito Rural 2,45 45,66 52,08 2,36

Desconto de N.P 7.00 153.83 172.35 7,00

Cheque especial 12,00 305.56 360,71 12,00

Daâos àisponíveis até 6.12.95 NP: Não disponíve

TRATORES NOVOS E USADOS R$
l\RCAMí)l)i:i.() ZI;Rü 1994 1993 1992 1991 1990

MASSEY 25Ü-X F-strcito 16.700 15.030 13.527 12.174 10.956 9.860

.MASSKY 250-X 15.800 14.220 L2.798 11.518 1 Ü.36U 9.329

! V/UAI ET 685-ERl'TEIR() 2I.29Ü 19.160 17.244 15,519 13.967 12.570

[ M.YSSEV 265 19.900 17.910 16.119 14.507 13.056 11.750

MASSliV 275 23.900 21.5 rO 19 359 17 423 1.5,580 14 112

W^LMKT K«5 34.764 31.287 28.158 25.342 22.807 20 526

292 31.400 28.260 25.4.34 22.890 20.601 18 540

Frevos incilios talaiiatios pclxs agcnciiu;, relca-ntcs iu> dia 4.12 95

ND N3o dli,s[Kiiiivol

US$ 28,99

Saea de 60 kg

R$ 12,00

US$ 12,42

Caixa Cenoura
25 kg

R$ 3,50

US$ 3,62

Tonelada

R$ 13,65

US$ 14,13

Kg frango vivo

RS 0,65

USS 0,67

6,04

Sacas necessárias para
adquirir It.de 00-20-10

16,67

Caixas necessárias para
adquirir It de 04-14-08

48,33

Ton. necessárias para adquirir
It. de 18-00-27

19,71

Quilos necessários para
adquirir It. de ração final

387,07

cooxupè

COOPERATIVA REGIONAL

DE GAFEICULTORES DE

GUAXUPÉ LTDA.
Rua Manoel Juoquíni Magalíiães GomOQ,400

Tc!t/Pabx.:(035) 551-5000 -Ramal 358
Telefax. .35-7256/35-7265

Fax .(035) 551-5200 - Guaxupé (MC).
Caixa Postal 104 - CEP 37800-000

Cktitsellto deAdinlti^iraçâo:
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PECUÁRIA DE CORTE À-í >•' -^

P205(Kg)

DEP ACC 0

INGRATO DA AM

INSEIN

INSTANTE DA SF

INTEIRO DA SC

INTERISAK POI IND.

INVICTO DA JAND.

lODITEKPOl DA IND.

lON

IPO DAMV

IRIJUDA RV

ISAKHAN DA NI

RAÇA TABAPUÃ
SALGADO DA PRATA

SEVERO DE TAB.

TAU

TEMPO DE TAB.

UBIRITE DE TAB.

UIASPAN DE TAB.

URATO DE TAB,

URUACU DE TAB.

UTAPACI DE TAB.

VURGO DE TAB.

ZAGUEIRO DA CASC.

29 DO ROCHEDO

40 DO ROCHEDO

D2489 81 -

A3417 72 -

D3851 83 15

A9720 71 -

D3239 83 -

C3270 78 02

D9905 83 -

BI 967 73 -

C6575 80 17

A503D 71 -

C3669 78 -

6176 86 02

2478 76 -

1361 77 -

2827 77 15.

2727 78 -

3224 78 -

2729 78 -

2860 78 -

2871 78 -

2864 79

4659 82 17

3851 87 -

4.45 .80 1

2.92 .83 1

4.96 .81 1

2.42 .86 2

5.25 .78 1

5.85 .75 1

-2.68 .84 4

-5.02 .91 5

-1.35 .83 4

-5.90 .76 5

0.44 .93 3

3.86 .80 1

2.25 .72 2

P365(Kg)

DEP ACC C

-3.35.72 4

-5.70.71 5

-6.45.71 5

7.93 .84 1

-3.94.61 4

7.03 .63 1

2.63 .84 2

3.14 .741 2

0.15 .79 3

4.34 .78 1

5.06 .83 1

5.28 .71 1

2.40 .78 2

-0.47,90 3

0.41 .81 3

-3.26.66 4

-2.66.83 4

0.38 .61 3

DEP ACC C

-6.74 .69 4

8.39 .89 1

-0.94 .66 3

11.31 .66 1

7.19 .85 1

-0.03 .63 3

12.00 .94 1

3.16 .81 2

7.78 .73 1

-4.07 .80 4

5.85 .78 1

5.30 .69 1

6.18 .76 1

3.45 .83 2

12.59 .74 1

11.85 .63 1

6.89 .76 1

12.28 .63 1

11.74 .60 1

<3ND{G/DtA) QD$(Q^iA) :

DEP ACC C

-2.90 .73 3

18.39 .75 1

24.82 .87 1

40.23 .88 1

-35.15 .65 5

29.17 .63 1

25.03 .84 1

17.37 .60 1

22.88 .97 1

41.31 .67 1

9.37 .85 2

DEP ACO C

21.02 .69 1

-12.54 .71 4

-13.74 .69 4

-1.86 .90 3

26.75 .66 1

6.60 .66 2

7.70 .85 2

-6.67 .63 4

23.45 .94 1

1.79 .81 3

9.03 .72 2

-13.97 .79 4

13.74 .77 2

1.97 .68 3

20.19 .75 1

22.82 .82 1

35.40 .73 1

47.65 .62 1

8.03 .75 2

RESULTADOS DA PROVA DE GANHO DE

PESO DE SERTÂOZINHO/95
Desde 1951,a Estaçáo Experimental de Zootecnia de através de estimativas de herdabilidade em torno de

Sertãozinho (EEZS) da Secretaria de Agricultura e (40%). Essa magnitude de herdabilidade, toma possíveL^Sertãozinho (EEZS) da Secretaria de Agricultura e
através de estimativas de herdabilidade em torno de

Atiastecimento do Estado de São Paulo, realiza anualmente a

Prova de Qanho de Pêso (PGP) para a avaliação genética de
reprodutores para rebanhos de raças de corte.
A PQP da EEZS, é um processo de seleção individual de
bovinos com base no desempenho no peso pós-desmame,
em confinamento, padronizado à idade de 378 dias (P378).
Esse peso obtido em função das atuais normas de execução
da prova apresenta uma grande variação genética, comprovada

 0,40
(40%). Essa magnitude de herdabilidade, toma possível, que
os animais que se destaquem nesse critério (P378), possam
transmitir com alta probalidade parte dessa superioridade aos
seus descendentes., (Resultado Geral PGP/95, EEZS).
As fêmeas acasaladas com touros que nessa prova tiveram
filhos classificados como Elite e Superior e eles próprios
certamente produzirão uma progênie mais ganhadora de pêso
devido essa característica além de ser de alta herdabilidade

ser também cumulativa.

QUADRO I - PROVA DE GANHO DE PESO DE SERTAOZINHO/95 (IZ-SP)

média do grupo todo média do grupo Elite média do grupo Superior

RA-.A no. de média pêso no. de média pêso no. de média pêso
animais aos 378d (kg) animais aos 378d (kg) animais aos 378d (kg)

PARDO-SUIÇA 07 412,68 01 460,11 01 434,14

CANCHIM 32 398,29 05 453,73 10 413,42

BLONDE D-AQUITAINE 05 396,13 01 434,25 02 399,22

SIMENTAL 08 369,24 01 427,36 02 403,07

STA GERTHUDIS 33 368 03 426,06 16 384,73
CARACU 88 325,22 12 391,73 32 341,38

NELORE 233 322,81 30 371,40 88 336,98
guzerA 72 319,82 12 369,44 27 332,44

QIR 34 260,50 04 304,09 13 273,26

LAViNIA 04 250,47 . 02 293,67



SERVIÇO DE CONTROLE LErrEIRO
RELATÓRIO DE SETEMBRO DE 1995 - ANO XL

A.B.C./S.G.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I Divisão até 305 dias

NofDO do onímâl Hotaoúattrimei

KflUMffíGi nRaça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x

OLASSE AA - Ato 2 anos

SQ ROOAOA OTO MaRENA780

LAGOS BROKER DAALENE

UMAMENGE

REANtMACAO SQS9

PANORAMA TONY RAJADAS72

PANORAMA GABRIEL RUMBASTB

OCO t/n 305 5137 172.4 3.3B RECUARIA ANHUUAS LTOA
'5 4546 170.2 3.74 DONALO QRABER
S 3961 141.7 3.80 DONALO GRA8ERPO

CLASSEAJ-cto2a 21/2 anos
J/a/A A.O.L. 250 QC2

CAMPINA FLORIDA STARBUCK PO

SQ RAIZ POLO UU350 PO

ALUMARGI NAMORADA TAB2S7 PO

SQ RAZAO MANOINGO OIANA 423 PO

SQ RAOIACAO SENSATION JUNINA863 PO

AORIANE PATSV 28ia304-PO PO

ANKARA ANHA MEU/IN PO

SQ ROCA TRENOY OCUPAOA463 PO

SQ REACAO EUJAH NOTTESSé PQ

KATISPERA J. BARBARELLA 32 BOS PO

PAN01AMA RCSTUR ROTINA 644 PO
UNIVERSiOAOE O. F. DO MEL364 GC3

SQ RUELA MANOINGO OLHAOELA 321 PO
YAKULT GRACEU INSP. TE 0203 PO

KUGUES IRlS CALYPSO 041 PO

MEUSIO URAUNA RISADA EDOIE OGO PO

YAKULT I2IS ALGONQUINSZIZ PO
LETK12I CnSTlANE PJISTa TE346 PO

YAKULT INQRÍD INSPIRARON TE921t PO

PANORAMA SENSATION RONCAB6S PO

SQ ROSETA TRENOY OFENS1VA363 PO
TEBRASA NATUREZA L. REGINA 2400 PO

CLASSE AS •«) 2 IA a3oni»

GINAS ALGONOUIN ÍNDIA 400

MEUSIO UMUARAMA JUV. RUSS&7S

YAKULT ANTOMETA UNDY 0136

AORIANE RAULA 2776303-PO

CALDAS Ma.VlM ONOINA

PO

2/ I 305

2/3 305

Z/2 305

2/2 305

2/1 305

2/S 303

2/3 305
2/5 305

2/0 305

2/5 305

2/6 301

2/S 305

2/2 299

2/3 305

2/3 305

VI 305

2/2 305

2/2 305

16

TEBRASA UARY B. RAQUEL TE 2409
MEUSIO ÜRSULA CDALEIA P P. 677

ITAPURAMA MANOING DELEITE 1561

OINA'S SULTAN HENA 392

JUÇARA A.OLZ37

CORONA LAOY IVANI33

2/8 305

PO 2/6 305

PO 3/0 305
PO 2/6 303

PO 2/10 305

PO 2/0 305

PQ 2/ 7 305

PO 2/0 303

PO 2/6 305

PO 2/n 305

GC2 2/7 305
PO 2/0 309

0640 261.1 LM

6041 251.6 LM

7516 230.9 LM

7432 235.1 LM
7367 233.1 LM

7206 221.0 LM

7150 2476 LM

6647 2U.t LM

6564 211.7 LM

6457 2026 LM

5357 132.6 LM

5996 204.9

5766 ieS.6

6779 106.5

5707 156.3

5423 131.3

5339 tes.O

5159 160.5

5107 167.7

5037 152.7

4621 102.7

4S93 155.6

4433 156.9

6426 190.4 LM

6367 2666 LM

7402 2I6J9LM

7473 255.4 LM

7320 235.4 LM

7IDO 230.0 LM

9597 190.7

5271 104.0

5075 164.2

4946 121.0

4657 161.6
4600 163.0

ARILDO DE OUVEIRA LOBO

ALVARO J. R. ASSUWPCAO
RECUARIA ANHUMAS LTOA

AFONSO N. DE FREITAS
RECUARIA ANHUMAS LTOA
RECUARIA ANHUMAS LTOA
C. WOLTERS OU M. HARM VH
aCBRO COELHO PEOROSA
PECUARIA ANHUU/^S LTOA
PECUARIA ANHUMAS LTOA
FAZ E KAR SAO FRANCISCO

OONALD QRABER
MEUSIO EMP. RURAIS LTOA
PECUARIA ANHUMAS LTOA
YAKULT S/A INO E COM.

FAZ E H. SAO FRANaSCO
MEUSIO EMP. RURAIS LTOA
YAKIAT S^A IND E COM.
QUOHERME BERNAROES

YAKI&T S'A IKl S COM.
OONALD GH^R

PECUARIA ANHUMAS LTOA
GABRIEL E SÉRGIO SlUAO

FAZ E H, SAO FRANaSCO
MEUSIO EMP RURAIS LTOA

YAKULT G.'A IND E <»M

C. WOLTERS OU M. HARM W
guilherme WS.CALDAS
RICARDO BARROSO ULLA
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
MHUSIO EMP. flURWS LTOA
ITAPURA C AGROP LTOA

FAZ E H. SAO FRATiaSCO
ARaOO OE CMJVEIRA LOBO
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO

CLASSE BJ • ito 3 a 3 1/2 anoa

SO PATROA DEVINS GASEU 09Q PO 3/0
PANORAMA aiACK. PATACA TE762 PO 3/2
TINA PAMELA O. 8EU. OO M£USt0342 aC4 3/ 5
ANKARA OMONE OOaCRAT 110 PO 3)2

TEIA PANDA CASPER OO MEUSIO 340 GCS 3/4
TEBRASA LUCEUA L QUOTA 2390 PO 3/0

GEMOG CHAIRMAM PAGST LE0A70 PO 3/ 3
MEUSIO TERA PAOnCA GOLO 347 PO 3/2

PANORAMA SEITS/UnON RAHCOE 763 PO 3/4

CLASSE BS-d» 3T/Sa40io3
HA2ELDON IKSPtR RAtSAM POI 3/7
CUCA asou DA AORIANE II4>C OC-13/6

AU/MAACD MAIMCA OUSTER 203 PO 3/ 7
AG HELOSA KEM (WTAL PO 3/11
CHINA ITAPURA 13^ QC I 1/7

AUIMARCIMUCAMA MARS210 PO 3/7

CLASSE CJ • de 4 a 4 1G anca

CO OFICIAL SUGAR MACAIA 493
AOftlAOCE VERA 2493051 PO

HERA AOL.I7I

ALUMARCJ LENDA OUSTERI54

CLASSE CS-(to 41l2a3cnoa
SO CROmmiANETTLCS HAUAL 540 PO 4/0
00 PO 4.'! O

SAITTO CmOULA J. OO bq:USlO307 0C2 4/0

LAGOS CIE VATOR/i&r.NA.TE PO 4/0
sa tAUa«C CAVAUtTR PO 4/7
CA&ÍPtHA CARLA SULTAN

GONOVEVA AOL 147

PANORAMA STAftaUCK OU7G1A 101
MOí«RCATflAOmtKiaUERní3RG3JOaC.1 4/0

aC2 4/tO

303 10561 304.1 LM

aos 9239 260.7 LM

303 0740 261Z LM

303 6S30 210.7

303 6479 165.4
303 6312 210.0

303 9103 212.1

303 9367 191.4

303 5310 176.0

2.03 PECUARIA ANHULIAS LTDA
2.91 OOMMJ) CRAOER
2 «9 MEUSIO EMP. RURAIS LTDA
3.31 QAORiEL E SEROIO SIMAO
zoa MEUSIO EMP RURAIS LTDA
3.33 GABRI^ E SÉRGIO SIMAO
3.72 OSWALDO COSTA GOMES
3 44 MEUSIO CMP.RURAIS LTOA
3.31 OONALD CRAQCR

303 0663 263.0 LM 3.02 ALVARO J H. ASSUMPCAO
303 6530 272ALM 3 10 C. WOLTERS OU M HARM W,
303 7501 24ISLM 3.21 AFONSO N. OC FREITAS
303 0602 213 1 3.13 SEMENTCS AOBOCERES S1A
305 6497 220.6 3.40 ITAPURA COM. AGROP. LTOA
259 4420 144.0 3.27 AFONSO M. OE FRglTAS

303 IIQ97 317.1 LM 2 55 PECUARIA ANHUMAS LTOA
303 7403 246 O LM 3JI C WOLTERS OU M. HARM W.
303 0566 209.0 3.20 AR J,0O DE OUVEIRA LOBO
241 9327 I0C7 3.40 AFCNSO N. OE FREITAS

303 0176 233.3 LM

303 7 740 2M0LM
303 7330 214 I

303 7014 213 4

303 6946 310 0

303 6791 210.4

303 6791 2S3.4
293 4S55 147 0

262 4124 130 5

CLACSED •itoOaOann

OCuíímAOE MARTEUS

HAr,Tm:R hju w jemstom
SKI CUlTUa CHORE GA4.
lagos AlGA

URSA VAKUL1C93!
f RtlO JiTHFíO ANMAI43
LAGOS GOLO 00ROTHÍ1A
CUMja TKOUi »OfS OCCÍGS

OCO
AtCLfU QUERJOA Fít05ms7
OAflAíLNA EUÍVATtOí/ 011
UAMAOA GUCkl^IR0734

CD 5/ I 303

POI ty3 3C3

Pd 0/8 3C3

PO eu 8 363
PCOCO/l 123
PO 5'9 3C3
PO W6 325

POI S-SO fS2
PCOC-O 263
RO WS 204
U42 S'l 323
PC006/I 253

9610 3&a.4U1

0210 2796 LM

0110 rcaoiAi
6614 294 4 LM

7913 723 5IM
7042 747.0
6»í3 2SS0

04St 104,1

0J73 csoa
5t54 167.1

5741 171.4
3233 970

3 10 PECUARIA ANHUMAS LTOA
3 66 RlCAROO OARROSO ULLA
2 01 MEUSIO CMP Rurais ltqa
3.04 ARMAAAOC OELMENGE

3.19 JOÃO Ficuíimnw FROTA
3.10 ALVARO J n ASSU.MPCAG
3 02 ARILDO OE OMVCRA LOGO

3.73 OONALD GRAELR
3.33 JOal GUCRKiao

3 70 Cíceno COCliW PCSRTTSA
3 03 ITAPURA «IM AGROP LTOA
2,93 ARMAíaíOC OEL MCiiaE

ARMAHDGE OC L UCl«!«
9M VAhiATSAINO.COGM
3 C: ARUÃNDG E OE L «CW.^-Í
a00 ARMAI^iOC OELACNOa
a o? VARULT 5 a 'Iffl C OÍG4
3 14 FAZ AU.T>[U^A AGRGUOA
3 13 JOSC OUSRljEií/O
3 ar 30t2 Gueiumi^io

3 03 JGCE GUCBfC-GO

FACEIRA A.OJ- 102

SQ MAUCtOSA337

CPCO EUANE CONDE TANOARAZO

OVEL CHAtRMAN J.C.66

GC3 6/0 305 9270 Z83JLM 3:06 AFONSO M. OE FREMAS

GC2 8/6 305 91Z7Z7e.7LM 3.03 ARILOO OE OUVEIRA LOBO
GKB 6/0 305 5979 190.7 LM Z70 PECUARIA ANHUMAS LTOA

PO 8/3 262 0607 192.4 2.91 ORO PENNA CÉSAR DIAS

PO 6/0 305 3636 138.4 3.51 OOtALD GRABER

ALUMARGI BOOTMAKER HAPPY £9
MEUSIO NICEIA KIGtA QAA(BLER792
ALUMARGI OMCN HEMATíTA 60
BRAStUA GUERREIRO 560

AMANDA aUERRElR054f

PO 7/1 309 6110 260.3 LM 3,21 APONSO N. OE FREFIAS

PO 7/lt 2Sa 7673 223.9 2.92 MEUSIO EMP. RURAIS LTDA

PÓ 7/2 305 7103 230.2 3.24 AFCN»3 N. OE FROTAS
PC00 7/5 305 6630 I9Z5 ZS5 JOÍK GUERREIRO

PCOO6/0 305 6036 196.6 3Z9 JOSE OlfRREmO

• ctoBalOanoa

SPLENDOR RIDGE S. RENITA232 PO 9/4 236 6754 219.9

GUANABARA KCRAao ALUMARQ 531GC2 0/9 305 0179 196.0

22/7 305 4020 145.1 3.00 GABRIEL E ££RGIO SIMAO

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.; 3x

A 100

KILRO^ INSPIRARON KATHY 1040

SELLCREST HABRY RACHEL 1115

SELLCREST HARRY MUSIC 1117

EMERALO ACR TR)Q<E 1137
MANOELA TKORN. DE LAREOOI3SS

HORIZONTE JUOAICA20

CLASSE AJ ■ da 2 a 3l/3«oa

/liG DORO-IÍEIA JÁXI44»
ASSAI MLI447

MERn HFFANYETI302

OILA PI5TOL ML 1466

ERELUTA AGHtNOUSISZO

TEEMAR HOLTOAV REMEMBERIOSI
P. VIQIUA NATHAN 2669

NOR VI CANDIO QLACK BARRY 1292

RISA MARGARET JESSEIS®

P. VICTORIA AREsaoaz

P VIANINHA REA2670

P VEJA LEA03MAK2637

NICE ARES ALUMARGI 115

P. VIRGEM ODYCOEY 2593

OiNORA PRINCC MLI439

STELLAPEORAS QRU. K»TA 9301333
2230

S. NICOLAU ORAUNA XVI S OUR. 1322
MANKE 10 OC KBKIOOÔ

2246

OANVILLE VERA FARGOI2S2

P. VIVACe i! MAIMAN2S99
CTELLAPEDRAS VAL. MOSÍA 943 1337
P VEIGA FUTURE 2033

PRETINHA 022 OE Eia3UA1340

TRI SEC JADE JiaiY 1070

CeVAOA HILTON GALACTAlOS

NR 1/10 305 B604 3I6ZLM 3.55 CIA AGRIC NOWV AMÉRICA
NR l/ll 251 7473 286.9LM 3.60 CIA AGHIC NOVA AMÉRICA
PO 2/0 305 7356 254.0 LM 3.09 OA AGRtC NOVA AMÉRICA

PO 2/0 305 6194 211.1 LM 3,43 OA AGRtC NOVA AMÉRICA
PO 1/10 305 6054 210.4 LM 3.60 CIA ACRIC NOVA AMÉRICA

PO 2/0 305 5693 212.0 3.60 CU AGRIC fJOVA AMERiCA
QC4 l/to 269 5485 194.0 3.54 OA AC»1C NOUA AMÉRICA

PO 2/0 305 5452 187.2 3.43 FLORIANO WOTTI E FILHOS

305 10202

267 10046

303 9702

305 9506

PO Z> I 303

PO 2/0 305

305 0560

273 6363

305 0156

303 6200

103 0139

303 7992

303 7953

303 7561

305 7622

303 7476

206 7212

305 7003

305 6931
PO Z I 305

GCZ Z3

PO 2/1

QC2 2/0

231 6725

305 6533

305 6191

383 6970

385 3434

105 3207

201 4933

103 4932

CLASSE AO-da 91/9 o 3 snos
P. VADOA «/EiíOEfl ZUG
P. VAOIANA OOCTOR £379
ATIVA Mi 1443

ANTENA ML 1442
ALCATRAU76

DCeoRA STARWARS ML 1472
21293129

PATRICIA43I

ANTA ML 1445

0UGA433

CLABOi: OJ - d» 3 a 3 IG eata
P. UANTUIA OUSTER 2490

P. UANGA OAjria.CR24Ca
UMElRAOAFQF UO

P UARRA MGiXCKU
OiíKWA GOLO DUSTCn OílUTC 333
RAINHA 403

347 I LM

385SLM

3383 LM

339Z LM

316.6 LM

301 I LM

269.4 LM

269.3 LM

3CD0LM

233 O U1

230 3 LM

243 7 LM

237 8 LM

233 9 U4

2330LM

230.4 LM

2478 LM

231 O LM

246 O LM

237 2 LM

222 6 LM

SOeOLM

213 0

196.1

108 0

101 I

231.0 LM

270 2 LM

387 O LM

1(2 2 LM

262 3LM

SOI 9LM

270 2 LM

248 O LM

OA AGRtC NOVA AMÉRICA

CIA ACntC NOVA AMÉRICA

CIA ACRIC riOVA AMÉRICA

CIA AGRtC MOVA ALtEMCA

OA AGRIC NOVA ALSfCCA
OA ACRIC NOVA AMÉRICA

FAZENDA PARAÍSO S'A

OA AGRIC «OVA AMERíCA
CLA ACRIC NOVA AlVCmCA

FAZENDA PARUaO 3 A

FAXNOA paraíso GÍA

FAZECdIA PAR4/SO S A
AFCyjSO N DE FREITAS

FAiEl^A paraíso a A

CIA AOniC NOVA AMEWCA
OA AGRIC I^VA AUERtCA

QA AGRIC NOVA /VMERICA

aA ACRIC NOVA AMÉRICA

CIA AGRIC NOVA AI^RICA

CIA AGRIC NOVA AMEfPCA

OA AGRIC mova AWEFLCA

FA2EN0A PARAÍSO S'A

aA aoric nova a/íeríca

FASrOA PARATSCl 3 A

CIA ACRIC NOVA AMER.CA

CIA ACRIC NOVA AAItRlCA

MANOEL C DE F. F PAROLARI
QA AQRtC NOVA AMERiCA

PO 2/0 303 9047

PO Z'6 303 0942
PO 2/10 303 6076

PCCK)2'7 303 06.91
PCC02'7 203 4CÍ»
CC-I 217 3C3 0479
NR 3.'0 JC3 0212

PCOCWO 3C3 7640

PO 2/10 303 6027

PCOC2/ÍI 103 3760

PO 1/5 383 OTra23S 4U4
PO 3*5 1C3 8/02 2C33LM

PCOOl/3 333 OiCS K73tM
PO 1/6 133 7717 f^OLM

PO 1*3 333 7IM 00

PCOCV2 303 3523 229 7

2 94 FAIE/E>A PARAnO a A

3 II FAJEtdJA PAP4J30 5 A
3 40 CIA ACJIIC MO VA AMÉRICA

3 30 CIA ACRX NOVA AfcCrvCA
3 C3 DA AOAlC NOl» AMÉRICA

3 38 CIA ACRIC NOVA AFíERilSA
1 13 «A AOAIC NOVA AMTKíCA

3 14 vvALtcn V. juwias r OU
3 70 CIA AGtRiC NOVA AMERtCA

341 V.M.TCR V JUMOR C OU

£97 PAICNDA PARAÍSOS "A
3 07 FAJENDAPAP/VSOa A
3 64 CIA AtifllC NOVA ASSERíCA

31t3 FAEEldlAPAnASOSA
0.<» MARIA DO CDIR ALil/FlO

3.13 VVAUtP V JUIOGQ C OU

PO a,*7 >çi ttóBíaiszaLM soo afokson m;frcrag

OC t 6/J 383 16334 3B01M 2 90 ARiLOti DE õUvCiRa tO&Ú

CLASSE CJ • da 4 O 4 1/3 atoa
P TEO A CUL7A2J40
CNHANcan 021F3C 18 K ta/ípcnsi
nuANN SfcJPPEW JEAtíE OZroí 442
S06CRA74A2U
P TCSSUWA vAitOílS.1

CLASKl CS • d» 4 iC a 3 cooo
ALUMARGI REK LIMAI 13

c Q c«o:íiA tííLce ofttitvrn zr
ALILMM13I ULAS C4:.AUCR (10
AUi;i«A UATI WALJCJ

CLASSE D . da 6 a 6 chca
VíOJ Aunr A Gt NOVA CHPI3 IC9
L'SCUUÍ'J1M;R ARU.MTWJA9I3

PO 4/6 323 0930 276.0 LM
1GC3 4'0 123 0533 234 «LM

POI 4*5 ÍS3 03« ICSZLM
PCOC«*5 3Ca 69512112
PO 4"j 3Ci til f 102 2

PO 4'0 323 8»3T

PO 4.8 -JSi I13II ÍÍSltM
PO 4/7 303 673a2rt^>7m
PÇ0C4»6 201 C756 210 9

3 14 fAiENOA PADftiSQ 3-A
314 OA nOR.C »v-OVA Ai.tSR dA

2 33 FAZ C 14 ÍHUJFRAíiCiCO
1 » V Jlírt 6*11 OU

ir» fAa:í^&AüAiioüiA

3 23 MCíiSON 0?ft€iUa
1C3 CLía*&0 V ftaC4HTi
1 C3 Af iVíSO N OC FFfí-ítAS

Í43 WAlTlRV JUÍiíítWCOU
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Wtawidaartnua

tfUilAÓURA O»-THÕmm
■fAtOSA OT l ^MIN RCCA B7Í
HAinmS £5S£ SHEEHA
$>S0 DO CU^ ÉM FIjORSOO

ac4 VS SOB 0384 2SM IM S.OQ FAZ ALVORADA AQRO. UDA
aCS B/ O SOB 7BS» 17a.B 2J0 f»ÍL MVQBAOA AGRO.
POt VO 305 6412 20S4> 3.23 HjmtANÒ VIOTR È FILHOS
GC-I V9 242 4017 17B.S 3j» VM AGROPECUAniA UTOÂ

C3:AE3EÉ -doOaTqRiKi
KAn»>ERAdCVOSAU. JET. IW777 RO «O 303 0830 207.70* ZM FAZEH.SAOFRANCISCO
ElXm IffiROtNAOÚSHN 117 RO V9 303 6397 260.7 LM 3.10 WQ MStOPÉCUARtA 130A

CLgaSER
noNNvmtapH SIARSim .SU. er 672 PO 7/0 303 0478 133^ Z07 FAZ È H. SAO FRAHÇtSCp

CLASSE O •CaOslOaisa
p. MARlNQA MAItOVER 1666
AimMOA 229

Raça: HOLANDESA VER. E BRANCA Nro. ÓFds.: 3x

QCS B/O 232 5178 170.4 3.29 MANOEL C OE FJUVtftOLARl

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ato 0 ama
SMT PRINCe MinUN731 PO 1/10 258 3073 178.0 4B2 VITTORtOAOtSAN MARZANO
SMT LAST VCOtANA 720 PO 1/11 260 3486 143D 4.14 vmrORIOADISAN MARZANO
ZWA VICKY TEPERS PO 1/8 278 1694 8SJ} 4.49 CARLOS Jl. RICARDO akA

CLASSEAJ-dafla 8l/SGa«»
REXLEA MCT GlierTETS Pd VI 803 8273 224.1 LM 4.28 RENATO DUPRAT PILHO
SMT UAGIC SISSV704 PO VO 303 8110 2428 LM 4.73 VITTORtOADI SAN UMZANO
GtNCÉR CHEROMEE ZAUPA81S PÓ V3 308 4730 2428 LM 8.13 CARLOS E. ZAMPIERE
CULLOOEN JUNO MOPPET47 Pd VO 368 4808 1962 LM 4.40 RENATO DUPRAT FILHO
SUTU 22/02 «>S(tol ASTRID 2S/S2 PO ZfZ 308 3020 169.0 4.68 SEM. ECAB.BUTU LTDA
SMT JUNO BPiiF 716 PO VO 289 3584 171.8 4.79 vrnonoAoi san marzano
OPVAUE iniS FAVORITE DO RIO NOVOPO V8 308 3448 147.2 4.27 CÉSAR ML ALVES PROENCA
«UeiLA HAOA J/ty DO RIO NOVO PO V2 308 3378 146u0 4.39 CÉSAR W ALVES PROENCA
SMT OROVE HANMA 708 PO VI 208 3321 162.0 4Ba VlTTORtOAOI SAN MARZANO
JG EUINA ROYAL OA GLARUS TE fí PO VI 247 3149 1S3.4 3.18 CHAGARA GLARUS
MARZO *£0A GROVE RAOLA 058 PO VO 262 2638 138.4 . 8.14 WALDQBAR A. JUraoR

CLACSEAS-ds 21ja a 3 cr»
HUROrOAOALAXV Uirá 1» 03 PQ)
DURABfliDt lUPERtAL ANIEtEABOrOt PO
nApmaAYSiÀfHyR.KAnAETio poi
OESO. 0U1Y ZAMPASOO PO
OAsníEuA om. tebre vikincs po
DOS VDONQS LTDA

CLASSE DJ • (Kl 3 o 31/3 CBin
OUT JUNO TAtA4Qa PO
FujMy Tomz z«e4P*a79 po
AtlAH FCEIffi kfVCOtO PO
WFlMOmJNECELLAET PO
NO&RCXAIRUATOPC.OORlONOtfO PÓ
tlUTIA iCOl mpECOAL CHEFUJTHSOI PO
USAÍOHIA lETTV CMJSF DO PIAO PO
KUEHTUAS OCUOCA R. MMA1CA1U PO
DUT1A 34.91 JUNO CASSl£34r9l PO
DEL (UARMlA OO-EftPAKHAO ZA PO
(mj£ ROttU. 00 PtAO TE PO
CAROL (OQOLETO DC MAFAOAFOS PO

CLASSE OS • do 3 tra a 4 ao»
JEKMG&OOhCRN HOMSUíHni 077
AICGRW AftTIA UAGIC DA NA
GMT JUNO PRESS460
KUINIAU S CtmtA R, tSOUHA 170
snmxY GHsm iraceua mvl
CUNtmLCN SKUAMUH ^63
OUTU «BrOO Jfíf UAMIG 46/90
CMIERELA JumjKf OUVOES

CIASSE CJ - da 4 o 4 if3 cn»
OPTM lATO VERÔNICA 170 P
GMT MAon: LUOA Z301 P
MIM^MA RilffiCCA 322 EBQO P
OURA u.^O 4IA40 OCUAIt/ÒO P
CUIP1NALAS VOA CAmuSA 0030 F
oirtiA imAitio vtRoiacA f
CVRA 34/30 CLASSIC ROSE 34/90 F
M^MaATDPORAlEaOOreONOVO F
ATit^lt CA 00 PILO F

CLASSE cn • <J» 4l9a5B)«9
CWajEA/UMOmABVCT ícac F
Vií7 W 0i'^aují€tt MJ3e»€*F DT
CM 4 ^ KAT&tA astro 4tC

P

P

2/7 303 4608 204,1 LM 4 25 RaíATO OUPRAT FOHO
2/10 308 4301 2I7ZLM 4.98 SEM E CABANHA BUTIA LTDA
2/10 294 3702 107.4 LM 8.33 (NAOIO AGRI. PECUARIA
2/7 303 2013 141.8 448 CARLOS E. ZAMPtSIB
2/0 304 2212 OZS 4.20 AãRa%CUARIA TERRA

3/8 303
V2 308
3/2 308
V 1 203
3/8 308
3/1 303

3/3 303
3/3 303
3/2 303

0162 2S1.I LM
4Z7B 204:0134
3870 2(n.1
3049 194.0
3B&3 IB7J
3B24 OT.OLM
3408 144.3
3417 140.3
3392 171.4
3388 148.2
3810 179.3
3278 182.2

VmORlOAOI SAN MARZANO
CARLOS e ZAMPtate
INAÕRO ACR. PECUARIA
(NAÓRO AORJ7ECUAR1A
CESÃR W. A. OE PRCENCA
SEM E CASÁr/HABimA LIDA
JOSE OSVALDO L0URE3
EDOMRDO HECTOB PEREZ
SEM E CABANMA OUtiA LIDA
JOFCN PETER HPAPER
JOSÉ OSVALDO LOURES
«ARCtO OOtANA MORAES

O 3/0 285 6266 2702 LM 4.41 CUEU AUTCS NOGUORA
PO 3/10 305 OQÍMt 3808LU 4.93 IKAGRO AGRI RECUARIA
PO 3/9 203 8014 2335UU 4.04 VITTOffBO A Dl CAWUflWO
PO 3/0 305 4709 209 2 4.30 EDOAROO HECTOR PGREZ
PO 3/7 308 4160 201.0 4.62 CEBA5DAO CABRAL FILHO
PO 3/6 308 4070 178.8 4.33 VnTOftlO A 01 SAIAHZANO
PO VO 305 3920 2330 LM 8.08 CEM E CAOAKHABUDA LTDA
PCOC3/0 309 3217 144^4 4.40 ANTCNtO NEL80 RtSEIRO

305 G937
309 0109
260 4258
270 3070
272 3B04
243 3892
305 3563
308 3478
276 2676

371D LM
243 O LM
169.8
179.6
CQ9.0
184.3
188.3
1532
1Í0,7

CIAMCO d» 6 40 »(»
to/^íUE B OMf/DCÜSSOO POI C/H 308

m líiAL*; two OUÇA» tói<fai47 POl 0/1 3S8
noall OCiRAU DA/10Y PO 6/2 3C8
««U-aíítlIiA mova LVO/a CfiVCMI poi G/I 389
GíftJ,.«LRÇíJBMUArB 20 PO 5/1 168
LOTísasf oMem CA/W®.» im p« íus joi
OíUIU 73^ JAsr POtiYMÍA n/ââ PO 0/10 329
c«iuv CLAfj ieA6iFviiei r/n c/fl Jso

«./«RAtírn c©ia a» po o/2 zía
mS6AAMIlAf.ííiFííAeAí^».f/OATn PO 6/8 2*1
é> cmrAüí 00 0/6 108
SAmAiimimAiitó/A wis. 37t PO 6/8 íca

CiIAÍ$® t, ' da Q B 7 #1»
ÜA%V ÍJâ /ftftO

F!
1í.tí.'''llT'/ tAlfmAíf.a43

iAüll; «lí)

dl 4 6 to ei»

í;",w,4 míííií;,'

f.i nt í^iííiiicfií sa3 PO

K\ém-1>
Mimâ Iis

PO CS 389

P ei 7/1 123

1 ^.8

t u* %m

72 31 333 7 LM
&&87 334.0 LM
0781 262 O LM
0843 SSBLM
4C83 280.5
4529 220 7
4178 2B2LM
4151 224.9
3039 188 I
36&5 101 8
3310 144 3
2i89 100.7

3772 1680

POt a/2 808 7324 337:6LM 4;61 !

8.38 CUEU AtVBi NOGUEmA
3.00 VITTORiO A W O. MARZAWO
4.36 vmWOO A Ot S. UARZANO
4.ee OEMECABANHABUrnALTOA
0.81 MANOEL MORQRA PAES
8.13 INAORO/um. PGOUARtA
5 » CEM ECABAWHA OUTIA LTDA
4.41 CCSARW.A.DG PROE77CA
4,51 CEBASDAO CABRAL FILHO

(R 4t/& 303 0083 na.3LM 4 07 SEM G CAOA/ÍHA OUTU LTDA
POt 4/0 308 4 545 101.0 4 22 CÉSAR W, A-DE PROCfíCA
PO 4/0 308 >C08 78.3 4 25 (UMMA ONHAWAAIA

fl íM 2128 LM 4.03 VITIDRIO A 03 ti M«1ÍAI«J
Pfli ro 125 2313 1310 *Cít ANTORJO «ILSO ntaCBlO

46â8 SM 3
tC'5 lÜtÁ 1*25

36^ III 4
£*1 2413 117 9

331^1 163.5 0 64 CARMES C

Rüço: ciERSgy Nro. Ord©.: 3x
^ 41'# « 8 «WT»

■iiikL>MãS 'iiíií/i/íj M éiiMM-i aítO í;« n* 6iíl 4M Euai AiyC3 l«Ka/^í1A

Bãçã: PABDÁ SUÍÇA Nro. Ords.: 2x

4.48 VrrTDRIO A Dl O MAftZANO
4 60 CU£U AU/EC NOCUORA
4 68 INACRO AOR) PECUÁRIA
4 13 VITTDRIOA 01 O MAR24NO
4 CO A/nWBO MEtCO BJOEinO
801 iMAaHOACRlPCaWfüA
0 63 CGAIC CABANHAOUHAUrOA
0 41 CARLOS D . ZAÜiSiIERG
4 74 VlftoaiOAOlO.MMUEAMO
4 46 JOCE OSVALDO LOURES
4.33 CARLOS J. RICARDO ZHA
4.10 ORA/MA Slía/A MARIA

4 43 JOSC OSVaiDO LOUFCS

«C4 CDOAr^HCCTOn F»cngz
3 71 CEM 0 CAOANHA OUTIA ITDA
«43 d^VYAOLPHCCTlCA
*69 eARD2>G £At^Cmt

CUUISB AA - Ato a »03
MÃÚOIÃ AlJCE<EMORY TÉ
CATAgALÕ CÕNOEf^ JtNX KNO

CLA88E/U-4to2a 21/Xano3
COMENDADOR JQA EMORYBAI
NJ3. ROMOlOA SUION JET714>0
BELA V»TÃ ESTRELA JENCOf
BELA VISTA MAOER KNG
CtCOLO MAt*Y BNKS NNO
SANARA TINA REOAL
CARAPROMOTE SANARA
QR01A0 JINXS AGNE8

CLASSEAS-da flA a3áiios
CANAA CLARICE EMORY
FURTADO
BAMBI OONVB4CER SANTA FE
FURTADO
INDAIA 00 RETIRO CEO J. KINQS
TAPtR ACMttfU DOnSON Tf
OUVALE NEVADA CRUZADER
VALAOAB. DASOVA

CLASSE BJ - «to 3 o 3 IA on»
CANAA KRtSS BABARAY TE
CANAA MCNIQUE EVENDDE
IhDAU DO RETIRO CAROUNE JADE
IND/VA DO F£TIRO CAMILE MEDAL

PO 2/3 308 7037 2822 LM 8.18 AGRCPECUWUA RAPEMIRIM
PO 2/2 308 7329 194ALM Z65 ClTROVrrA AOHICOLA LTDA
PO 2/6 308 7257 22SALM 3.12 ALBEFITE VIUaA
PO 2/1 308 7248 277A LM 3:83 ALBERTE VILELA
PO 2/8 808 4741 188.7 Z87 JORGE NICOLAU NETO
PO 2/2 308 4288 16Ò.7 3.03 RUBENS PERRURATO
aC2 2/2 308 3588 128A 3A7 RUBENS PBUmFVTTO
PO 2/8 308 8114 137:8 4.43 ANTONtO CELSO ODOZ

PO 2/6 308 7(B» 24BAUi

GC-I 3/0 205 8888 2282 L*

PO 2/10 308 4324 172.9
PO 2/8 308 4129 148.3
PO 2/8 272 3020 1402

PO 3/8 308 0835 210.4
PO 3/2 268 SS23 234DI
PO VO 303 3703 1492
PO VI 308 3460 144:0

8.40 JOSE ALOISIO CARDOSO

3:04 JOSE /ILOtStO CARDOSO

4.00 CARLOS OE FARU TAVARES
3.89 CARLOS DE FARIA TAV/IRE8
3.00 GILBERTO DENOaRO

3.28 JOSE K CARDOSO FURTADO
* 4.24 JOSE A CARDOSO FURT/IOO

3.93 CARLOS DE FARU TAVARES
4.18 CARLOS OE FARU TAVARES

POI VO 294 4107 130.7 3.33 INTERSEA ACRO. 8A

PO V2 308 8888 222.3
PO 4/8 303 4820 184.1
PO V3 204 3875 184.4

Z60 CITROVnA AQFUCCLA LTDA
3.62 JOFFRE NOGUEIHA FILHO
4.32 ANTQNIO CELSO OINIZ

POI V8 383 7191 2S9BLM 3.81 ACUOPECUARUITAPEMRIM
8648 206.2 3.69 MARCOS FRCES TERRA
3086 149.1 3.74 GILBERTO 0ENO2IRO

PO V6 262

cj - d3 4 a 41/9 mas
ORETNA A BARBARAV/L52R0(
PRIMAVERA HERA BALUSON
GROTAOTIRAJUMA

CLASSE C8-d9 41/Sa5GnB3
BRCÕK VI^ auOSSOVMS O. 084
comendador hbxen oorsoN
QRAN/ÕA J/WAICARER D TE
VALN7AR. DA SOVA

CIAGSED .(toSoOmiã
BO MAR Nnoa MASTER ASHLEY 1910 POI 8/10 308 0007 338A LM 328 AGROPECUÁRIA ItAPEMIRtM
LONS OAK DAZ2UNQ DERtKA PO 8/3 303 7936 287.1 LM 321 ALBERTG VILELA
INDU REFLECnON OC SAMIUIA OC3 VO 308 6863 2322 3,84 RUBENS PERRURairO
BELA VtSTÃ CAMÃA tONÓ REFLEC PO 8/0 240 5854 241.7 4.13 JOSE A CARDOSO FURTADO
MArquARÕT MEADOW MORGAM 184 Pd 8/0 204 4830 188.8 3.43 iMTERM.AGR01US.SA
TOLEDO SrvUSH CAROL TÉ 32 PO 8/0 277 2200 101.8 4.68 OSVALDO COSTA GOMES

CLASSEE -daSaTot»
MRMM CARINA MdN TAUSMAN
BAVIEE JADE RSNEE JEKNA
CLASSE R
HOOSIERKNClLKINOP.TVtíN I»

CLASSE O -itoOalOCDi»
TOP ACRES PR1MCES3 Jd>V
BAILARINA DA BELA VISTÁ123

PO VO 303 8078 2872 LM 3.88 CBL. AmOPECUARU UDA
PO VO 303 6112 2312 3.78 RUBENS PERRUfWO

PO VO 303 4008 171.1 4.17 ANTONtO caEO OlfOZ

PO V8 303 8701 ZfflNLM 3.08 ALBERTE VILELA
aC2 1W0 303 8504 I78.S V14 RUBENS PERRUPRTO

PO 14/0 303 3094 742 Z40 ADAIPRA COM. ACR). LTDA

Raça: PARDA SUÍÇA Nro. Ords.: 3x

PO VO 271 8488 171.0

CLASSE AJ-daSQ S1/»tIRO
COMENDAOm JAQUEUHE JAIS823 PO
COMÉNDAOaRJENNYÉMORYTESBa PO

Xt4 AGROPECUARU RAPEMIRIM

3,78 AGHOPBCUARU ITAPEMIRIM
3.77 AOROPEO/ARU RAPEMIRIM

CLASSE C • da 0 a 7 fiaoa
FOREST LAYOI SIMOII JCM ET
BlESStNa MAONUM MARLOU
WEOIAMD OWCM OECÍBCU

VO 269

VB 304

VO 309

VO 389
V3 303
VI 303

9111 1012

7342 2772 LM

0739 2202

10737 38ZALM
0080 320.1 LM
7883 2032 LM

3.13 AOROPECUARU rUPEMIRlM

3.00 AOROPEOIARU ITAPEMIRIM

3.27 FERNANDO PRADO RENNO

3.87 ADALBERTO CARDOSO
3.79 ADALBERTO CARDOSO
3.00 AO/UBERTO CARDOSO

MR 7/8 305 8013 172.0

Raça: GIR Nro. Orda.
3.44 FERNANDO PRADO R£N»0

: 2x

CLASSE A 'Ato 3 a»
JADVIA TE m CBASiUA

CLASSE DJ • d» 3 a 3 113 n»
JOVIAL OE BRAti^
jaroa te OG BRASaU
pnwJOA OITO OA CALOOLANDU
ro lAI^SCAOA CAMAAARS

PO C/IO 303 4190 20IDLM 4.62 F. CRA5IUA AC3WPCC. LTDA

VD 309 4269 IMDLM 424 P. GRASB/A ACROPGC LIDA
VO 303 3WI4 160.0 4.63 F. ORASIUA AORDPCC. LTDA

4.33 OACRia D K V/tfêlADII
3.08 HCMA AGRI. E PQC UOA

PCOTV3 264 2441 l<».4
PC003/5 300 1084 TfijO

PCODVO 266 ICt« 7B0 4B0 lOIJtâAMIR). C PCC ITOA

ClAI^E OJ . fa 4 • 41.<J «m
Fo .çbhu (Umpdre po
PB J/VAMFUUOO PO
ONTRAAMi OA CALdOLM/mA PO
f Ô J&ewu r/üUO PO

CLAtCSIICD• (to OtÜQlewQ
F O itímJÍLm AaíBTtÚ PCOD

V3 309 3103 1292
VO 309 3122 117,2
VO 8/6 8)17 100.4
V4 3S3 000/ 70.0

302 KEífiA/Uaa C PEDODa
3.70 HfKA Af^ C PtCi?DA
• 3i OASRlíi O, DC
XM tíCWAACíti CPÉCUOA

VO «O IC03 TfiB «.J3 «EMA AÇSU. C PCCLTDA

PÇDOVO 109 C£?t) rao »64 TERMO ee B fEratCOA

R£V1©TA DOS CRtAOOne© - JANEtRO Ofi 19^



Nonto do Bitimal

NOOOA OE SANTO HUMBERTO Z

NUPORANOAOE SANTO KUM8. 4
FB (NALACAO ASITEIRO

CBOi DE BRAS1UA224

CLASSEF -cteToBsnas

SANTA CRUZ SEDUÇÃO OA!

FB DtLOGIA

FB GAROA DELIVOSO

BRUMA

CA. HERANÇA

DRAMA

PATRONA DA COLONIAL

CA. CAMEUA

ZAGA GL-762

CA. <»AStBA

PO WS 308 3383 142.0 4.22 JOSE F. 4UNOJE1RA REIS

PO S/1 271 3202 137.1 4.1S JOSÉ F. JUNta/EIRA REIS
PCODS/0 305 2S77 110.3 4.28 KENIA AGR). E PEC. LTDA
PCOCS/O aos 241S 04A 3.01 CONTABRAS AQROP. LTDA

PO O/B 305

PO KVO 208

PCCD7/1 280

PO 13/4 2SS

PO 7/ S 280

PO 16/11 267
PO 16/7 204

PO 7/2 200

PO 12/6 205

PO 8/6 aos

5061 326.7 U

31S8 126.0
3021' 136.6

2032 120.7

2820 124.0

2770 121.1

2581 07B

2442 100.7
1074 Qja

1840 85.9

MANUEL E 40SE JARGREIS

KENIA AGRl. E PECLTOA
KENIA AG». Ê PEC LTDA
KÈNIA AGRl. E PEC. LTDA
ANTONIO J. LUaO O. COSTA

GABRIEL O. OE ANDRADE
TÉRaÒ DE a FERRBRA
JOSÉ E. COSTA MANCtNI
INSTITUTO OE ZOOTECNIA

ANTONIO. J. LUCtO O. COSTA

Raça: GIR Nro. Ords.; 3x

CLASSE F ■ da 7 a 8 anos

FERRADURA FB MOCOCA

DUQUESA DE BRASÍLIA

PO 2/10 005 4070 232.7 LM 4.67 F BRASÍLIA AGROPE. LTDA

PO 3/3 305 4lis 160.5 3.00 KENIA AGRl. E PEC. LTDA

PO S/S 305 5080 288.0 LM 4.80 F. BRASÍLIA AtUtOPE. LTDA

PCO08/1 305 5053 23SaLM 4.66 KENIA AG». E PEC. LTDA
PO 0/6 291 4795 225.6 LM 4.72 F-BBASlUA AGROPEC. LTDA

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nró. Grds.: 2x

9/6 305 5467 105.8 3.60 WALTER VUOLO JR E OU

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nfo. Ords.: 3x

CLASSE A -AtoSanoa

ROUNHA 3IS
BRASIU/V472

II Divisão - Ate 36S diãs

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ato 2 cnoa

CALDAS ATLAS BEGOMA PO 1/10 368 9476 2az.z 3.09 GUILHERME W. 3. CALDAS

CALDAS ERNLO MARIANA PO 1/10 368 8129 260.4 3.20 GUILHERME W. 8. CALDAS
CAMPINA FRANONE MEUíVOCO PO 2/0 365 7600 :»a.o 3.39 ALVARO X B. ASSUMPCAO
adriane Gusste zssia 27 PO 2/0 366 7128 »£9 3.55 CO VWJLTERS OU U.HARM W
LAGOS MARX DORIS TE PO 1/10 365 5381 160.6 3.C0 armando e de L MENGE

HOLAMBRA FASIOLA AVENGER PO 2/0 365 5394 2I£4 3Z7 TKEOOORUS NIENS
PANORAMA GABRIEL RUMBA 879 PO 1/10 313 4041 144.1 3.57 OONALD GRABER

CLASSE AJ • do 2 a 21/2 anca

CALDAS BlACKSTAR ROMANA TE PO 2/8
NEVASKA RMNBOW ALUMARQinO GC4 2/8

GONIA 3? ERNLO OA AURORAI367 QC-1 2/ 3
CALDAS LEADUAN CARMELITA PO 2/5

21 PO 2/2

DARETA FANCV PAUL SAN1A THEREZA QCB 2/1
KATISPERA VARDEN RAQUEL 12 U» PO 2/1

SO REFORMADA SENSATION lLM0A7Sa>O 2/ 2

DEiSE PANCY PAUL STA THEREZA QC2 2/ C
RECOnOACAO SQ04 GC-I 2/5

SQ ROQUEIRA TRE«)V OCASIAO 456 PO 2/1

SQ REVERENCIA NATHAN OPAUNE37I PO 2/1
CAMPINA FABIANA BLACKSTAR PO 2/0
ANKARA ANITA MEU/IN PO 2/2

DALVA FANCY RAUL GTA THEREZA QC4 2/ 3
OENNVVAUANTTRAVIS STA THEREZA aC2 2/2
:0 REACAO ELUAH NOITE 854 PO 2/ I
VANOEGBCBSCORNEIAM.RHeNArAPO 2/0
0/V4A COOXCVAU.EY CTA THEREZA GC4 2/0
CAMPINA FIAMA STARBUCK PC 2/ 1
HOLAMBRA OTELA JSTHRO PO 2/2

SQ RUELAMANI£/«GOOLHADELA 321 PO 2/0
YAKULT GHACEU INSPIRARON TE0200PQ 2/ 9
PROMISOAO fíonc ELUE VVOOOLEV PO 2/3
COnONARUTH UELV1NI46 PO £.'0
ITAPURA ASTRO JET OEMU. 1364 PO 2/2

YAKULT UÍSRiD iMSPlRAnON TE0211 PO 2/3

ilustrada a>co isa pcocs/s

GPALC GARBOSA OIUENOAO SEN. PO 2/0

CLASSE AS - da 2 1/2 a 3 cnoa
FALHADA LARATWA QU PEOR 114

SO PONTE CH VAUANT MEUSSASSO
AORIAiJE PATSY 2CSStUBO

G/NAS STARBUCK HOTELARIASIS
BAIXITA 29808 DA ADRIAKE 03 PC

CAMPdJA EUOEMA UAAS

ADRIAI^ tOREHZA 27340 01 PO PO 2/G
aiNAS CASPCR ITAUA PO !
ALCERTCMII®1AMACLACK, TCCW PO i

aciíLvcav conAYA boot otaiiou po
ITAPURA AVCNHER dANCe iÍQ7 PO ;
OINAS SULTAN HAMAUDiS 383 PO I

GADAdOA IDEAL CELAC GC I 1

CLABSC 03 - da 3 a 3 U? cnc»

fíOftn couBtEusarwTYiK) pqi ;
COPÍlIMnuAMAaCBL tltPAÍÍSTl PO

ORA'.: BU./O11A £3 O- Da AVSI DRA 1353 003
C.OPnANaAKA!^Cn3aPnADM17 PO

AU/MARtD QVSTtO 210 PO
LADOS UtVI GHAAM PO
M 5 B '.UV VLRUZA PAIK3DV/ 311P O
ALUUARP UA^StADC. VAL 1C22a pO

COnOSSi-A CtóWÍ CW31 PO
ITAFMAA AS1P0 cnSCQiOI PO

tAr.OU íiIAm-UOr. Oií/OY PO
M/O/ P.'5l^'HATdIÍJ 134 PO
•VtLLVC» ESCALADA O/t hüCR ta PO

KOR1 e «CHA «41WX 1 £S PO

oca 2/0

PO 2/10

PO 3/0

PO 2/10
aC3 3/0

PO C/O

36S 10889 332.0

368 0808 311.8

363 0758 274.6

368 0490 292.5

365 0104 313.9

357 8600 325.7

356 7710 8.0

334 7504 245.0

369 7677 283.6
365 7416 237 I

340 7339 233.0

347 7163 223.7

357 7134 210.8

320 6009 263.0

352 6888 255.0
365 0777 257.0

323 6848 209.5

332 5507 214.5

348 0430 241.0
343 6325 211.2

385 6161 250.5
310 6910 103.1
314 5042 172 5

365 5023 2:0 0

365 3622 167.0

359 5434 100.2

309 5051 153.2
343 4830 182 3

303 4439 134 0

OUOilERME W. S. CALDAS
AFONSO N, OE FREITAS
ACR INDAGULHAS («EGRAS
aUCNERMB W. S CALDAS
RICARDO BARROSO ULLA
CtCERO COELHO PEDROSA
FAZ E H. SAO FRANCISCO
PECÜFRIA ANHUMAS LTDA
aCCRO COELHO PEDROSA
PECUÁRIA ANHUIAAS LTDA
PECUARtAANHUMAS ITOA

PECUAfUA ANHUMAS LTDA
ALVARO J. R. ASSUt^PCAO
aCERO COELHO PEDROSA
CtCERO COELHO PEDROSA
aceiK) COELHO PEDROSA
PECUÁRIA ANKUM/LS LTDA
JOHAN. W M VAN DE ORCES
CÍCERO COELHO PEDROSA
ALVARO J, R. ASSUtóPCAO
TKEOOOflUS NIEMS
PECUARIA ANHUMAS LTDA
YAKULT S/AIND.G COM.
EDUARDO VA3. MOURA
GAERJEL e CERGIC CIMA©
ITAPURA COM. ACROP LTDA
YAKia.T GfA IMD E OÍM,

ORO PEMNA CÉSAR OíAS
EDUARDO F DE CARVALHO

351 11O8I 3620

303 10310 300 6

303 0872 310 3

383 9409 310 0
305 0293 326,0

385 0143 270 7
385 0890 270 7

305 7750 272 0

333 0031 1380

363 OIM C270
383 8134 217.7
340 4888 201.9

385 4255 i»S I

305 12402 3312

3C3 11593 343 2
3C5 I0&35 332 2

1C3 10415 315 3

305 0631 322 0
1C5 C20I nt *
385 0450 201 a
345 0013 a/r O

3&5 0388 2108
}6á 7Í4J 253 7
140 1581 2338
185 7103 241 I

IfS 1/33 264 1

1(8 COSO f43 )

3 14 AFONSO ri OE FREITAS
2.01 PECUARIA ANHUMAS LTDA
3 29 C V.-OLTCHS OU M KARM Wt
3.30 P/L2 C H SAO FRANCISCO
3 51 C WOLTERS OU M KARU W.
3 32 ALVAR O J R ASSUUFCAO
3 44 C V/OLTEBSCUM HARMW
3.31 FAZ E M OAO FRANCISCO
e 04 PAZ E H OAO FRAffCíSCO
3.68 HOííOOUC LWEICPTI JR
3 ,53 ITAPURA COM AOROP. LTDA
0 21 FAZ. C H CAG FRANCISCO
3 22 HEICUOUÍ 4 WCPERãtS

2 87 CLMiCHDV ROBEDTI
2 ca PEa;FA!AA.^UMAS LTDA
312 AGR IND AGULHAS NEGRAS
3CÍ PECUARIA WJHl/MAS LTDA
3 03 AfDNSÜW DT FÍHRAS
2.89 ARMAISe 021
3 25 C uOiTCCiOvlM HWlMW
3 10 AfONSON DCFRCiTAG
2 53 FAZ C M SAU rtWtâ^eO
3 44 IIAPURA CCM AOmP
1 CG ARMAfGtOL DE L
í 17 riAiíOíiA c8!M AüFiaP ltda

3 1d T»f2GDQ«Gi5 K-iltiã

3M TLC'«50ftai'i>iaOiS

TEIA PANDA CASPER DO MEUStO 348 GCB 3/4 311 6560 168.1
ITAPURA/ILC»NQUtM>CHAPReON 1440PO 3/1 366 6303 211/8
MEUSIO TERA PÁCtHCA OOLO 347 PQ 3/2 317 5704 196.7
PANORAMA SENS/tnON MREOE 785 PO 3/4 325 5466 1S2.Z

QERANSTARLAUREETBtZ PO 3/1 335 4732 155.9

• do 31/2a4aR(ta
SO PARAHNA NATHAN HQ1ACUAS610 PO 3/5

VALERtANA 833 VEAN RtCCAS33 003 3/10

LAGOS 6IARK UANDI n PO 3/10
SO OPACA STEAO UVRET» 707 PO 3/11

KA2ELOON INSPIR RAISAM PQI 3/7
SQ OtANA KASPER MUSA3SS PO 3/11
CAMPINA DELMAMARS PO 3/7
MAB AVENGER MARIANA MtSTYtZS PO 3/7

AORIANE IPEUNA ̂ TB 7GPO PO 3/6
PANCRÂMAJOEOK/UIA 760 PO 3/6
JURSIA SKVLER PCNTAUS GCS 3/7
DORA MELWOQO CAMPINA GC-I 3/7
GUELORIAMARIANASHEOC PO 3/8

LAGOS GUARANY BUOU PO 3/10

VAN OE CnoES ALABAMAL RK051ANA PO 4/0
EFALCÊÜACÀMGUAAaUARtO PO 3/10

365 11360 328/0

365 10830 318.0

388 9960 293.8

365 9028 265.0

316 6098 272.5

346 8943 21Z5

365 8447 271.1

365 8016 263.6

365 7544 282.4

365 7364 235.9

312 6074 243.7

365 6889 246.1

327 6850 202.1

346 5100 160.4

322 4973 158.7
317 4403 130.0

CLASSECJ-do4a 41/2cnoa
WESTTERING DAZ2LER MINE tos 1301 PO 4/5 365 14634 437.8

OPRESSIVA ÕS SO 84 PCOC4/2 350 10440 294.4
PRIMAVaUL tVY 498 PO 4/5 365 9269 298.6
RVMDALU PO 4/8 388 8591 286.9
BONECA 3QE LAGOS GC-1 4/5 3«I 7721 232.0

HERAAOJ..17t GC3 4/0 308 6897 211.1

CLASSE CS-da 41/2 a5 anos
A.OX. ORETA CKECKMATE 148

SQ OCULTA BEAU JUPMSGO

681

MÊaON RUANN Ga.Cfll 01658 ET 426
TEBBASA MARCELLE J. ORDEM 2264
CAMILA ENGRAVER CAMPINA
SALETE CRIOULA J. OC

SS LAURICE CÁUAUER
OENOVEVA AOL. 147

HATÉLCREST HHi. GRACE O48

Cl-ASSE D * ds 5 o 6 QQ03

RIO VERDE INAUE PENNY ECKO
NEBRASCA SQ 167

ALUMAROl MANOtNGO JA2R1A110
SS JtNGATQNY

HAMOVÉB HILL W V. POSE 63346 3790
C. ACMVEST ELEV WAWITY ET
URSA YAKULT8931
FRISO JETHRD ANNA143
SQNA8A BEAU ÉPOCA 303

COLDPRINSS TRUE SUCCESS ET
CAMEUA DE SAO GOTHAROO 644
FORTALEZA DECANO M. CEDRO
BAILARINA ELEUATION 511

CLASSE E -daOaTanaa
SQ MEDULA STEWkRT KEL. 577
FERA A.OL. 118

SO MUSA STEUíARr GALERIA 452

FAFAA.OL. 98
ELIZA OE ALC
SO UAUCtOSA337

S F.N. CAFtOL IVANHOE M

PO 4/10 385
PO 4/7 363

GCS 4/10 365

POi 4/8 365

PO 4/7 365
GC-I 4/6 365

GC2 4/9 389

PO 4/7 323

GCZ 4/10 308

PO 4/10 365

PO 6/10 365

PCOCS/1 365

PO 5/3 365
PO 5/0 338

POt 5/9 305
POI S/IO 365

PCOCS/1 337
PO 5/9 315

PO 5/6 365
PO 5/5 365
QC2 5/4 580

3M 5/3 385

GCZ 3/1 329

GC-I WS 365

GC3 6/0 363

GHB S/O 320
PO 516 343

11984 358.1

11936 340.1

9017 278.6

8371 265.7

8388 235.6

8251 256.2

7430 216.4

7277 228.9

6604 205.9

6048 136.9

11973 247.7

10495 290.6

9082 320.8

8346 271.8

8617 290.0

8887 232.0

8542 244.8

7952 24a4

7671 249.9

7012 211.8

8878 149.9
5840 230.8

9800 100.1

10744 313.0

10378 310.2

10013 200.3

9588 304.7

9214 201.4

9140 256.3
7987 123.7

CULSeE F.

WeSTERING EBOSTY Mir.S 671302 PO 7/3 163 1 3313 339.5
REUNDES OE GSJCaiS PCOC7/0 363 13027 393.7

ALUUARGl SIMON HEMARTA 60 PO 7/2 313 7216 234.3
BRASIUA GUERREIRO 960 PCOOT/S 326 6774 198.6
MIANOA CUERRBR054I PCOOQ/O 334 6431 211.7

CL/LSSEG -daO olOonc»
TAINA ALEGRIA IMIIRA PO 9/0 369 9569 279.0
WONDEBLANO THUKOER MAHTHA POI 0/0 369 7637 iSS.O
IGH NOVA BREJEIRA^ PO 0/8 313 6547 213.0
SIMQNEGUAHANyDAHOLAMaRA 110 aC4 0/7 360 6044 226.1
CA ASA BRANCA TE M3 S/2 365 2393 100.4

CLASSE H •fnida da 10 tnco

SQ FARELAOA CKIEF ZACRAIA TEfill PO 11/7 369 8433 290.9
IGH ANTOKl/WA 110189 PO 10/0 369 0487 242.8

2-B7 MQJSIO EMPR RURAIS EFOA >

3.38 ITAPURA COM. AGROP. LTDA

3.45 MEUSIO EMP. RURAIS LTDA

3.32 OONALD GRABER

3ZS GUILHERME BERNAROES

2.89 PCCUARIA/LNHUMAS tTDA

2.94 F. AiVORADA AGROP. LTDA

2JM ARMANDO EOELMENGE

2.S4 PEOüARtA ANHUMAS LTDA

3jaa AU/ARO J. R. ASSUMPCAO

2.38 PHCU/VHIA ANHUMAS LTOA

3Z1 AlVARO J. R. ASSUMPCAO

3Z9 IBLPURA COM. AGRO. LTDA

3.46 C.WOLTERSOUM.KARMW

azo OONMD GRAI^

3.49 KE»etCUS A. W0PEREI3

3.57 AIMARO J. R. ASSUMPCftO

4.^ KENRICtS A. WOPEREIS

ZM ARMANDO E.OELMENQe

X79 3OKAN.WMV0U4DEGRaES
2Z5 EDUARDO F. OS CARVALHO

2.» /VGRUG). AGULHAS NEGRAS

2.62 PECUARIA ANHUMAS LTOA

3Z2 RAZ E H. SAO FRANCISCO
333 MIGUEL/L MASTOPIETRO

3.00 /«MANDO E. DE L-MEMOE
azo AROJBO OE OLIVEIRA LODO

2.93 ARILOO OE OUVEDtA LOBO

ZJB3 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3Z9 F. ALVORADA AGROP. LTDA

3.41 FAZ EH. SAO FRANCISCO

2Z2 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
3.11 AUMRO J. R. ASSUMPCAO

£91 MELiSIO EMP RURAIS LTDA

3.18 JOÃO FIGUEOTEDO FROTA

3.03 ARILOO OE OLIVEIRA LOBO

2.26 QABRIQ. E SERGLO SIMAO

2.07 EDUARDO OEV. MOURA

2.S9 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3.29 AFONSO N. OE FREITAS
3.07 JOÃO FtGLCIREDO FROTA

3.37 ITAPURA COM. ACROP. LTDA
2.93 ARMANDO E.OELMENaE

2.87 VAKULTG/AIND.E COM.

3.03 ARMAtE>OE.O£LM£RG£
3.28 PECUAHtAANHUMASLTDA
3.02 ARUAraiO&0£L.MENaE

2Z4 ROSERtO/L. BAUELCNE

4.09 MARIA A. M. JUNQUQRA

3Z7 JCSE GUERREIRO

2.92 PECUARIA ANHUMAS LTOA

2.99 ARILOO CE OLIVEIRA LOBO

2.90 PECUARIA ANHUMAS LTDA

3.10 ARILOO OE OUVEIRA LOBO
3.09 ARMANDO E. OE Lu LGINGE

2.80 PECUARIA ANHUMAS LTOA
1.65 PAZ E M, SAO FRAMCtSCO

2 70 ACRINO agulhas NEGRAS

3.02 ARMANDO E OE L k^NC^

3.29 AFONSO N. OE FREITAS

2.93 JDSE OUEBREIHO

3Z9 JOSE GL£RR£tRO

£88 ARMANDO E DE LMEUSE

2.99 /«.MANDoe OELMENGE

3.26 OERAROUS V/. GROOT

3.74 THEOO(»TUS
4.28 JtZie e. COSTA MANOm

Raça: HOLANDESA PRETA E BRANCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE OA - Al» a enm
2238 PCOCtriO 354 II788 43£2 3 07 OA Acntc NOVA AMEfCCA

P. VENTILA AQUARAISiSTI PO £0 169 8917 277.0 3.12 FAZENDA paraíso S/A

CLASSE AJ • d« 2 a ai/2sni»

CMJJA FLORIANA 827 122 PO Z/3 365 18437 343 g 3 30 CLW/DiO V ROOERn
P VENDA ARES 26*8 PO jy 1 169 9387 304.0 3 04 PAJCIOIA paraíso ZÍA
OORACI FRtSKV MLI4S7 004 V 1 369 0681 337 1 3.43 CtAACn Í.WA AMSmiA
ATLIACOtSCEYROJA 2209 rra 2/0 369 0760 351,4 3C0 CIA AGR NOVA AMCrVCA

DDLGNIQUE GOLD OUSTCR tia.l4C3 0C3 389 C84I 38ZZ 1 76 OA AG» tXIVA AMERÍCA
OtLAPISTOLML 14^ PO £0 3D9 3683 343 0 3S7 OA AGR NOLYI AJVmCA
P VECEJAR AVENGER 2023 PO £'? 369 9479 308 1 323 FAairfflA PARAÍSO O/a

STBlLAPEOrtAC noCKY G1T 903 1323 PO £0 3t5 0427 337.9 3 97 O A ACR. MO\'A AMíaCA
P VAIDOSA AOU4RIUC2394 PO 2/9 363 9413 294 4 3 13 FATErOA PARAÍSO G/A

P VCUAME GAMBLCD 26X1 PO £2 389 0285 393.2 3 27 FAZENDA RARA30 &'A

P. VCRA OOVGSEVCOSS PO 2. 1 363 6872 277 0 329 FAZEífflA PARATCO S.'A
OENGOSAPILTICO h!L 14(9 GCS 214 329 6684 339 7 3 78 OA ACiA. (On A AMECíICA
AÍIONHA MOtfflY MAPÜR R3SA1S1Ira Pcocc;5 369 8857 llO 3 364 OA AGR. NOVA KXg^tA

G tELLA PEDRAS CP LUCV 910 13Z7 PO 2/9 163 6112 291 1 341 OAAMfí rrevAAME/^CA
OUÇA GCILD OUSTCR MLt4G9 0C3 £3 348 6433 3000 3.54 OA AtSI NÚf.'A /JUERífiA

P VEa!lAYnTOfí0 2974 PO 2/0 398 622.3 ZVt 1 111 PAElíEIA (WlAtl 0 C IA
ANKAPA RUTH STARaUCXte] PO Vi 344 8028 131 3 1 ca MAJUA 00 CLU (V AiOmO

CR.URSAOACHAAIKUfiS 332 PO VO 349 7699 2(9 0 3 10 CWU/OlDV USSEOH
DALVA FFUSKV MLI*^ CCM £3 563 7667 251 4 3 68 OA Aí« AMEI^CA

P VESFCRAL OOtMtCta PO £0 3t9 773/ 2*3 0 3 14 FAUCíBIA RMIA.^Sn 9 A
ONOcrurLA 012 oc cuiLiAmo ocia'£5 363 rCM fSP T 3.39 oaagr AMtmcA
DANÇA tMOniAVCOO A1L 1*61 GC3 r/S X93 7143 Tta 4 3M OA Atl/I /.'DvA AUIÍíítA
P VU/IER OAMSiER fS'8 PO r?i 383 7141 234 3 3 35 FA21NDA PAflfcEU

22*8 PO tJ 1 303 trars 237.0 341 CíAAÍ^ N^'AAM2r65A
(íLC FOG Mf NtKíi /wcwacn m PO t.' 2 5Ê9 69*4 C3 3 341 AfVANAR C A&tVD LTtíA

CAíILDiHlin'JeHlOA 1391 QC* £'2 318 6*36 LÍ3 4 j  OA tó/n flirvA ALCfecA

uMIiArS LOIAri FASIAND lO Po ÍÍT 6116 22* 0 >6» LWiAeDct:un r4.*..fr»o
w.aj ocoA wavíM *0 PO £0 347 6642 Z<*3 163 LVÚ AülajíftCiWR/A iTOA

CULCSC Aè • (Ia S 113 a 3 eoea
ttitW crpiTAUHA O? UC W/M Mi
ALUVAILQ MMtA OUDKR^IO
lurtCJiAUL 1*4/1

PO 2/4 339 nc#? 531 3
FO r/19 ILl tÚ/eSlMÍ

.>Z> 9:176 SI6 4

3.14 wa AíifctíFCta/wXiA trcÀ
1 58 Cl rFi£rtAa

lc.8 QiAWíiyraíVAAiiEiatlA

REViOTA DOS CRIADORES • JANEIRO OE 1^



WadD «83 PRODUCOES Otd %
OS. A/M Laft tote gpid^a. jjácl

JANE-rS43
KtUI StMONE TBSa

Ca«OUE TBO OE EWUAtMS

PC 2ft0 34t

po a/0 aes

aC102/« 369
PCOC2/tt 340

oaso iGOio

7893 299JI

7483 ESSiS

8763 204>.0

1;«l FAZ. E H. OAOiFRANCtSCO

3.74 CIA AOn. NOVA AKÊRCA
3;62 CIA ABRI. NOVA AMÉRICA

3.85 WALTBlVUatOJREOU

LE^fV EMPIRE STATE PO 7/3 344 3443 1S1.8 4.70 WAUJEUAR AOOSTINHO JR

CLASSE BJl - da A â ) 1/2 atoa

PATRtCMMEUSSABOZPASSU 113
P. UAfRA OAZZL£n247á
D1N0RA QOtÕ OUSTER SAUITCXSa

• da 31iSa4smE3

022

WOI BOCNA CAiyPSO 270

CEASSE CJ - da 4 & diAGnas

BABOSÃ JASON ML1429
MARUrè IRAM TONO 483

QC3 3/3 389

PO 3/8 389

PO 3/3 308

11473 3443 3.00 AFONSO N. OE FRETIAS

10898 313.3 2.08 RAZENOA PARAÍSO S/A

9872 243 0.20 MARIA OO CEU R. ALONSO

CLASSECS>d0 41/8a5lBM»
BRENOA 1Õ1 DE BOELMAN731
P. SaKUEIA CAMARO 2SS9

CEASSE O •daSoOsnaa

PÁLAinNA AROEMTINA OCO
CAROEA AROENTOtASOO
CAMPKOUS StAH ANDA 40

CEASSEE -da Oa7ano3

KELlESVKiaOEDeNOAKIlAR3£L447 P01 0/3 389 1
ALUUARCa aiUON (NUHOASl PO 0/5 302

ac3 4/1 zm
PO 4/2 389

PCOC4/9 310

aC3 0/8 365
aC-1 0/2 309

PO) 9/6 329

12219 424.0

9127 130.4

7005 232.9

9932 3483

9033 3123

6899 241.4

3.48 CIA MDQ. NOVA AMÉRICA

1.43 MARIA DO CEU R. ALONSO

3.32 WAETER VUaO JQR E OU

3:49 aA AORI. NOVA AMÉRICA

3.48 CIA AORi. NOVA AMÉRICA
3.01 MARIA BO CEU R. ALONSO

PO 7/1 aso 9814 2973 3.09 FAZENDA PARAÍSO S/A

aC2 fl/IO 365 10212 313.1 X07 FAE ALVORADA ABRO. UDA

Rãça: HOLANDESA VER. E BRANCANre. @Fd8.: 2x

PO 2/6 369 3654 144.0 3.75 F WUJffilRA&ITBT. ZDOTEC

PO 4/10 305 6139 238.1 3.65 F RALMEIRAS1NST. ZDOtEC.

Raça: HOLANDESA VER. E BRANCA Nro. OFds.; 3x

PO a/3 380 8600 2763 3.12 APUANAP. E. ADRO.LTDA

Raça: JERSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE AA •/Uo 3 «ua

PRCTlE JU/OINOQ MONTtAKHES 1142 PO t/ll 380 8291 263.8
OPFUCE A/EMLE ROVAL CHER IKB 53 POI I/IO 383 0903 266.2

CEASSE AJ - d« 3 s £ 1/2 anas

Pi»MAL LGSTüR TRACV TE 042 P O
CULLOC^N APIO MQPPET 47 POi
BUhA 11^2 IV5>ERU4. C/OV tUS2 PO
CSALQ ifVAH SOtHCR PO

CP. CATAR:NA LEC^Iffi C. PLSCmj OSPO
OLlDíOA TOP ORASS DE C PASOCAJ PO

BUriA 22.'B2 EDSON ASTRO) 2£TC PO
â/LL£HA CHU.XC 2AURA 3CO PQ
MARZO f^LOirv ADIO 4ESDCA0S5 PO

CU«£ AS . ca £19 ai <snes
CALAIâlf^ T O NOCI MONTAtUCS 032 PO
DURA &3S 1 EL TE aO-ai PO

QUtlA CS/OI OOlfR LANA TE ̂ 1/91 PO
GM rtWenA fí^PEmtílKií!) PO

CLAO^ Oj . Ca 1 3 3 arta«

2/3 360 S6S8 201.0

2/0 347 3021 221.3

2/5 363 4934 269.7
2/2 309 4768 180 9

2/a 380 4243 207.3
2/2 357 3607 ITO.O

2/2 310 37M 1782
2/3 388 3303 167 0

2/ I 312 3(^ 144.0

2/0 380 8169 283.8

3/0 30) 4143 218,1

2/10 380 3330 130.0

2/10 380 £984 1 07.4

4.C3 ANTONlO C PISCIOTTANO
4.41 RENATO OUPRAT FILHO
8.70 CEaiE CAOAKHA BI/TIA ODA
3.17 ES DE A U8Z0E QUEtROZ

4 .89 JOSE CONZAEEZ VUIA
4.72 JOSE GQNZALEZ VILLA

4.C9 SEM E OWANHA BUT1A UDA
0.08 CARLOS E. ZA&(PtERE

4.81 WAUIEMAR AGOSTUIHO JR

3,06 CUEU ALVES tDJOUeRA
8 28 SEMECASANNABUTIALTCA
4.81 SEMCCABANHAOUTIALTOA

4.10 GRANJA SDIHA MARIA

BirtlA lê.41 GCLO AJA/tA33.^l PO vo 369 6420 270 9 6 14 CEM C CADANHA OUTIA ltoa

r UHiV Tímí £AtóPA£79 PO 3/a 307 4:33 £63.1 4 70 CARLOS E. ZAMPtERE
NQSM.2A taUA rm> Q DO IDO NOVO PO 3/9 337 3C8J 174.3 4.52 aSAR W A. OE PROENCA

PO 3/2 3(1 3 7£* 2«.Q 9.47 (NACnOAOR PECUÁRIA

ÊUTIA H^PEíDAL CHCRtRNC/SI PO 3/1 320 3874 219 4 Q.M CEU E CABAMHA OURA LTDA

Lir5A*.mA LETT Y C1®EP UO PIAO PO 3/3 310 3634 140 2 4 14 JOSE OSVALDO tOURSS

Ht^NULAS B^JOCA H JAUAICAI04 PO 1/5 3» 3916 153.1 4 33 COOAROOHECTOR PGRCZ

Msua' /i,L mjm OO pvw) ic PO 1*3 310 3412 181 9 8 33 JOSE OSVUOO LOURES
^ CJJSíOiDíLfl SEaiftl PO 3/0 365 £667 129 4 4.47 CARLOS J. RICARDO SMA

CLA^^QG-(^ 3 1/3 04cães
fyp3) mf fAE3 V ̂  p o

MAGIC DA NO. PO
GUIVh ot^l AJN91ÍS1ATD 01^1 PO

t B 02 CASTrAUí: IXMO PASC P O

CEA^ ej > Út 4 4 4 L/S ant»
eiSJUA l EW BEADÔÍ1 vníaUíUyL 17Ô P o
AJIAWC P&1

i« po
Cí;^4 M.s^CLASt/i: DBE2 t»/53 PO

cs • o 4 1:/9 4 S aim
A/r^s POI

t  SítiT/L N C780C ItJ PíH

CT ICJC PW

D ' O) 8 a e

r.. * ̂ :m:u sa/jíjjíj turtrc p«
t . -Íí>.". ut: OítitVi tlAJOV PO

CiVLAfÜ V^SATiCR tcaa PO
<.!í R nj. (..j'.tíia pw
.  1:17 cy/i.RA.n/iTyifâPO
i.* IÍWIlA t,/LLÍlif VIijW P6

.x 14 PO

■■m^Ak (íhÍI EtTtftMínAíííPO
:: &'j F.; ..a£iA P<i3

X*IO 384 7C29 3329
3/10 329 em 318.7
3,'0 383 8843 281.9
3/7 320 3673 ISSO

4f3 330 73M 364.0
4/0 )G3 6972 (800
4/!t 3M 4801 199,2
4/6 328 1883 I84J

4*7 369 0)83 £427
f?6 JÊ3 6999 277 4
«;& 3l2 9133 2U) 3

&>Õ 383 84iD£^4
&/£ ira £7) 9
6/3 J83 5991 Í.S25
G/18 lEÜ 4^4 nJ3
G/1 15^ 4tF9 02 I
G/O 363 «1:3! ?
Ê'il 3Í7 4273 ISia
&'8 J29 33 ?5 IE5 3
3/8 i23 3518 (67 8

4 88 GUtU AlVES UOGUQRA
4 .00 INAORO A£R. PEGARIA
4 72 SEM eCADANHA OURA LTDA
4 68 JOSE GCNZALCZ VOJuA

8 34 SUCU AiVES NOG(/aRA
£ 07 RGN/OQ OUPRAr filho
4 43 EDOAA^OHECTOR PCACZ
0 39 SEM COAOANHA OURA LTDA

3 04 R^tXIO OU^IAJ FILHO
4 53 tUfU /WE5 KOaiEflA
4J58 SÍMCCABANHASiniALTOA

4 53 JDEI dWIJ/LBE VEliA
4 04 INAGROAGRPCOUArVIA
4 57 An//9U)U9 H J L^TDMAN
4 91 LUCMtf:0 P JUNDVSRA
4 /ô UAI/ím 0O3 S CMmMm
4 41 AR/tâL0lÁ5 HJ.VViaMAN
4 52 te«/ÍOÍLOlKí3.eAfWAfíO
415 CAmou J mcamo sha
4 48 ÊOOAROOHieTOÍi PCRlIZ

;  t rt» 6 ii /
f.VV'J:í' .-i: ;4},mv 163

f  j i .:. '«.;:íDA
e P F , (5 J Mír L-AfíJ'

í.

c  ;i 'í -j

Pí» Ê'3 P043 301.1 4^ EV.ai ALVES f®a/^A
Pft } 919 &Hê mi 4 m AJJTO/ilOC MiLjOnAfR»
PO 0/3 líll ?#*.« 4 »0 JDIE VÍÍU.A
Píi 0/2 £72 iF ia 4 44

c/o 18/3 1)41 4 40 EDâARDOH^daK^I PERCZ

fi íM 6133 ít%4 4 4J EO&Amofti0â9) pmz
fm t'iU rst3 4 95 Evíij Ai-vgs tmmmA

7'6 Í4 7 ij. 1 £1)1 4 fi Ê iuwtâa

CLASSE 6 *€10 0 010 0000
BPRtNÒFLOOO SOVER J. PGRUNIAZOZ POI 0/9 360 7479 340.2
GRUTA AbVANCER PO B/1 322 0246 222.1
CASCALHO lUJZAO 16 RTUEStNBAO PO 6/2 3K 4Mm 201.2
ALESSII2ABÊL S. OO URAPURU PO 0/8 329 4333 204.3

4.02 SUaj ALVES NOGUEIRA
4.23 EOQARDO HEOTOR «>EReZ
4.40 JOSE OSVSALOO U3URES
4.71 LUCIANO P. JUNQUaRA

POI 12/10365 3674 150.4 4.31 EDQAROO KECTOR PEREZ

Raça: JERS^ Nro. Ords.: 3x
CLASSE BJ • db 3 a 3 IA «oò
CANDIK TOP Bi N. MONTÀNtCS 069 PO a/8 368 0640 373.9 4.32 SUaj AU/E8 NOGBJeRA

CLASMíÈ -daDaTaRos
óu/iícAn SAUirr leahsi POI 6/0 359 6642 294X 4.44 SUaj AU/ES NOGUEIRA

Raça: PARDA SUÍÇA Nro. Ords.: 2x

CLASSEAJ-do2a 21/2 0103
SRAUNAS CAMILA OUSTER PO 2/8 365 0903 276.1 4.00 ADALBERTO CARDOSO
SANJUTA TEREZA EVENTIOE PO 2/3 365 0692 246.7 3.74 RUBENS PERRURDTO
FADA EVENTIOE SANJUTA GCS 2/2 347 6263 109.7 3.72 RUBENS PERRURATO

CLASSE BJ-da3 a 31/t anos
CANAA HINQRA STRETCH BILLY PO 3/2 344 7872 296.0 3.77 JOSE A. C FURTADO
JR EMILY [UPROVER TE305 PO 3/3 305 7693 268.8 3.01 COML. E dST. J. RAPOSO LT.
CANAA KRtSS BABARAVTE PO 3/6 320 6600 224.6 3.20 JOSE A. CFURTAOO
PABS ANCHORMAN PR1MA4S4 PO 3/3 300 6623 274.6 421 GUIDO MOREIRA E FILHOS
AHTHURBT TELS1AH CAN0)77 PO) 3/3 360 6303 196.0 3.70 COPERSA. A. RIO PRETO S/A
AL£(»IA DIVA 0OT80N ÍB PO 3/0 311 4600 172.1 3.74 EVANOO JOSE NEIVA
SEMOG CDUFE TRtUMFH IA69 PO 3/0 300 4103 177.0 4.23 OSWALDO COSTA GOMES
INOAIA DO RETIRO CALQUE MEOAL PO 3/1 366 3409 146.2 4.19 CARLOS DE FARIA TAVARES
SWIN^ TALS VANNA 4Ó4 PO 3/5 360 3091 130,4 422 GdDO MOREIRA E RLHOS
CANTAGALO BABILÔNIA JINX KNG PO 3/1 313 2072 110.1 4.11 GILBERTO D. V. DA SOVA

CLASSEB8-da ST/Sadoioa
SERVO SONHADORA OOTSON TH PO 4/0 380 7225 310.6 4.30 JORGE N1C0LAU NETO
6I8RALTER SD SHART SCARLET 107 PO) 3/7 365 7084 283.4 4.00 COPERSA A RIO PRETO S/A
FtCK ELLEN ELEANORE BI POI 3/6 300 4174 147.1 3.62 COPERSA A RIO PRETO S/A

CLASSE O - do 4 s 4 IA cnoa
MARQUAROT ttEADOW FINESSE POI 4/5 300 11989 421.7 3.02 alberte vilela
JR DONNA JANA SIMON TE 199 PO 4/0 367 6714 209.3 3.00 COML. E mST. J. RAPOSO LT.
MORT PATRKSt TRIIOE ET PO 4/0 300 6334 289.4 4.01 WELUNQ. O. CANABRAVA
qahjuta CCRA REFLECTION PO 4/0 306 0037 160.2 3.74 RUBENS PERRUfWro
PRIMR/ERA HERA BALUSON PÒ 4/0 300 4827 184X 3.02 JOFFRE NOGUEIRA FILHO

CLASSE CS-do 41AaStna3
LONE OAK PRECDGIE PRIUY ET Pd 4/10 360 12337 479.2 3.00 MDERTE VILELA
WiLUOW ACRES BLOSSOM BEAUTY Pd 4/tO 365 10030 410.0 3.60 MÁRCIO D. PEREIRA PENNA
MYT.FINEU234RO PO 4/0 336 0970 3I6X X03 CtTROVtTA /LGBICOLA LTOA
KEN IR OO RAÓUELISZ PO 4/9 365 7295 202.6 3.47 COML. E OtSl J. RAPOSO LT.

CLASSE0 -doOoGchoa
FOUNTAtN CRÊEK BAB DENA PO o/to 369 0514 240A 3.09 QERAIDO JOSE OE CASTRO
GEMA BRISA TÊPSTAR PO 0/10 369 6130 233.4 3.00 GERALDO .«SE OE CASTRO
BLAlRS SIMON ROSVN PO 0/10 3ia 0920 230.6 320 AGROVIA C. E. gerais LOTA
EERA URUPAIA&I7 PO 0/7 360 4810 195.2 4.06 F PALMEIR4NST ZOOTECNIA

CLASSEE -doOa7sn«3
FOXTRAILMVRNA98D POI 6/10 365 12230 491.0 4.02 AGROPEC. ITAPEMIRIM
VffiN OAK PERFECTISO PO 6/0 360 0700 330.0 4.11 CARLOS OE PARIA TAVARES
NANDEL GRIOAOtER TRISHA 1(9 PO 6/1 365 0611 301X 4.19 CARLOS OE FARIA TAVARES
QCUXO TAUTA RING TAUUAN PO 6/7 360 7070 298.4 4.22 JORGE NICOLAU NETO
RAYLEE JADE RSNEE ,£NNA PO 6/0 332 0447 240.3 3.80 RUBENS PERRURATO

CLASSE F.
JENSENS JD KITTV V-43 PO 7/9 360 0367 311.4 3.72 GIOVANI B. GROSGI
tWtAN ACRES UARIUM UAE 71 Pd 7/9 365 6171 234.0 4.12 OSYALDO («STA GOMES
IGUÃTAMA IMPROVER DA BELA VISTA PCOC7/0 363 6233 200.1 3.01 RUBENS PERRUPATO

PO 0/10 303 6007 264.1 4.02 ADEUNO PIRES

Raça: PARDA SUÍÇA Nfo. OFds.: 3x
CLASSE AJ - do 2 a 214 anos
REtdIO KARA JINXS IV PO
REnnO KARIHA CONVINCER 13 PO
COMEUIADOR JOA ELEOAJJT TE 660 PO

2/0 360 7192 271.4
2/2 369 6900 230.9
2/0 330 0663 241.3

3/11 363 7040 20031

4/4 303 10944 372.4

4/7 363 6074 330.0

6/0 310 11319 402.1

7/11 300 10067 460.3

Raça: GtR Nro. Ords.
CLAS5E OA - d» 3 4 £ 1.4 oea
D^T) ooG pocoes
t/IVIA im POCfiES
FD LAA^CAOA CAMARARE

0LA65rD8-da 314a4s>oa
CHAim^ ^ POCDES
CRUJFA 003 POCOED
OVELHA l:M/TO MoaMOTO 3»
PL OA/VOM 1A1U

0LAD$£ CJ - <& 4 b 4 14 iR«|
F6 íMmA (^DOL
tarado/AR DÉStC

OLACoEO •daOaao:^
GO^AlJtOA IM iaLEOAA
Bí®( lü'. ÊRAL-^A 2^
Fè r>iMMJiú Aff Jrtao

PO l/l 3C3 3043 163.1
PO 3/6 392 3426 188.4
PC(»)3/6 333 £860 030

PO 3/10 36S 6631 £41.9
PO 3/0 368 tCJSi 107O
PCOOl/6 331 >813 ICOD
PO l/T 368 £4(0 602

PGWVâ 308 6142 £382
PO 4/1 32» £076 8X4

PO C/a JC8 321» l£8.l
P&OS6/0 369 2833 IIIO
POEOUO 3(0 £810 iirt

3.77 FRANCISCO PRADO RENNO
X42 FRANCISCO PRAOO RENNO
3.S2 AGROPEC. ITAPEMIRIM

XI7 FERNANDO PRADO RENNO

3.68 FERNANDO PRADO RENNO

3X0 FERNANDO PRADO RENNO

4.10 FRANCtSCO PRADO RENNO

3 06 AOAIDERTO CARDOSO

323 FCRNANDO PRADO RENNO

: 2x

4.C0 ARTIR/R o. M. RU££OLA
4 6} ARTHURS U. FOJZâMA
4 01 (CNIA AOFa □ P£C. LTDA

4.76 A/moma m RuzaoLA
429 AtnuuRO.U r6J<2DLA
4 33 JQBC F. JUNSIC ERA REIS
3.06 PCD1WN.L Dlim/VEíRA

3 80 CDNTADRAO AGD. LTDA
XM COf/TAflHASASA-LTDA
4 n NEIAA AOR r. f^C ITQA

RCV10TA DOS CRtAOORES • JANEIRO OE t93@



CLASSEE -d06a7ano9

KEOEIA 06 SANTO HUMBERTO

FASULA 16 06 BRAStUA

CLAS8EF -OaTaemao

TRAPPAH DOS POCOES
MARWItHA PITANGA MAESTRO

OEOlCAOA 06 BRASOJA

ARABEtA

CA. KORTENCIA

Aae«OA DA FAROESTE

CA. BÉLGICA

CA GRASiELA

GC-1 Q/2 305 6250 207.1
PO ^10 386 6180 248.7
PCO06/3 348 4139 187.8
PO 0/6 386 3842 204A
aC2 7/0 328 2963 118A

PO 8/0 330 8060 282.0
PO 12/3 343 6199 208A

PO 9/8 321 4279 216.9
PO 10/0 384 2462 93B

PCOD7/6 337 2429 106A
PC0011/0 386 2366 108.4

PO 13/6 334 1676 862
PO 0/8 314 1883 872

324 J06E F. JUNQUEIRA RÉIS
4.78 F. BRASIUA ÂGROPEC. LTDA
424 CARLOS A P. C. FREIRE

822 MAfUELEJ03EJ.S.a REIS
4.01 CONIABRAS AGRO. LTOA

423 ARTHUR S. MAIOR FIU2aS3tA
6.17 RENATO á. CÚPERTINO'
6.07 RENATO G. OUPERTINÒ
320 CARU3S A P. C. FREIRE

4.38 ANT0N10J.LUa0i0. COSTA
4.6Ò TASSO ÁSSUNCAO CÒSTA
429 ANroNIOJ.LUCtOO.COSTA

427 ANTOtaOJ.LUaOO.C08TÀ

dataOnos
VITORIA DE BRASOJA

LTDA

FB GAMELADA DEUVOSO

PO 13/1 365 6470 2842 425 F. BRASOJA AOROPEa

PGQ07/2 386 6018 2372 324 KENM AQRL E PEC. LTOA

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) Nfo. Ords.: 2x

OJtóSEF 'dsTaSaaos

FB FABRICA Í31NO
LTDA

FB CANHOTA REBOLADO

FB ESTRADA CZNO

LTDÁ

» 8/6 328 6012 2172 3jm KENIA E/OU FB AGRf P

1/2U 11/8 343 6233 103.4 X70 NSOASOU FB AGRE P

PO 9/1 362 4948 1662 328 KBOA EAAi FB ACmJE P

Raça: GIR Nro. Ords.: 3x
Raça: GIR X HOL (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

PO 6/3 366 6708 380.7 6.18 F. BRAStUA AGROPÉC. LTDA
Ml 0/2 341 6891 2362 322 WALTEH VUOUOJR 6 OU

RESULTADOS PARCIAIS

DE CONTROLE
A.B.C. / I.Z.

Idade Dias PROO LBTE(Ks} %
G.S. a/m LacLNalaot No dia (^r.

Idade Dias PROD LBtE(K^ %
Nome da vaca G.S. a/m LactNo Eact No dia Gof.

MELÍSÍO ÜBAINÀ PÒUMNIÀ h^LWOdD 888 PO 2/6 77 1823 26J2 3.02

MEÜSIO UOIRA SALOME JAMAICA366 PO 2/6 131 2544 19.6 3.21

MELISID ULMABINA PIRATA F. PAUL 889 PO 2/3 175 3305 19.8 2.S8

MELISIO ULTRAPASSADA REMA POT.36S PO 2/5 213 4842 20.8 3.41

MELIStO ÚNICA RAIMUNDA EDD1E870 PO 2/10 173 4054 23.2 3.41

MELISIO URNA SERRA JAMAICA686 PO 2/7 91 1866 2a4 2.89

MELISIO URUPEMA GANA F. RAUL892 PO 2/4 126 3335 ^.0 2.48

MEUSIO VALERIA ODALÉIA 6 EYEe94 PO 2/5 44 869 21.0 3.CS)

MELISIO VEDETE TEMPERATURA JOCK 897 PO 2/3 52 951 21.0 2.81

MELISIO VISIBIUDADE LUNA TIKVAHSTa PO 2/7 13 259 22.6 2.70

MEUSIO VITORINA STEBVNIS TESEU 893 PO 2/3 147 3524 23.6 3.22

NUVEM FLAUTA HJLLTOP DO MEUSO 231 QHB 9/4 7 182 29.0 2.48

PACIRCA MARAND. E DO MEUSI0278 PO S/5 287 8797 19,8 3.59

PAMEIA JABUTICABA M. MEUS10287 GH6 6/11 152 ^1 20.0 3.20

PERNÓSTICA NADIA M R DO MEÜSIO 288 GC4 7/3 28 929 36.0 2.<K)

PiORRA NOVELA BREEZE DO MELISIO 283 GC4 6/0 277 7232 24.2 3.02

RELVA NOIVA MONITOR DO MELISI0283 GCS 5/11 89 4530 39.0 2.69

SANDRA MADONA JASON DO MEUSI0313 GC3 5/1 143 3561 20.0 2.98

SELMA FANDA ECHO DO MEUSI0319 PO 4/9 139 4425 30.4 2.40

SILVIA PIROLITA DO MEUSI0334 PO 4/4 192 5788 2ao 3.09

STELA PÉTALA Q. BELL DO MEUSIO 333 GCS 4/8 69 2561 31.4 2.S2

TIÉTA RUTH DESIGNER DO MEUSI0350 GC4 a/5 182 3974 19.0 3.32

UBATUBA OLENKA P DO MELISI0383 QC4 3/2 68 2181 31.2 3.49

UBERABA PERNÓSTICA DO MEUSI0358 GCS 3/5 47 1311 28.4 2.09

UCA SADIA FANCY FAUL DO MEUSIO 389 GC4 2/4 tso 348S 22.8 2.89

ULMARIANA ORIANA F. P. DO MEL367 GC4 2/S 131 2620 18.8 5.00

UNIÃO NEVADA F. PAUL 2. MEUSIO 3SS GC3 3/1 160 3407 20.6 3.;^

UNIFLOR ODIRA IMPRlt DO Ma.ISIO 359 GC3 3/2 131 3361 22.8 2.06

URCA FALERMA RUSS DO MEUSIO 358 GC4 a/4 76 2497 32.4 2J9

VAIDADE MANACA TESEU DO MEUSIO 377 GC3 2/S 70 16SS 21 0 300

VANESSA RUERMAT. DO MEUSIOSS? GC4 2/2 29 592 22.4 2.68

VENUS FAPULHA BLUE EYES DO MEL378 GCS 2/4 69 1736 23.4 2.82

VERA SILVIA TESEU DO MEUSIO 380 GCS 2/S 37 755 22.0 2.82

VILMA OLENKA PEYTON DO MELISI03e4 GC4 2/3 45 840 20.0 3.00

VIRTUDE NOVIDADE a EYES DO MEL 374 GC4 2/6 53 1375 28.4 2.S9

VITORIA NÍVEA BLUE EYES DO h/EL 372 Gl^ 2/5 87 2178 20.4 2.79

VURIPLACA SANDRA TÊSEU DO MEL388 GC4 2/2 58 1190 21.2 2.60

HJGÃ.OFIGMEIRÉDb f ROTA
;  ̂ -"vlRawft/iiíiijStó. ^ -

2ofdenhas

DAWN AVON SABAST STAR POI 6/8 99 2731 2^2 3.38

GUILHEFIMINA RUFFIAN SS GHB 8/10 140 4947 30.2 2.62

L0BAAS7R0NAUTSS GCS 4/10 42 1512 29.8 2.79

SS GRAGOATA ACHILLES GHB 8/3 243 20.2 3.81

SS HAMERICA STEWART PO 7/11 20 592 29.6 3.01

SS HARMÔNICA CHIEF STEWART PO 7/2 197 4226 20.6 3.11

SS HAVANA FABST PO 7/11 198 5208 21.6 3.01

SS HELENA BASIC PO 7/10 125 3086 23.0 3.00

SS HELGONORA BOGTMAKER PO 7/6 198 5284 22.2 3.29

SSIAIACAVALIERTE PO 7/3 138 4321 23.4 2.99

SSILMASIMON PO 8/10 45 1653 30.4 2.50

SS IRENE GAMBLER PO 6/10 132 3722 23:4 2.82

SS JANETH JOE PO 6/3 155 4110 24.6 3.^

SS JORNADA CAVAUER PO 5/6 108 3807 28.0 2.50

SS JUVENTUDE BASIC PO 5/8 76 2946 29.6 2.89

SS LBLA FABST PO 5/1 141 4250 26.0 3.69

SS LEMBRANÇA DUNWOCD PO 4/8 120 2806 23.2 3.19

SS LIBRA MANDINGO PO 4/0 67 1425 20.0 3.40

SS ULIAN MAfTS PO S/l 119 2712 232 2.8

2SS LINABERUN PO 5/1 197 5809 25.4 2.99

SSUSBOABELLANDY PO 4/10 59 1359 26.4 3.20

SS LUaENE ROTATE PO 4/8 35 931 26.8 3.01

SS LUCY MARS PO 4/11 84 2473 27.8 2.99

SS LUMA DUSTER PO 4/5 216 6440 22.2 3.02

SS MADALENA DUNWGQD PO 4/0 119 3324 28.0 3.11

SS MAGIA MARS PO 4/1 167 4S28 26.4 2.69

SS MALDITA JUSTICEIRO PO 3/10 151 3735 ^^2 3.02

SS MANCHETE FIOYALTY PO 3/10 84 2307 24.4 3.61

SSMANILHAROYALTY PO 4/0 109 2814 24.2 3.31

SS NARaSA PASST PO 2/11 230 5764 21.0 3.19

SS NATACHA FABST PO 3/4 109 2522 23.0 3.39

SS NELMA OUNWOOD PO 3/0 198 3942 21.0 2.81

SSNIQA JUSTICEI RO PO 2/11 55 1216 22.0 2.50

SS NI3E1VUA JUSnCEIRO PO 2/8 118 2584 20.6 3,11

SS NORMA StMMON PO 3/0 47 940 20.0 3.90

VINTÉM LEDA HARAS NORTHCROFT PO 6/5 13 307 23.6 3.31

2 ordonhos.

tóÉpSIf rurais LTOA
BRA^NCAPAULISIA' SP.

WELISIO PíXSITBA M. ANTHONY021 PO
MELISIO RAT/IACE&Í NATURA ENQFtAVER 043 PO
MELISIO RAPARIGA NAUPilA M WAYNE04S PO

MEUSíO REMA LAGUNA LUMBERJACK30I PO
MELtSJOSALOMEJÃKARTALeAOER^II PO
MEUSIO SINMA PALENA GOLO BELtaSO PO

LfiELíSI0 3UFaAPíRATA\5«3AaDND333 PO
t/íELiSlO TAKIA RRAOAVEL OOií PO
tt^EUSlO TARIFA OCA GASPCRO/Q PO
MELIStOTRORALUNACASPÊRMa PO
MELIGIO UAPACA tóORTUf/aRJA D GYE CSO PO
MEUGÍO UBAJA PARTENOPG TlKVAMmjT PO

a/d 151 4154 22.4 3.62

5/6 122 3105 24 2 3.(S

S/1 221 7271 26 0 3.30

5/3 217 0742 22-6 2.00

a/1 150 5043 37.0 259

5/0 10 052 39.0 2.41

4/5 156 4842 31 0 3.09

4/5 57 2011 354 a.09

3/0 110 3257 24.0 200

3/0 170 4047 22,4 3.21

a/O 20 671 254 2 40

2/a 10 417 24.0 ^(í^

2 ordonhás.

ESALO FLAVIASINNISSIPPI PO 7/3 44 1310 29.1 3,51

ESALQ GABRíELASINNISSIPF) PO 6/1 210 3142 14.2 240

E5ALQ GLENDA SINNI5SIPP1 PO 0/2 40 1607 40C 2.G1

ESALO HaCHSA GAVEL PO S/2 e 33S 37,2 2.G9

ESALO HENNA LUOK E FO S/1 170 3123 22 7 3.06

ESALO tOLANDA ROCKY PO 4/0 37 1600 32.0 2 59

ESALO tOLE ARLINDA PO 4/2 43 970 24 1 2 90

EOALQ JEANíNE HAWAUAN PO 2/S 173 3593 133 3.03

ESALO J0CA3TA MOOULUS PO 2/S 140 33PO 220 2 70

ÊSALQ J03Y GOLO NUlSOET PO a/4 lt/3 3S70 20 tí 2M

lOA^LA VALLI ESALO PCOC4/0 01 3006 2S.0 301

ÍIALLSTRONS CLARA T.W. £;4iS ÍW O 70 22^
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Non» da vat^
Idade Olas PROD LBTE(Kg) %

G.S. a/m LacLNalact Nodta Gõr.

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
; Nome da vaca G.S. al/m LactNa tact No dia Gor.

ITAPIRA SIMON ALUMARGI84 GC2 6/8 124 4077 36.6 3.20

JURUASIMON ALUMARGI78 GC2 6/0 199 8738 36.1 2.60

KÉLLBSVIG GOLOEN OAK MARBEL447 POI e/3 369 10221 21.0 3.10

LINDOIA REX ALUMARGI100 GC3 4/4 143 4954 27.7 3.00

LOANOA TRIAO ALUMARGI92 GC2 s/1 168 5706 32.9 3.01

LUNAR SYMBOL ALUMARGI94 GC3 s/1 174 6048 29.4 2.89

MIOANGA SIMQN ALUMARGI101 PCOC3/10 261 7727 22.8 2.98

MIMOSA IMPERADOR ALUMARGI102 QC3 4/4 30 675 24.4 2.^

MIRAGE MANDIN60 ALUMARGI109 GC2 3/S 193 4792 20.6 3.11

NICE ARES ALUMARGI115 PO 2/3 32S 8486 22.6 3.41

NOStALGIA IMPERADOR /^UMARGHI8 GC8 2/10 S5 1421 20.6 3.50

ORGANDIQUIVALENTALUMMARGI123 GC4 2/1 139 3917 28.8 3.30

QRQUIDE PINE ROCKY'ALÜMARGI124 G03 1/11 148 4872 3a8 3.20

ORSOLA PINE ROCKV ALUMAR61121 GG3 2/2 136 3198 24.0 3.42

PATRÍCIA MELiSSA BGZ PEDROASSU113 GC3 3/3 378 11805 24.2 3.39

RBQRANCREStCLBTUS MARTHA27S POI 5/10 279 7826 24.6 3.09

RICHLAWN BETSY STEWART BUNNY334 PO 9/0 303 8735 26.0 3.31

2òir«lonh^
TffiRASA lARA CQUNSELQR PORTELA 2340 PO 4/9 14 440 31.4 3.09

TEBRASAIVETE JÚNIOR ORIU.A 2239 PO 5/8 263 5537 26.6 2.99

TEBRASAIZABÉLA NADIA 2212 PO 6/5 197 3943 21.8 2.98

TEBRASA JULIANA B OCEANIA 2252 . 5/11 81 2732 2914 2.79

TEBRASA LEIA PIERRE NUTRIDA 2219 PO 6/4 177 4114 23.8 2.98

TEBRASA MARQANA a SOLANGE 2452 PO 2/0 . 169 4674 26.8 2.99

TEBRASA MARY B. RAQUEL TE 2409 PO 2/7 3^ 6023 22.0 3.18

TEBRASA NOVENA N. BQY R0NE1RA 2336 PO 4/9 39 1209 31.0 3;(»

TEBRASA NUBLADA J. QUARTELA 2396 PO 3/5 118 2602 23;6 3.01

TEBRASA NUOJVDA NED BQY PRECE2342 PO 4/5 119 3122 27.2 3>01

TEBRASA OC10EN1AL L RAFAELA2420 PO 2/7 277 5414 20.6 3.20

ALUMARGIERIC QUAR1TA47 PO 8/6 232 5978 20.5 3.61 , 2 ordenhos.
ALUMARGI CaDLD JABUTI117 PO S/7 187 5655 25.4 3.50 ALBÈRTINA'S índia BOVA TE696 PO 3/6 167 4846 35.0 2.89

ALUMARGI MILESIONE HURRAH65 PO 7/6 137 3092 25.6 2.81 ALBGRT1NA'S ITALIA ROCKALU TE680 PO 4/1 184 5255 29.5 3.02

ALUMARGI NEBLINA a.EITUS239 PO 3/4 97 1653 23.3 3.09 D'AQUA UMRA HCLANDA S. JASON958 PO 4/4 232 7343 32.7 2.81

ALUMARGI NINA BLACKSTAR238 PO 3/6 9 184 22.6 3.41 GINAS CASPER HEBE372 PO 3/9 182 5367 39.8 2.79

ALUMARGI REXLUCEUA131 PO 4/9 293 6343 23.0 2.91 GINA'S REVELATION FACEIRA2S0 PO 5/10 181 5260 27.6 3.41

INOIA SIMON ALUMARGI77 6G3 6/6 338 10119 24.6 3.09 GINAS STARBUCK HERDERA356 PO 3/10 204 6557 27.6 3.01

JESUÍTA SIMON ALUMARGÍ79 GC4 6/6 9 179 22.2 3.20 HUGUESIBÍS RRSTGHOtCE634 PO 2/9 274 7167 27.8 3.09

NEIVA MARS ALUMARGI111 GC3 2/2 265 5722 23.0 3.30 JANNA302 0E MANS1023 PO 4/1 221 6169 35.1 2.79

SPLENDOR RIDGE WILLOW COQUETTE338 PO 9/3 253 6322 20.6 3.20 JANTJE 297 DE MAN5721 GC5 4/1 281 7590 28.4 2.99

Sontoahas. LUIZA779DEANBA1018 PO 2/2 174 4239 26.0 3.19

ALUAMRGI NEREIDE BOOTMMAKER283 PO 2/10 67 1450 23.8 3.78 RIA SULTAN 237 DA N. E.950 PO 3/3 253 6871 27.4 3.21

ALUMAGl ORLASIMMON279 PO 2/2 101 2086 26.2 3.51 SIDIE12DEARLA4S8 QC2 6/6 94 3036 29.7 2.90

/U.UMARGIMAGNA SIARBUGK TE212 PO 4/2 129 3617 24.0 3.08 WESTERWOLDA UNCQLN RON537 PO 3/2 264 7947 29.9 3.01

ALUMARGI CAVALIER 6RANADA40 PO 8/1 9 262 35.0 2.80 3 ordenhas.

ALUMARGI CAVALIER HAMEUA67 PO 7/2 231 7184 27.9 3.19 541 POI 3/0 299 7035 25.7 3.00

ALUMARGI CLBTUS LAICA134 PO 8/1 140 5126 31.8 3.49 667 POI 6/9 29 965 36.0 3.19

ALUMMíG] DIANA STARBUCK285 PO 2/2 59 1288 23.6 3.01 BATISTBJ\ GINAS1072 4M 4/11 112 5414 48.1 2.70

ALUMARGI HERCULES LORENA127 PO 5/4 107 3625 33.0 3.00 AR FORTALEZA LANDA T1603 PO 3/11 145 7082 46.8 2.80

ALUMARGI JOEIARABO PO 7/2 124 4292 33.4 2.89 AAFKE RGGKY 55 BRONKHGRSTI008 QC3 4/11 130 4389 37.1 2.%

ALUMARGI LANA CAVALIER143 PO 4/9 160 4586 25.0 3.12 ALBERTINA-S QABERA TONY TE670 PO 4/10 171 5614 31.9 3.01

ALUMARGI LANDA IMPERADOR148 PO 4/6 193 5917 26.6 2.60 ALBERTINA*S GALB^A WAR0EN675 PO 5/0 72 2424 36.2 3.01

ALUMARGI LAVIN1A SIARBUCK TE160 PO 4/5 124 4054 31.2 2.79 ALBERTINA-S GALEOTA MARQUIS NED 676 PO 4/11 87 3317 39.5 3.19

ALUMARGI LÊ71CIADUSTER161 PO 4/8 46 1164 27.1 2.80 ALBERTINAS GINASTA INSRRATION 883 PO 4/8 113 3111 30.8 3.01

ALUMARGI URIS QOLD150 PO 4/10 66 2439 41.8 3.40 ALBERTINA*S GLENA ENHANCER TE673 PO 4/11 106 3485 28.7 3.21

ALUMARGI LUSA SIM0N1S8 PO 4/7 127 4191 36.7 3.41 ALBERT1NA'S GRANINHA TRIPLE TESeS PO 5/3 111 3480 33.0 3.21

ALUMARGI MABEL FROST216 PO 3/6 297 9728 32.6 3.40 ALBERTINAS JAMAICA LABAN708 PO 3/1 106 3275 29.1 2.99

ALUMARGI MAORESSILVA MANDINGOSIS PO 3/11 184 5736 27.6 3.42 ALBERTINA'S JUCA LABAN711 PO 3/2 71 21c» 38.3 3.00

ALUMARGI MADRIQAL STARBUCK TE213 PO 4/2 130 4733 32.0 3.41 ANDRAOlNAOUAIOSa PCOD7/2 94 2635 34.5 2.99

ALUMARGI MAITA DUSTER30 PO 2/10 386 11289 24.9 3.21 AHATINQA PRINCESA 27 ROYALTY9S2 PO 5/3 179 5828 31.0 3.10

ALUMARGI MAITACA DUSTER224 PO 3/8 132 4610 34.0 2.79 ARIANA KAY VALIANT AMADA714 GC4 3/4 170 5478 28.8 3.19

ALUMARGI MALAGUENHA 0USTER215 PO 4/0 133 4081 30.2 3.21 ASTECA MORRO AGUD0483 PCGD5/2 105 4203 39.8 2.79
ALUMARGI MALMEQUEH DUSTER164 PO 4/3 138 5042 32.6 3.20 BALANÇA GINA'S1077 4M 4/3 64 2471 43.3 3.00

ALUMARGI MALUNGA CALYPS0229 PO 3/8 92 4131 38.5 2.60 BANELLA LINDA AVERRIBUOYAIOSS PO 3/9 41 1092 29.6 3.11

ALUMARGI MANDINGAINSPIR. TESM PO 4/3 55 1722 40.6 3.00 BATUCADA GINASI073 4M 5/4 68 2325 32.0 3.19

ALUMARGI MANOINQO JANGAQA111 PO 5/11 181 4854 23.6 3.09 BIMBA GINA-Sl 069 4M 5/2 69 3401 38.3 3.00

ALUMAHC^ MANDJNGO JUSTA1I0 PO 5/7 186 8034 3a7 2.81 BLUE VISlON TRAOmON ULUVSSSS GC-1 5/10 100 3851 39.1 2.99

ALUí.WVÍ® MANDINGO LAURA128 PO 5/3 145 4910 38,2 2.80 BOA ESPERA JAGUEüNE M1STV1004 PO 4/5 152 4168 25.3 3.40

ALUMARGI MARLES BLACKSTAR223 PO 3/6 212 6146 24.0 3.29 BOA ESPERA WTTY NAPGLEAN73S PO 8/4 181 6466 30.7 3.19

ALUMARGI marquesa DUSTER22G PO 3/7 322 10476 21.0 3.48 BOA fôPBÍANCA M. POTENCIAL 139 1002 PO 3/5 144 4074 27.1 3.21
ALUMARGI MH1RE STAnBUCK23l PO 3/2 203 5202 25.4 3.19 BONECA GINASI 063 4M 6/8 97 2510 25.4 2.91

AlUMAfiOt MINERVA DUSTER2CS PO 4/3 65 2463 42.6 2.80 BQR£K)LErA GINA^Sl 075 4M 4/7 70 2197 33.3 3.21

ALUMARGI MUAMBA ASTRO NAU T207 PO 3/11 174 6632 34.9 2.81 BRENDA 161 DE BOELMAN73I GC4 4/10 370 12835 26.8 2.^
AlUALARGl MULATA IMPERA00R169 PO 4/ 1 205 6291 25.5 3.80 BRILHANTE VIM LILLASS61 GC-1 6/5 23 647 30.8 3.41

ALUMARGI NAOIR INSPlRATlON TE240 PO 2/10 240 7042 22.2 3.30 BRONKHORST HIENA COUNSELOR 104 1005 PO 4/3 129 3653 30.7 3.39

^UMARGI NAIRA BLACKSTAB TE:240 PO 3/3 22 711 34.9 3.09 CANDIDA ROSITA L. ULLA-9SS1 GC2 S/1 119 4464 33.4 2.81
ALUÍilARG) NAPEAS DO07MAKeR271 PO 2/1 222 642S 28.2 2.80 CHERRY VERY BRBEZE ULLASS53 GC-1 S/1 130 3354 31.1 3.22
ALUMARíil NATIVA ÜELEGATEZOr PO 2/4 212 GCK12 2S.2 3.49 CONCÓRDIA SECRET BELLE ET349 POI 5/9 143 5002 44.9 3.01
ALUMARGI UEi^EiDA OELEGATEaSS PO 2/3 163 4351 30.2 3.31 CORALOALE KATWiYN DUKES34 PO 3/8 187 5288 29.5 3.19
ALUMARGI MSSEI DSNE ROCKy27G PO 1/11 302 7497 25.2 3.10 CRIANCA VIM RAIMEOW ULLAS554 PO 5/2 88 3597 35.1 3.11
ALU MAROl ODAUSGA DELEQAT£L27S PO a/Q 61 1354 25.5 3.22 O/RIO Kl TTY 222727 PO 5/11 183 7335 40.5 3.01
ALUMARGI OlAOA PiQiASBUSSí© PO 2/1 59 1214 22.2 3.60 D'AGUA UMm IQLAMDA FEUCtDADE 953 PO 4/1 144 4903 37.8 2.99
ALUMARGI (^SNKA K>L02?Ô PO 2/2 140 3885 27.1 2.89 01JRYDAL£JULIE542 PO 3/S 136 4562 37.1 2.80
AtUMARQ OLÍMPIA BUCCANEER274 PO 2/4 loa 2636 27.4 3.39 OOROTY 315 DE MANS10® PO 3/9 183 6109 40.8 2.99
AlU.MARrj OUVIA lLAO^MN TE£7Ü PO 2/3 144 4358 30.8 3.41 DUPLEXCSEVOS33 PO 3/10 13 3S1 2a6 3.3
ALUMAIíD opauna aiarksoi PO 2/2 34 974 31,1 3.31 1QALT63K GINA'S3t0 GC-I 4/S 229 8218 36.4 2.01
AlUVATI U' URANUL CJTATiCN^-J^ Ri a/l 57 17S9 30.0 3 99 GARCON G ARCONETE GINA-SS® GC2 4/4 179 7015 39.9 3.01
AiUMAh .J Okf.-LIA LírAOWVJ PO 2/1 120 3657 20 0 3 41 GARCON IVETE G!NA'S417 PCOC3/2 51 1402 322 3.01
A ̂ U MAhti 1 Gol fiA t' LliAi. JUG.': jZ PO 2/1 125 3379 30.2 3.11 QERAN LGADMAN OAISY Et5l3 POI 3/7 40 1238 29.4 3.20
A!. UMAR.:! U U HAMA C1 fATt J 2/2 U/ ICffiO 25.2 3.41 GINAS ASTRO J£TFai2ARDA2St PO 6/e 246 8523 31.7 3.09
Ai.u VAU Chi :■ aua (^locj? PO 1/11 134 4478 32 1 3 12 CINAS QEAUtld AN KERES1A377 PO 3/11 70 2614 40 1 3 19
ALMVAHl- OíÍAVA GÍAhí;UCKCr4) PO 2/1 102 aüoí) 29.0 300 GINAE BEAUTtCiANiTAFUA40S PO 2/11 190 SI 05 25.7 3 10
Ai VWA.Ru; HAlMt>iVL''1Al37 PO 5/1 130 4350 33 4 3,11 0INA'G aACRSTAR JOlASiS PO 2/0 34 074 27.9 3.51
A- u; KMMA«2ri PO 4/0 311 01M3IÍ 21.1 3.23 GlNA^S BLAJ^TAR jovem TÊ570 PO 2/3 77 2157 284 3 31
fi l.L iULANTirr.A'i3 PO 0/0 tm 4;^ 29.7 3 40 GJNAB ^jTMA«01 MANASri PO 4/0 66 2421 963 300
Aí'/.MAR J .UJíGiU (1 7/1 100 57Ü7 370 2sy GINA^S BOOtMAKER KARMONÍA360 PO 3/11 27 1094 42.9 301
', A ít A IA (A Al i/iS Aii i.. ̂  0 PCÍ)Dá/i 112 2447 22.0 3.59 Q!NA'â a/OTMAK£R HOMaNAGHMdSâ

SINAS tmWrfAKfR È0AmA3mi
PO 3/0 74 1097 254 3.31

CíAi.. H e;4j'ã*ur _ - T LÀUÍfOj 3/3 133 SI 03 24 7 2 91 PO 3/5 40 1501 33 0 3.10
Á Lv r.» l-ia Rívúi ví"ií po-v: i PÍJI 3/11 30.Ô 2 01 ®NAS ^TMAKCR1Stó.lNA437 PO 2/9 109 3455 330 3.40

fíAjÍL tJV/AU/, U AiUMAí.Xf/A 119 m SÜ70 52.4 S.Èd GINAS ©OVA OIQM/ tONEíiã PO 2A0 71 2457 39.0 2 7i)
S/U 31.1 SCHO CINA* CACPti» mi^HAD0RA44S PO 3/2 G1 M04 202 330

: 5.1/ ^ uii r \i u r; ui u ai i à C£Í3 7/2 127 •9^5 34 0 309 Ci/JA0 CAVAUa^-ErJOÍWA TB 102 PO VQ 10 S3l 320 3,09
101 aao S7CI GiNAi focmèafr PO 5/7 70 1604 £9.0 3.ID
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Idade Dias PROD LBTE(Ks} %
G.S. a/m Lact.Nalaci No dia Gor. Nome da vaca

Idade Dias PROD LQTE(K^ %
G.S. a/m LactNalact Nodia Gor.

GINAS CAVALIER JAMIU575 PO 2/2 93 1815 25.5 3.41

GINAS CHAIRMAN FAROFA275 PO 5/6 129 4187 35.5 2.99

GINAS COUNSELORIMPRESA473 PO 2/6 126 3101 27.0 3.11

GINAS COUNT GRANADA TE327 PO 4/3 170 5915 44.9 2.69

GINAS DAVIS INDIRA448 PO 2/10 159 5231 38.7 3.00

GINAS DON GIOVANI FLAMULA243 PO 6/3 41 13G8 38.1 3.20

GINA*S ELEVATOR FORTUNA253 PO 5/10 164 4289 25.9 3.09

GINAS ENDDEAVOUR IARA452 PO 2/9 174 5261 32.4 3.21

GINAS GARCON INES419 PO 2/10 165 5345 31.1 3.09

GINAS (SLOVi HORTA394 PO 3/8 20 758 41.0 2.80

GINAS INSPIRATTON INTEIRA469 PO 2/6 162 4123 27.8 3.31

GINAS IVANHOE BELL GRAVATA TE318 PO 4/10 16 611 4Z2 2.80

GINAS JUBILEE HEMERITA396 PO 3/4 135 2870 27.0 3.41

GINAS LABAN INDISCRETA465 PO 2/6 184 4521 28.4 3.18

GINAS UNGOLN ILHABELA479 PO 2/5 121 3384 29.7 3.30

GINAS MARS FANFARRA269 PO 5/5 176 8608 43.8 3.11

GINA-S MASCOTIZA TE461 PO 2/8 139 4209 40.2 2.71

GINAS RANOAL FESTEIRA283 PO 5/7 55 1845 3^2 3.29

GINAS SECRET GAÚCHA TE325 PO 4/7 88 3282 aao 2.99

GINA'S SECRET GOLEADA TE323 PO 4/7 87 2725 36.4 2.99

GINAS STARBUGK JULIA519 PO 2/5 49 1517 30.6 3.40

GINAS TONYIRRADIA470 PO 2/8 87 2851 35.9 3.01

GINAS TRADITTON CIRANOASg PO 9/1 79 2880 33.9 3.10

GINAS VIANNEY IEMA4e7 PO 2/7 130 3483 26.6 2.78

GINAS TONY ITAPIRA4S0 PO 2/11 116 3879 35.0 3.20

HAZELDOM STERLING FLORAOS PO 6/8 229 8751 34.3 3.00

HILL POND STAR FLOWER999 PO 4/1 81 2852 32.0 2.81

HUGUES lEMANJA MAT7HEW635 PO 2/10 186 5417 34.1 3.40

HUGUES ILIA SHBK639 PO 2/9 179 4932 32.7 3.09

HUGUES INA ODYSSEY 2010838 PO 2/10 188 5853 46.9 2.79

INEKE J. 8. 915 DE BRONKHORST1007 QC3 5/11 137 5795 36.7 3.00

JOHNIE BERÜN AUSSON536 PO 3/2 287 6083 26.4 3.18

JUÇARA TEMPO ALBERTINAS701 PO 3/1 190 5778 28.3 3.31

JULIANA MORRO AGUDO504 PCOD 7/8 198 8263 43.8 2.80

KAT DUSTER GEESK 21782 PO 4/3 88 3375 35.2 3.21

KATLETRAI B. BUILDER IMAQETE783 PO 6/5 112 4195 31.5 3.11

KATISPERA AJ GEESKE 21839 PO 2/8 149 4255 33.8 2.99

KATTSPERA ARLINDA 2 J A KH ERYe02 PO 5/6 82 202S 30.1 3.19

KATISPERA BROKER LEAH 23827 PO 2/4 44 1140 27.2 3.20

KATTSPERA CALY LETRA 22837 PO 2/7 193 4767 25.5 3.02

KATISPERA COUNSELOR LONA 23828 PO 2/2 68 1768 28.6 3.01

KATTSPERA DELÊQATE JEAN539 PO 3/3 203 5201 31.9 3.01

KATISPERA H. 3V WARD KILANA TE791 PO 4/4 153 4870 31.6 3.20

KATTSPERA HECTTCA 3V WLADY TE808 PO 4/5 119 3327 30.9 3.40

KATTSPERA INSP. HAGAS 11790 PO 4/0 137 3860 29.0 3.31

KATTSPERA INSPIRATTON HAGAS 21799 PO 3/8 85 2510 30.8 2.99

KATISPERA LETRA 2W. M. KANDY800 PO S/2 49 1493 33.2 3.19

MANS BRECHTJE 312719 PO a/9 205 7982 35.2 2.81

MARIAS ÜRIAINSPIRATTONBI7 PO 2/9 133 3842 28.7 3.00

MARINA 210 OE VER6URG1020 GC3 5/0 119 4013 33.4 3.20

MARLENE 56 DA PRIMAVERIL1018 GC3 2/3 220 5505 27.0 3.59

MEADOW BRIDGE VICKI ET20 PO! 8/7 94 3384 35.6 3.01

MOY HALL AERO PEARL10S5 PO 3/1 133 3914 29.7 3.10

N.E AOA CROWN 256860 PO 3/0 80 1970 30.8 3.21

N.E. GRIETJE TAB 183959 PO 5/3 250 9734 33.1 3.29

PANORAMA BLACKSTAR FADOVA TE60S PO 3/8 347 112992 27.5 3.20

PANORAMA C. BANK FAIRA608 PO 3/10 186 7216 34.0 3.41

PRIMAVERIL IRB^IE SS05 PO 6/11 171 5909 37.5 2.60

PRIMAVERIL MICHELLE 281014 PO 4/4 46 1474 35.6 3.09

REDONDA 427 DE STDFFER1021 GD4 3/2 108 2973 27.8 2.89

FUA a.EVATION 201 DA N.E1011 GC2 4/9 142 5570 43.9 3.01

ROBSON KAISER LYN1000 PO 3/7 68 2883 37.7 3.00

ROMANDALE EODA TARA784 POI 5/2 41 964 25.7 3.39

RUANN ABACUS MISSY 03790 ET438 PO 4/8 132 4732 33.4 3.20

RUANN COUNT QEMINI 217 TW4a2 POI 5/3 87 3090 35.1 3.19

RUANN COUNT TWIÜQHT 89078 Er339 POI e/S 64 2162 36.0 2.79

RUANN MARK GRADOUS 89284346 POI 5/11 129 5034 36.6 3.39

RUANN MAiHK IFUSH SUE 846S2 ET337 POI 6/2 183 5988 39.0 3.00

RUANN TONG CASSIE 0584425 PO 4/S 251 7415 37.1 2.99

flVM DALMA STAR SULTAN594 PO 4/7 80 2833 37.1 2.99

VARQEM ALEGRE BARCELONA JUBILEE 597 PO 4/1 99 3S4S 34.4 2.99

VERA C^UZ JASY BREEZE560 PO 4/7 94 3498 3S.4 2.99

VEFU 8AHIANACR1S STARBUCK TEI 088 PO 3/8 113 2S7S 25.5 3.22

VEBICIPINBA JETHO RA1DER1090 PO 2/5 100 3282 31.5 3.30

VERI DOLORES INSP. UNCOLN1093 PO 2/4 41 1027 29,9 3.31

WILUE 29? DE CURI0730 GC2 4/2 131 4(^9 34.1 2.99

WITROURME MARK HANNAH POI S/6 34 645 26.6 3.22

ALBERTINA'S LULU BOVA 6LOW220 PO 2/0

AUANGA TE 2006275 PCQD2/2
AUNE TE 2002271 PGOD2/a
ANGRA TE 2007276 PCOD 2/ 3
ATLANTAfilWeVRMJLSAO FERNANDO 345 PO 4/2

Tietc-op

3 ordonhas.
207

A.F. l=0RTAtE2A HACHURA TEOU
ADR!ANAa7d

AOVOQADA3dO

ALBERTINA^ IVAfílA MARK 7E2S0
ALDERTINAB JA^NE 9TaREUCK207
ALBERTiMAS OAMANTA OlACKÜTAnTEail
AWBERTINAS JAPíOADA BiACifô. TE212
AlBEHtlNA-S JAQUE UATRBlíCK TE209
AÍOÊRTINAÍí Jti] OTARDUCKSI7

AteSTRríNA^S LGiLA LABAN^I
AteERTlWAIi UlLeSNHA QAR lÉUSm
AiOERTiNAS LUCÍABAR LÊíKíiO

PO 3/6 107 2750 26 r 2m

PO 6/9 257 9791 37.5 2.G0

PCOD 2/7 09 2/52 30.0 3.(m

PCOD 4/1 47 1520 35.1 3 19

PO 3/10 27 003 31.0 3.09

PO 2/11 71 2230 30.1 300

PO S/2 299 G5S0 220 2 60

PO 2/0 110 3107 27.9 3.19

PO 2/10 do 2040 32.3 3.1»}

PO a/S 110 2377 20.3 3.41

PO s/4 G3 14^ 37 4 3.30

PO 2/0 137 SOÔC 24 3 3,^

PO C/2 174 44^ 203 340

BAM MARClA STARBUOK368

B1ANCATE2010279

BONDOSA VINTAGE SALUTE387

BONZANA TE 2009278

BRIGEEN BEAimOlAN S. V1STA112

BRIGEEN TANSY TAB86
O. AGRIVEST ELEVATION AACICr ETB1
C. GLENALM PEQ49
CAGH0EIRA3CS

CAUBRETT B^KSTAR CHEReS
GAR(NH0SA347

GARRNTeRA342

COLOR WAROEN BABUJA187
CPI aUENE C.DÜSTER STAR8UCK TE 122
DAEUN JET FUNDAI 50
DALIAEDEERIGA292
EST1USTA344
ESTRAVEJANTE338
EXUBERANTE337

FLOR! ESTRBA132CONQUESTTE362
FRAELAND STAR ANITA183
FRAMELEA BROKER TERRY160

G31 BIANGALANGELOTDUSTER385
GEMA «3LD SALUTE395
GERAN STARBUGK DAWN11
GUARAVERA PRIMAVERA G. MARS100
GUTA DEMAND MARIA'S244
HAZELDON VAL PEONY05
HILLTOP HANOVER JEANNIE ETS3S
HUQUES GALENA VAUANT GALYPS0177
Ji^NIGE IDEAL STAR SAO FERNAN0O3S3
JAR AM HILLS GALYPSO DBE DEES3
KINQSWAY UNGOLN LOLLY POP76
LENA 1265 SANRB<i SANTA ALGINA3^
LENINHA1301 O SANTA ALGINA327
LENITA FAfilA DEE LULU TE97
LENITA FATIMA SUNBEAM 4 CORRUY105
LENITA RLADELFIA S. RQXETTE110
LENITA FLORINDA S. 2 AHLENE TE107
LÈNITA GABRIELA KATE ANNA TEI Sü
LÉNITA QAUA SYLVIA GHRITINA-TE128
LENITA (a.ENDA DAWN ANNA127
LORBLANC ELOON DIANAI 65
LOHBLANG ELOON NUIT83162
LUGIANA 1317 D. SANTA ALQNASSO
LUGIMAR 1288 DANCER STA ALONAS^
MACAGA316

MARIA'S FLORKTANA R MARS TEI 85
MARIA-S HERANGA GALYPS0417
MARIA'S lANELLI LEVY4S9
MARIA'S ILMA TONG43S
MARIA'S IMPUGAVEL ADON)S478
MARIAS INALA CHAIRMAN TE4e6
MARIA'S INVICTA CHIEF MARK4S6
MARIA'S IRÔNICA CAMARQ467
MARIAS JAGY AP0LL0492
MARIA^S JACYR TDNG676
MARIAS JANUSIA CHAIRMAN TE64S
MARIA'S JAOUELINE GH]B= MARK TE 624
MARIAS JERUSA GERULA1TS870

MARIA'S JINGA STARBUCX6ã7
MARJA'S JOELCIA TONG673
MARIAS JQROANIA LABANSdS
MARIA'S JORNAUSTA VALIANT TEG40
MARIA'S JOSILENE TABSSI
MARIA-S JOVIANA SECRET TE638
MARíA'S JUACEMA GERULAJTSS^
MAHIA-S JUMA JETHRO TE495
MARIA-S LAISA JETHR0834

MABIA'S LAMCOME TAB TE699
MARIAS LAMY FABIAN0582
MARIAS LAPONIA TONGías
MARIAS LAUREIA STARBUQ<7^
MAfllA^S LENY ÜNCOLM721

MAHIA-S LEONINA CONQUEST732
MARIAS L£0P0L0INASUPREME71t
MARIAS LETICIA SUPREME713
MARIAS LIANA STARBUCK737
MARIA-S LIFE INSP(RATI0N7S1
MARiAS UMONER CONOUESTTSO
MARJA-S USE7E INSPIRATTON TE768
MARIA-S LUA 0ELEQATE771
MARIA*S LUAR 6ERULAITO777
MAHIA*S LUCEUA CHAIRMAN VAL 7íS)
MARIA-S LULU UNCOLN77G
MARlA-â LUMA STARBUGK IE773
MARIAS LUaTANA THOK779
MARlAâ MADONA GTARBUCKTOI
MARIAS MAONATA C0UNSCL0R7£U
MARIAÜ MAOKOHA SULTANÔH

PO 2/2
PCOD 2/5

GC-1 2/3

PCOD 2/4

POI 4/6

189 3684

248 6138

149 3968

153 3840

16 527

43 970

88 1910

50 1151

80 2108

127 2983

20.2 3.42

24.1 3^

30.9 3.11

31.5 3.21

38.4 2.80

24.3 3.'

29.5 3.19

23.9 3.39

28.9 3.11

21.6 3.10

POI s/11 101 4^ 41.4 2.80

POI e/4 215 8460 30.9 3.20

POI 7/8 71 2390 40.8 2.70

PCOD 5/4 78 2229 3&2 3.01

POI 3/8 49 1641 4a2 2.80

PGOD3/10 99 2567 32.3 3.00

PCOD 4/2 35 806 27.8 3.09

PO 3/5 36 1173 34.1 3.20

PO a/4 11 305 30.5 3.11

POI 7/4 77 2725 40.2 2.71

GC2 4/7 60 1438 29.3 3.00

PCOD 4/1 61 1849 35.7 2.91

PCOD 4/S 53 1591 33.1 2.80

PCOD 4/3 105 2616 2S.4 3.11

PO 2/8 51 1124 24.2 3.18

f*OI 2/8 1^ 4073 32.4 2.99

POI 2/11 169 4444 22.4 3.21

PO 2/2 98 2291 26.6 3.22

GCS 3/5 125 3834 32.5 2.90

POI 9/4 47 1583 38.2 2.90

PO 4/0 83 2331 ^.5 3.40

PO 7/2 134 5494 45.4 2.80

POI 4/5 109 2893 30.1 2.89

POI 8/2 178 5234 24.8 3.10

PO S/3 44 1001 27.6 3.19

PCOC3/2 131 2904 23.0 3.39

POI S/11 307 11552 28.8 2.99

POI 3/10 57 1758 29.7 3.10

6C4 4/2 37 921 26.8 3.20

GC4 3/11 49 1128 2S.2 3.21

PO 5/2 153 2770 22.6 3.01

PO 5/0 75 1987 28.4 2.99

PO 4/9 121 2914 29.7 3.10

PO S/2 11 390 39.3 2.80

PO 4/4 74 2456 29.4 3.20

PO 3/8 33 733 23.4 3.29

PO 3/8 80 1887 25.4 3.39

POI 3/8 105 3009 35.7 2.80

POI 3/9 114 2505 21.4 3.08

QC5 3/9 54 1934 37.8 2.59

GC4 4/0 39 1128 30.6 3.21

PCOD 4/10 60 2084 37.8 2.70

PO 7/7 151 4976 35,0 2.89

PO S/1 237 8503 308 3.02

PO S/O 70 2515 3S.1 2.91

PO S/1 132 4245 33.6 3.01

PO 4/10 50 2053 448 2.60

PO 4/4 158 3698 21.8 2.88

PO 4/8 202 4104 27.1 3.21

PO 4/9 147 39^ 20.2 3.30

PO 4/3 125 3508 31.2 3.21

PO 3/5 98 3037 31.6 3.29

PO 3/7 174 3895 28.2 3.02

PO 4/0 80 3275 38.9 3.01

PO a/5 114 2538 21.2 3,40

PO 3/8 82 3133 33.2 3.10

PO 3/4 137 3628 23.9 3.60

PO 3/7 158 5123 33.2 2.80

PO 3/8 147 4972 339 3.19

PO 3/7 109 2618 24.7 3.&>

PO 3/11 62 2254 21.0 3.29

PO 3/10 10 263 28.0 3.10

PO 3/9 287 7350 24.6 3.01

PO 3/8 13 238 20.1 3J8

PO 3/4 63 2722 41.9 2i©

PO 3/1 195 4160 250 3.39

PO 3/4 81 2542 23.8 3.11

PO 2/9 170 4^ 27.1 339

PO 3/0 100 2009 20.0 3.20

PO 2/0 180 26.0 3.19

PO 3/2 08 2424 37.4 2.01

PO a/e 2S8 00im 04.0 ceo

PO 2/9 tG2 54© 21.1 sm

PO 2/10 02 2207 £3.9 3 39

PO 2/10 76 880 3.40

PO a/G 142 3GS0 C5.0 5^

PO 2/0 120 2^ £0.7 5.C9

PO 2/4 l&O 3S£U 23.S n.iü

PO C/4 100 SOIO 27.0 5.41

PO a/3 190 4270 ai.o 3^

PO 2/5 15? 2074 22 0 3 41

PO ê/a 60 \om CC-5 3£0

PO 2/7 13 m C0.C 0 IC

m c/c 142 5255 25 [)

PO SJ $ 15 f'/,0 5Í?Ü
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Nome da vaca

Idade Dias PROO LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Qor.

MARIAS MANCHESTHR COUNSB.OR820 PO 2/4 18 433 27.0 3.00

MARIAa MARAVILHA SWBUGKaOg PQ 2/5 12 293 27.8 3.09

MARIAS MARIALVA CHIEF MARK TE838 PO 2/1 63 1345 29.6 3.11

MARIAa MARIANA CALYF^7B4 PO 2/6 50 1645 33.1 2.99

MARIAS MARIETA TESKB31 PO 2/3 31 828 29.1 3.30

MARIAa MARIL1ZASKYBUCK838 PO 2/3 11 268 27.0 3.^

MARIAS MARJSA FABIAN0797 PO 2/3 112 2672 26.1 3.41

MAR)A'S MARLENE FAB1AN0765 PO 2/7 18 402 25.1 3.39

MARlAa MARQUESA LINCOLN7S8 PO 2/4 62 221» 26.8 3.10

MARIAS MARTA WAR0B4634 PO 2/3 12 255 24.2 3.39

MARIAS MMALAGA SUPREME827 PO 2/3 35 KBS 34.0 3.00

MARLACRES ASTRQ RUTH14 POI 5/4 186 4680 21.7 3.32

MARLENE FANCY SAD FERNAND0333 PCOD4/9 95 2371 28.3 3.39

M ARTHA JGCK SALUTE4ÍM GC4 2/0 191 4527 21.9 3.20

MAVRDALE ELTGN ELLA357 PO 4/4 145 3728 20.5 3.41

MILL BROQKE CONQUEST ELLVS^ PO 1/11 99 3121 25.6 3.20

MONTBTH STARBUCK SHAWNA372 POI 2/5 63 1553 24.1 3.32

NBLHAVENUN0YSN0BALL1 14164 POI 3/10 75 2315 30.9 3.11

NEILHAVEN STAMONT DEWORQP 116167 POI 3/7 101 2991 38.1 2.99

NESBERT BROKEH HONEY08 PO 3/2 81 2529 33.8 2.99

NININ JANETTE COUNSELLOR TE245 PO 3/9 133 3367 24.9 3.01

NLC DUEL BELINDA VALIANT TE355 PCOD3/0 122 2942 30.2 3.11

PATRÍCIA JAMAICA SALUTE394 GC3 3/7 142 2629 21.3 3.19

PEDRA BONiTA IMPERATRIZ S. TE774 PO 2/7 188 5199 23.1 3.29

PIANISTA APOUO SAO FERNANDOSSO PGQC3/7 122 3655 35.0 3.09

PIPA318 PCOD4/e 61 2283 36.8 2.91

QUALITYSBCOBY20 POI 5/3 74 3257 4Z4 3.00

HIDGECREST BROKER R0XANNE268 PO 2/2 185 5104 22.5 3.42

ROLUNCSFRING MANOINGO GOLDIE54 POI 6/3 183 5127 31.0 3.10

ROSALIA FANCY RAUL S. FERNAND0343 GC-1 4/1 67 2010 29.2 3.18

ROSE VEGA TAB COSMOIO POI 5/3 38 1417 40.2 2.81

RUANN PONTl GLAMOR 89872 ET43 POI 5/3 201 5712 2Z4 3.39

S RITA DE a FLEUR 2 WARDEN TE 198 PO 2/4 74 1131 20.8 3.61

S.F.N. ELB41TA MELVIN70 PO 4/11 56 1849 33.1 3.11

S.F.N. ESPECIAL G0LDfi9 PO 5/2 77 2732 38.1 2.99

SALUTE 91 AGUIA CANNON382 PO 3/7 60 1844 31.2 3.11

SALUTEdI FABIANA LABAN39S PO 3/2 176 5443 20.5 3.32

SALUTE 92 LILIANE F. FUTURE TE3B3 PO 3/1 72 2025 29.7 3.00

SALUTE 92 ZELINDA SUPREME364 PO 3/1 74 2495 3Z2 3.01

SALUTE ABADESSA CONQUEST407 PO 2/3 132 3619 29.0 3.21

SALUTE HEIDRICH MARS CANNON377 PO S/3 60 2128 30.1 3.09

SALUTE KONESTY MARS CANNON390 PO 4/8 146 4572 3Z2 3.01

SALUTE IARA HJLTON391 PO 4/1 154 4523 30.3 3.10

SALUTE INTBGRATE APOL0379 PO 4/1 116 3084 26.5 3.02

SALUTE MARCIA MALL0RY3Bâ PO 2/1 46 856 23.8 3.19

SALUTE MINOSA NALD038S PO 2/9 79 1605 21.8 3.30

SALUTE REG3AN1 NALDO403 PO 2/S 228 5726 20.0 3.40

SALUTE RRO OALIA LYNN INSP. TE363 PO 2/6 62 1553 23.8 3.32

SALUTE RBF \W^QA BI ANCA MASCOT410 PO 2/1 140 3630 29.4 2.99

SALUTE VIOLETA LABAN TE404 PO 2/3 218 5641 24,1 3.40

SALUTEM SUZANA DEVÍNE400 PO 2/11 131 4M2 24.2 3.18

SANTA CND1NA MAHY STAHeUCKIBB PO 4/7 92 2541 28.8 2.99

SERVA EVtm CALYPS0174 PO 4/2 42 1228 31.7 3.00

SHOWCASE DlXlECRAr KARINA578 POI 5/4 65 2030 28.2 3.01

SHOWCASE TAB BARBEE 7 GO ET5S4 POI 4/8 134 3433 25.1 3.11

STONEDEN STARBUCK ROSA23 POI 4/0 74 3541 43.8 2.61

VERA CRUZ TITÃ DAZZLER TITANICA 334 POI 3/11 336 '10193 22.5 3.51

WAUÍiEGAN BLACKSTAH LYMON ETS69 POI 3/3 13B 3269 24.2 3.10

Nome da vaca

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a / m Lact Na lact No dia Gor.

GLAUOIO VEMÂNZONI ROBERlt
"FA2ÊNDA AMÉRICA

CAIXA POSTAL, 166 CEP 16200-000 vltÁPÉttNINOA-SP
TêLÍÒI 32)224875 ̂ TEL£FAX(Ô11 )21S6255

RUA IBITIRAMA, 1821 - SÂO PÁULO - SP - CÊP 03i 43^1

3 (udentiaâ.

JULIE C0Y3SEY141
C  PiRACJCAOA JULíANA BOOT 19

t R ÕALíNA IRLCH DAI.ÍQER27
C R lee masí

c R .í ARAH KiWfiníN RAiN©>V;N43
C fí ÜAVAfW WAfsJA PEÍ4SI-US MARK2áí

CR WiRAüEM OOV3SEY TE7Ü

LM imíAIRUeEASTfiükJErSíí
C M íiOAÍÍA CANTt(2A AVENGEB/a
:i'i tUCAíAfAaNiÜAAMmONVí®
cei rtííAJíiCAOANRtGrANHiCK fFíí<J
í M ti^MALlfíA CB/VJtANTINA ADüAlÜ TV
; R. lAiTíC U!i;JüA fiUlTAWCJ?

O R. íiíAMAHAMA(*ALVpe03íS

CM UUíAVAlUlMANÜBíD
Ü M i Ifí WA 51/1A a 4A! ítJh íA^íT 100
R UM RÚA tL) nW<itA GAVym03ô4
R (AMftó <0/AÍJrm l^lLÇ''yWATiCtkS/
iVí l í A i^'1 Gí'' AÍ-íA ti? ? t £?

m fí: I íCA t AGi 1 m ct ííyATf<o.ii =a
yAtLWA U Ríií

1 J f A £4;1''(Í]'£ív;íA í; 'iMAftíí i /CDi 13
fmM GA f A; (: f J» f i0í/i fí /

".í ÜTtíKMA Ú&W liíírfVn O
li í vvGííi'/- Ctacíi'if- ími-H
tiíítiiiítuí^ íGtí. ü líííij

PRESTIGE DE a 245 KAREN SHEÍK181

PRESTIGE DE a 251 TlTA iMPRiNT 182

STA RITA DE GASSIA LORENAS C.107

STARTMORE LEQACY SANDRAI51

VIOLETA ZARATA AVENGER CR206

WALLACEMAVEN UNDY VI0LET114

PO 2/8 156 2960
PC 2/3 1 59 3888

PO 3/6 1 79 5637
POI 2/11 396 11619 26.6 4.51

GC4 2/2 110 2768 29.2 4.11

POi 3/2 153 4126 27.4 4.09

20.0 4.40

29.6 3.76

25.8 3.^

' ^ Wí^iSROPECyARIALTOA

i É UR RÉlBEfèí"iáO!ÍÉáeü6t)(0, fe31 'OêP Wai--900-
SÂ^RAÜLO-SP ^ ~

PO 3/0 80 2506 29.2 2.91

PO 7/8 200 6271 20.6 4.09

PO 4/6 333 10191 20.4 3.68

PO 4/Q 134 4830 40.6 2.89

PO 4/8 293 0747 27.4 3.00

PO 4/S 289 7109 22.6 350

FO 3/4 ias 5637 2S.6 3.01

PO 4/3 26 099 38.8 3.69

FO 3/0 S3 1708 33.0 331

PO 3/11 254 GG42 30,2 3,01

PO 3/3 139 3413 202 4.01

f^O 3/4 184 4070 23 0 3.30

fíQ 3/2 58 1£5I 222 4 41

PO S/1 Sül 3000 32 6 3.09

fío a/7 107 4353 273 4 10

VQ 2/3 £00 Ü330 300 3.40

PO lya 250 5109 30,0 4 20
PO a/o Itfâ 4073 230 4 41

PO 2/3 386 1045/ 23-0 400

0C2 4/4 29 Ü?0 32.0 3 Bi)
PQi 4/1} 33 1434 44.0 541

7/0 09 3011 43 0 3 30

0/t 155 4331 23 0 BÜO

iHí C/ü 114 3&40 30 0 3 70

3/0 32 ICítÔ 32 0

PO dJ 1 73 3457 02 2 3-10

5663 DO CINCO EM FLOR330 PO 8/1 102 3426 36.8 3.91

5744 DO CINCO EM FLOR368 PCGC16/8 157 4892 29.4 3.20

5800 DO CINCO EM FLQR396 GG2 SAO 198 7249 24.8 2.58

5828 DO CINCO EM FL0R411 GC3 5/0 126 3767 25.8 3.49

5854 DO CINCO EM FLQR370 PCOD16/9 157 6710 37.0 3.00

ADELAIDE ARCANJO WGJ156 PCGC:6/1 102 2604 23.6 3.22

ADILA ARCANJO WGJ170 GC2 5/6 106 3212 31.8 2.70

CLARITA J/^E RED DE WGJ285 QC7 4/2 93 3100 33.0 2.70

CLEOPATRA GEÓRGIA BOY DE WGJ2a6 GC2 3A1 171 5437 27.8 3.19

CORNEUA ELEVATIQN FROSTY DE WGT293 PO 3/9 179 5757 23.6 3.60

CREMILDA JASPER RED DE WGJ313 GC-1 3/5 189 4659 22.6 4.38

CRISPINA SUCCESSOR DE WGJ319 PCGC 3/5 155 4662 26.0 3.50

DB.IA WGJ377 PCOD 6/6 204 6916 24.8 2.89

DENATAL GEÓRGIA BOY DE WGJ484 GC3 2/7 43 1361 33.4 3.41

DEVAKI MELVIN DE WGJ439 GC3 3/3 22 542 26.6 3.68

DINORA BEELWETHERDE WGJ442 GC4 3/1 93 2987 32.0 3.00

DIRCENIRA ISIDORO DE WGJ469 GC2 2/8 79 1990 27.0 3.59

DORABBJX WGJ158 PCGC16/3 35 970 29.6 3.72

EOISSA MANDINGO DE WGJ494 GC-1 2/2 161 4125 23.2 3.79

EDITE MANDINGO DE WGJ495 GC-1 2/3 133 3661 23.6 3.01

EDMEIA MANDINGO DE WGJe27 GC2 2/3 117 2541 22.4 4.02

EDVIGE MANDINGO DE WGJ4S9 GC3 2/2 167 3851 21.4 3.69

ELEONORA JAX DE W6J630 GC2 1A1 213 4761 20.6 3.59

ELGE FELIOIA VEEMATTl 91 PO 9/8 65 1919 21.4 2.80

EL6E FERNANDA MONEY MAKERe4 PO 9/2 143 4619 3Z8 2.99

ELGE QABRIELA MONEY MAKER95 PO 11/7 118 3598 27.2 3.38

ELGE GRACIELA PABST69 PO 8/6 138 4765 29.2 3.29

ELGE HELODE DYNAMOIOS PC 7/3 167 4185 21.2 3.49

ELI ANA GQLD NUGGET DE WGJ642 GC3 2/2 95 2685 3Z4 3.21

ELISA DE WGJ644 PCOD11A1 167 5287 34.4 5.29

ELISSA VALIANT GOLD DE WGJ652 GC3 2/0 117 3299 27.6 3.12

ELSE MELVIN DE WGJ633 GC2 2/1 127 3399 24.4 2.70

PEREQUE pintada FRIEND DENNYS9 PO 8/11 117 4132 29.4 3.20

RUANN MANDINGO CAYLA 60499743 POI 7/1 22 766 38.2 3.1»

SHEILA WQJ239 PCOD 6/7 126 3321 25.2 3.49

SOLANGE WGJ207 PCODI7A0 100 3149 34.2 3.39

SUZANA ELEVAT10N MARVIN WGJ187 GC2 6/9 172 6236 31.8 3.71

W GJ CHIONIA SILKY BLACKSTAR TE ̂ 6 PO 3/9 170 6112 32.4 2.99

WGJ ACEMIRA COMANCHE182 PO S/7 78 2513 31.4 3.10

WGJ ALTIVA BOY2Q9 PO 5/0 259 7478 21.0 3.38

WGJ ATALEA ELEV. ON ASTROl 86 PO S/1 236 8216 27.4 3.21

WGJ AUREA GÊNOVA CHRISt63 PO S/3 325 11271 22.6 3.01

WGJ AWA MILESTDNE1G3 PO 5/11 106 3224 28.8 3.51

WGJ BEGONIA MANDINGO TE2S4 PO 4/6 159 5745 31.0 3.71

WGJ aaiNA VALIANT CALYPS02SS PO S/O 27 867 34.8 3.10

WGJ BENÍCIA CEBRA TONY TE2S9 PO 4/7 150 5166 28.6 3.22

WGJ BERENICE A. SUCCESS0R2S1 PO 4A0 114 4311 30.4 3.59

WGJ BERTA COMANCHE240 PO 5/4 113 3370 27.8 4.10

WGJ BERTINA MANOINGO TE2S2 PO 4/3 304 8890 21.6 3.29

WGJ BRUNELA M1CHEAL237 PO S/3 139 5256 3B.0 3.21

WQU CARMIN CALYPSO E TONY30S PO 3/11 13 270 22.8 3.82

WGJ CELINA FROSTY287 PO 4/0 106 4085 az8 3.^

WGJ GERES CERA CEBRASOO PO 2/11 497 IIUMO 20.4 3.28

WGJ CiRENE PAB CALYPSO TE301 PO 3/S 6659 2S6 3.28

WÍJÜ CLARISSE ASTROÍET TE284 PO 4/5 11 300 30.2 4.50

WGJ CLEONl /«mo URNA CALYPS0281 PO 4/3 81 2902 35.0 2.51

WGJ CONCHITA BARRA MAN3A3Q2 PO 3A1 47 2087 45.2 2.90

WGJ CRÍSEWERTY322 PO 3/e 17 490 31.4 331

WGJ DALI LA TATUITDNY324 PO 3/5 80 2693 37.2 3.39

WGJ DALVA MAN0INGQ325 PO 3/4 113 3811 31.4 4.30

WGJ DANÜARA N]CK460 PO 2/3 157 5480 368 299

V/GJO/\R Cl N1CK425 PO 3/2 157 5768 30.8 3.41

WGJ OEÜ CAIVPS0434 PO 3/1 121 3613 292 3.12

WGJ OULA CALYPSO rE470 FO 2/4 159 3465 23.4 329

VíOi EOELMIRA M/VNDINGO409 PO 2/3 137 3650 27.2 2.79

WGJ CLEUIERIA BLACKSTAR840 PO 2/t 116 3071 30.4 3.68

WGJ Eli üTarwaríjao PO 2/0 143 4260 292 329

WGL C/*TANOUVA MANOINGO-TESÍI PO 3/S 103 3475 30.0 3.G0

2 oftlcnhas.

ÜiAííeAimFUÍlA1?57
GAyENTE I mPi/RAl 34fl

CATACllASEiâ 1 TWríAl as»
CLLCí IIALI fAPURAl 3Ey

PC002/0 35 909 30.0 3.00
pcoo4/e 13 331 20 s aoo
P-COOS/II 107 5340 33.4 UM
PC0C4/5 41 1401 37 0 2 01

:iíí REVISTA DOS CRJAOQRED • UANEIRO 02 1d^



Idade Dias PROD LQTE(Kg) %
Nome da vaca as.)a/m LactNa lact No dia Gor.

GOLDEN GENES ABACUS SALA E1191980 POI 5/7 231 7746 30.4 2.80

HANOVER HILL W MNGO BEL 847213795 POI 6/5 83 2792 34.8 2.89

HANOVER HILL W REGENCY89101 POI 6/2 133 2977 29.2 3.29

HANOVER HILL W VISA SHOT 83231 3779 POI 6/10 23 802 36.2 2.70

HERITAGE PL DUSTER MIM92023 POI 6/0 77 1978 30.0 3.40

ITAPURAAQUARUS EDGE1709 PO 2/2 73 1941 28.6 2.80

ITAPURA ASTRO C/^SCATA1381 PO 4/4 62 1882 35.0 3.00

ITAPURA ASTRO CRIKA1371 PO 4/3 76 2776 37.0 2.89

ITAPURA ASTRO JET DB.LANTE1583 PO 2/11 101 3031 34;0 2.50

ITAPURA BLAGKSTAR DALTONA1522 PO 3/1 183 5583 32.8 2.80

ITAPURA INSPIRATION CAROUNEI434 PO 3/8 160 4645 31.4 2.98

ITAPURA KINGSTEAD CHERRY TEI424 PO 3/10 133 3914 29.2 2.71

ITAPURA LEVIDANCINGI544 PO 3/4 63 2688 39,4 2.68

ITAPURA TRADITION DALICIA1527 PO 3/5 39 1326 34.6 2.89

MAB AVANGER LUIZA121 PO 4/4 208 5887 28.2 2.70

MAB CALYPSO LAURINHA119 PO 4/8 113 3158 30.6 2.81

MAB LABAN LONDRINA120 PO 4/9 69 2285 32.8 2.80

MAB MANDINGO JASMIM57 PO 7/5 79 2699 33.2 3.31

MAB MISTYIRRIQUIETA54 PO 7/6 149 4569 28.8 2.99

MAB ODISSEY MIOSOT1S135 PO 4/0 122 3239 31.8 2.70

MAB R^BST IARA44 PO 8/5 18 531 32.8 2.91

MAB PABST JAMAICA60 PO 7/8 24 803 36.8 3.09

MAB TRADITION LAIZ COUNSELOR108 PO 5/3 23 831 39.4 2.69

RUANN /\BACUS BRIT3787 POI 6/10 82 2826 38.6 2.49

RUANN ABACUS INA 94124 ET POI 5/6 102 3496 33.8 2.69

RUANN BEAUTICIAN BABB 888763800 POI 6/5 133 4566 35.2 2.80

RUANN COUNTIRISH 90714 ET POI 6/0 195 5553 28.6 2.90

RUANN DIXIECRAT LEE 90020 ET3771 POI 6/4 128 4274 35.6 2.81

RUANN FEDERAL ULLY93723 PO 5/5 184 7122 42.8 2.90

RUANN FEDERAL NICHOLE93389 PO S/11 40 1434 34.0 2.71

RUANN FEDERAL PEACH 93295 POI 5/6 182 5659 33.0 2.70

RUANN MAJESTY AUTO SEDAN 83427 3783 POI e/a 68 2218 31.8 2.80

RUANN MANDINGO MILDRED90397 POI 6/3 113 4005 34.4 2.99

RUANN SAFETYIR1S93582 POI S/9 90 3363 40.0 2.50

RUANN TRIAD MESSIE MOO 833343901 POI 6/7 133 4730 3^6 2.99

Nome da vaca

Idade Dias PROO LBTE(Kg) %
QS. a/m LactNalact No dia 6or.

...

2 ordcnhas.

JABU PEDRA DANCER PO 2/10 301 5087 11.6 4.91

2 ordenhas.

BARDA 3 NOAH KID RED CLAUDÍA1239 GC2 2/8 108 2615 24.2 3.72

BQZ SUSANA 9 DE TRES ARROJOS1323 GC3 4/5 242 7075 2a6 3.69

CA7MRADA 2 SOVA D. CLAUDIA1231 GC5 2/10 172 5247 28.8 3.51

CLARINHA DE ACT10&9 GGC-13/4 107 3453 32.4 3.09

CLAUDIA OEX FANNY 21 ̂ PO 2/9 107 2927 27.4 3.39

CLAUDIA GOLD RXT DEA111241 PO 2/10 172 3855 22.2 4.01

CLAUDIA LANA 2 MANDING01253 PO 3/1 21^ 5112 24.8 3.33

ENY HILTON P CLAVQIAt 234 G01 4/10 158 4628 27.7 3.S0

ERJCA 2 541 QAMBLER OA AURORAI362 QC5 4/3 247 7157 26.1 3.51

EVITA 44 MARVET DA AURORAI 336 GC2 4/1 174 4820 24.0 3,71

FERNANDA 2 KJVA DIN. CLAUD1A124S QC-1 8/11 125 3394 24.3 342

FLAUTA III MANDINGO T CLAUDIA 1252 GC-1 2/7 173 3850 2^0 3,81

FRONMY 2 MANDINGO CLAUD1A1218 CC3 2/2 143 3099 227 3.81

FRQNY 3 MANDINGO CLAU0IA1204 GC3 2/2 127 2698 22.0 3 41

IMPERATRIZ OUSRN DÊ ACTl OIO PCOCa/tl 171 3951 201 3.83

LUA 201 BELLTDNE OA AURORAI 339 GC3 4/1 170 s:^ 34.7 3.01

MARILU 10 BRADY OA AURORAI 343 G04 6/9 157 5441 35.2 3.10

NEVADA 321 TRlFECTA OA AURORAI 354 QCO 4/3 124 3013 3O.0 320

REBECA COVA ACTl004 GC3 3/10 107 2853 27.0 3.30

ROÍJALIA PC003RO 247 7043 27.0 4.10

SÔNIA 35 KP24 OA AURORAI 351 GC-1 4/Õ 104 5093 2ao 3.^

GONIA 37 ERNLO OA AURORAI 357 GCI 2/3 372 8014 20.5 4.49

Ànu&ié o ã@ü ̂liãhfél cicj(:ih veja é locíi;
Jlgue para (Gl T)i83l771â

Raça: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

'  .íí.'

2ordenhas.

FLORINOA BOURBON ESALQ PCQC7/1 110 3418 27.4 3.21

•  '■ 4 '

Utiififcií

3 ordenhas.
CR UMBRB.LA MELBA RREBALU12 PC 2/8 42 944 24.0 4.50

2 ordenhas.
FABÍA 2 PAPERMAN C. CLAUDIA1232
FRANCANA CORONA P. P. CLAUDIA1^4

GC2 3/2 108 3158 29.0 3.41
QG-1 3/8 157 4278 30.5 3.31

Raça: JIRSEY

@E4^R:4.p?:^,^ueiFK?z'
. jglHAeiCAtlA'rSB

2 ordenhas.
ESALQ HOPE BRAVE SOLDIER
ÉSALQ lAIABERNARD
ESALQ IZZY HIGH NOON
ESALQ LUNA DOUGLAS

PO 4/8 141 2622
PO 4/3 109 2020
PO 3/7 142 2820
PO 2/5 81 1250

12.5 4.00
13.5 3.04
16.5 3.39
12.6 3.89

2 ordenhas
10 PO 4/1 248 6250 20.6 4.90

13 PO 3/7 183 5639 30.4 3.91

14 PO 3/4 262 6419 23.4 3.72

15 PO 3/6 186 5694 30.0 3.60

17 PO 3/4 135 3575 22.4 3.39

18 PO 2/8 317 7357 21.0 3.81

19 PO a/1 140 3578 23.2 3.41

20 PO 3/0 139 5096 34.2 2.81

21 PO 2/2 372 9244 21.0 4.00

AMADA CORI STARBUCK JET28 PO 2/0 123 3402 27.8 3.20

AMADA LEONARDA ATILA VICTDRYI27 PO 2/1 77 ISSO 20.8 3.51

GEM HILL STEADYRC ROYAL09 POI S/S 84 2600 38.6 3.01

3R II LANNIE GLENDELL BREEZElOI PO 4/6 48 1555 32.4 3.40

JR 11 TABATA AMANDA E. ASTRO JET 05 PO 6/2 46 1869 42.8 2.90
4.00JRIITATA MSSILEINSPIRAT1ON07 PO S/6 114 2^ 22.0

SERV RART DANIELA ROCKY PO 2/5 73 1709 23.4 4.02

2 ordenhas.
AMÉRICA BRIGADIER DARLENEI03
CLONER FARI^ MAGNUM PENCE ET05
FERSENJ BERNARD G1NGER3116
HIGHLAND WINNER SRRIT aARA2e97
MEDALUON SOONER FAUX FAS2882

PO S/3 44 911 19.3 4.82
PO! 5/5 180 2776 15.4 5.19
POI 5/4 45 1076 21.6 4.56
PO 4/11 76 1974 23.3 4.72
POI 4/4 173 3088 17.0 4.53

2 ordenhas.
BUT1A 12/92 GM.O. h93LLY TEI 2/92 PO 2/4 35 622 20,0 4.70
BUTIA 40/91 JUNO QOLDIE TE40/91 PO 3/11 41 661 2ao S.QO
BUTIA 42/86 6EAC0N ELF42/B8 PO 7/0 25 600 24.0 5.29
BUTIA 44/90 JAY KAY44/90 PO 4/5 105 2214 22.0 5.<»>
BUTIA 58/92 M.C. GRETA TE58/92 PO 2/8 30 600 2ao 4.40

BUTIA 60-91 KNIGHTSTAR60/91 PO 3/8 72 1288 20.2 5.20
ENNISKILLEN BS BELL101-C PO 8/3 31 732 23.8 S.(H>
KAMILY ELISA S. BOA ESPERANCA51 PO 3/1 141 2611 20.4 4.12

S/ViNTFAVLEIGHIO PO 9/7 24 499 20.8 5.00

~ : Vítfèáíc|'>|? jiíPlAN^
■  : MâfeNGATUGÁNá

;  . Í^PHfe90,<íÇtó-étlRi-SP
mí0l5S)324GS5.

ê. $ANfd EÚRILÔ. m ' iiAéUÀRl' CEP 05345*000
SÃO PADLÓ 4P

REVISTA QQS CRIADORES - JANEIRO DE tS9a

2 ordenhas.
SMT800MER FRANaNE7l3 PO 2/3 191 4609 23.4 4.Ü9
SMT BOOMER LANITA947 PO 3/11 133 3215 23.0 3,91
8MTEK30MERNIZA472 PO 4/1 128 3481 20.0 2.S0
SMT BOOMER PdLLY4S7 PO 4/4 59 1739 20.0 4 29
SMT BRASS NANCY01 PO 8/0 ao 447 24 0 3 90
SMT BRASS ODETTE243 FO 0/0 82 1G88 204 3 31
SMTBRIGHTTIPSysoa PO 0/11 03 8052 200 399
SMT CORONET SUSANI07 PO 7/0 101 2B70 23.0 350
GMT EPCOT OAGMAIISI5 PO 4/0 30 1089 31 0 3.90
SMT6PCOTLUClLE42a PO 4/4 140 3789 21.0 am
GMTEPCOrMIURAüSO PO ?;Ti 112 a7<» ai 4 4 00
GMTGHOVELüClLLEOiJO PO 3/0 53 1133 21,0 3 01
GMTIMPERIAL LimETOO PO 2/3 ás 053 20 0 3.Í0
S//JT IMPERIAL MANStOlS PO 3/1 1.34 5540 230 3 01
SMT IMPERIAL NILCÊ748 PO 2/1 110 2440 ai 0 4 21
3MT IMPERIAL PATSYeOI FO 2/11 01 lüTO 2 301
GMT IMPSíl AL QUEEN U072 FO 3/0 15 4SI 30.0 2.00
OMTjUNOCtNOVSOa PO 2/11 244 <^1 20Ü 4 01

SMT JUNO OOREEN ItCSS PÚ 2/2 2M êrKII 200 3.70

31



2/10 44 1117 27.0 4.19

4/8 27 649 26.2 5.11

3/0 22 452 22.2 4.50

4/1 155 3844 21.6 3.29

3/5 53 1471 27.8 3.99

6/8 144 3432 20.6 5.39

2/0 124 2301 20.0 3.50

6/7 249 6986 23.4 4.19

4/4 91 2550 29.8 3.49

2/7 26 476 20.2 2.82

3/4 32 721 23.8 2.61

3/1 71 1929 23.0 5.30

CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

FAZENDA SANTO ANTONtO DABOA VISTA i

CEPT 2900-000,- BRAGANÇA PAULISTA - SP
CAIXA POSTAL 372 ;
TEL(011)Á011103

POI 6/8 95 2386 26.0 4.69

PO 4/3 61 1342 22.0 4.09

PO 5/5 64 1666 27.5 5.31

PO 4/4 186 4205 20.3 4.48

PO 3/11 40 979 29.0 4.00

PO 3/11 19 401 21.1 3.79

PO 4/0 181 4219 23.1 5.19

PO 3/2 186 3698 22.4 5.00

PO 3/9 158 4236 31.1 3.99

PO 3/3 36 863 22.7 4.41

PO 3/1 118 2701 26.0 5.00

PO 3/4 79 1759 26.9 4.31

PO 3/3 86 1898 22.2 4.59

PO 3/2 44 1069 24.3 4.69

PO 3/4 75 1597 22.0 4.82

POI 6/2 264 4752 20.9 5.02

POI 6/9 170 3531 25.6 4.49

PO 7/10 121 2810 28.7 4,81

EDGARDO HECTOR PERE2

FAZENDA DO CERVO

CEP 37550-000 - POUSO ALEGRE - MG

TELEFAX(011)22a8366
AV. SENADOR QUEIROZ, 605 - 23" S/205.

CEP 01206-000 - SÃO PAULO - SP

2 ordanhM

AVON ROAO OUMCAMS PRIOE PO 7/6 43 662 16.4 4.51

ÜUTIA 2&«9 CtASSiC MANNA PO 5/11 20 566 26.3 4.31

BUTtA 31/96 JAy LILIANE PO a/6 6 106 17.6 4.32

CRYSTAL SPRINO OUNCAN QLORY PO 6/4 54 1392 18.1 4.09

ORANO B0.L 6S BONNIE 4W POI 7/5 383 8324 15.2 4.60

HU@4rAU'â BONNIE JOE 75 QALA PO 6/4 36 932 25.9 4.S2

HUENTALA-S lÜEAL G6NERATOR OLAMOUR PO 5/6 168 2932 15.2 4.60

SeWNlTY J. HAN-S ÊRNA POI 5/2 113 2262 15.4 4.42

SUELI ALVES NOGUEIRA
FAZENDA NOGUEIRA MONTANHÉS

R. FLORÉNCIO DE ABREU. 635 - 5" ANDAR
TEL(011 )2258100 - FAX(011 )2293457
CEP 01029-001 - SÃO PAULO-SP

Z onhnbM

Ull.lN8KtfUaAnEnUUL237 PO 31» 2M 404g tz.s 500
DONNvaufiNaiANLSYVEnAiM PO s/s set sazo 11.2 4.20
/HANKSN UBAOON MAHIA1S0 Pt» 7/1 274 8838 15.2 4.21
PH4HKSN TUNO PGNNIE20» PO 4A1 200 $158 18.8 4.82
lUlJUÜAIMPÍftlALN MUNIANHESIlOa PO S/10 287 4318 128 5.00
<1l<TnAl8U/ODUCAMNIKKII47 PO 5/1 340 7468 14 2 4.58
MOUVlANSUBovi; njHVBV61232 PO 3/5 133 2308 1 30 4 00
lAUneN3IMOt4Or,ur:INAMONTANHe8083 PO 1/3 SOO 448» 13.0 4 08
l,ÜPl«»l6rM/'U«IAl.CO(tAia38 POt a/4 238 3815 130 5.42
MAnr.[1.AnCMINlN MClHrAMHesil83 PO 3/1 381 8337 13 8 5 51
muiBIRJUIinNP H MONTANHÉS 1048 PO A/3 184 5018 17.8 6 28
«1/1)1 IMPÍIOALN MONTANHniliO PO 2/8 157 312» 14.0 4.T0
m/n«í IMPSHIAIN MON1AHMB81131 PO 3/3 380 5315 13.2 5 00
«AILTOCMNIN MONTANHetlITO PO 3/2 114 1030 15.3 4 47
iP/KMOPtooDttiivinj PsrruMAaoi poi wo 4op 7aM 120 4,00
«PflUOeWWKNIII(irsANOMAl38 POI «1 138 8IIM 11.8 4 41
8WINlOV1El.KO(NDN UONfMWMlIll PO Ío 144 3473 114 4 00
HTfMIAniMPtNM lAVNOYaOI PO J/1 34# 4337 13.4 5 00
USNOarOPIMAMaAUVlIAAAIO# POI W O 431 M7t 180 5 40
VlMOUNOANIUeNSliMlfO PO 1/7 i& 0074 122 5.41
{UlOOAnOlMt N MOHTAM4l*a»8 PO 3/1 3» «Úa

/WtCMilMPIMAl HOOMONTAMCB IISS PO 2/4 14 388

PO 6/1 258 5681 23.4 4.49

PO 4/1 101 2987 27.4 4.01

PO 7/3 105 3233 29.6 3.78

NR 14/5 90 2127 23.8 4.50

PO 6/10 32 643 21.6 4.12

PO 4/3 158 3263 25.0 4.20

PO 5/11 312 7457 17.2 4.83

POI 8/0 93 2506 26.8 4.29

POI 4/4 20 483 26.6 3.98

POI 4/4 57 1505 28.4 5.00

PO 3/11 27 596 23.6 4.19

POI 4/0 85 2574 29.2 4.11

PO 4/8 85 2537 29.6 3.99

POI 6/3 248 6052 23.4 4.10

POI 6/11 29 547 20.4 4,22

PO 8/10 35 957 29.2 3.80

PO 7/2 103 2748 24.6 3.98

PO 2/2 87 1683 16.2 4.32

PO 2/2 80 1552 19.4 4.12

PO 4/6 91 2443 29.4 4.01

PO 2/2 5 63 14.4 4.31

PO 8/4 58 1768 27.8 3,49

POI 8/2 316 7564 19.8 4.09

PO 3/1 199 4636 19.8 S.OO

PO 4/2 133 3915 25.8 4,10

PO 4/3 410 11948 23.8 4.29

POI 3/4 82 2007 26.4 4.58

PO 4/3 109 2600 23.0 4.70

POI 3/10 241 5870 24.4 4.10

POI 5/7 247 6783 19.4 4.28

PO 6/8 194 5073 21.0 3.90

PO 3/3 28 520 19.8 4.80

PO 8/2 153 3793 23.6 4.62

POI 6/0 182 4921 30.0 4.10

PO 2/0 42 677 17,2 4.30

PO 2/7 81 1706 21.2 4.48

PO 5/7 107 2936 25.0 4.20

PO 7/1 116 3383 26.4 3.90

PO 2/1 148 3835 18.4 4.02

POI 5/11 7 131 20.6 3.99

POI 5/10 58 1763 31.6 3.99

POI 6/0 24 632 28.8 3.69

PO 2/1 44 960 23.2 4.31

PO 2/3 282 4461 17.4 5.00

PO 2/11 49 1189 25.0 4.48

PO 4/4 43 1474 31.2 4.01

POI 3/4 38 985 27.0 4.11

PO 3/3 75 1773 22.8 4.52

PO 2/1 22 328 16.6 4.52

PO 5/8 74 1890 24.2 5.00

POI 5/5 17 426 27.6 4.49

PO 4/8 83 1977 20.2 4.21

PO 2/2 10 166 19.0 4.32

PCOC4/8 312 6703 16.8 4.88

PO 1/10 53 680 13.4 4.03

POI 6/0 177 4750 23.4 3.89

POI 4/9 94 2342 30 4 4.01

POI 3/7 255 5867 15.8 4,11

PO 2/1 81 1449 16.8 4.10

PO 4/6 172 4943 23.4 5.00

PO 3/8 53 1318 26.8 4.40

PO 6/7 101 2853 27,6 4.38

PO 3/4 79 1804 21.4 4,11

> PO 2/4 30 740 27-0 3.89

PO 2/2 33 465 16.0 4.00

POI 8/5 225 6165 23.0 4.00

POI 6/6 69 2991 32.0 4.00

PO 4/11 125 3243 274 4.31

PO 2/3 22 375 19.0 4.00

POI 4/8 63 3381 40 2 4 00

PO 3/3 176 4177 19.4 5.00

PO 5/5 225 6671 23.6 3.96

PO 2/2 133 3848 27.4 4.01

PO 3/0 12 264 24.2 4.50

PO S/2 194 5300 21.4 4.58

POI 2/0 76 1766 24.0 4.08

PO 2/1 44 794 19.2 4 32

POt 3/3 168 4295 21.0 4.46

POI S/3 22 507 25 2 4.01

PO 4/1 292 6086 2S.4 4 29

PO S/S 119 3482 24.0 4 00

PO 2/11 81 1497 24.0 4 20

PO 2/3 116 2543 21 0 4 81

POI a/7 141 2971 188 4 31

POI 3/5 104 2360 31.4 4 n

POI 3/0 15 293 21 4 4 30

poi 4/S 109 3833 300 400

PO 9/0 93 2929 302 391

POI 7/9 «3 1723 204 402

PO «9 940 9500 200 308

PO 7/9 14 418 332 3 00

PO 4/19 118 2791 21 2 429

Pdi 1/4 89 2237 31 0 3.81

PO 7/9 184 2972 186 308

PO 9/2 135 3JW 25 3 400

REVISTA DOS CRIADORES • JANEIRO DE 19S8



Idade Dias PFIODLBTE(Ko) %
Nome da vaca as. ia/m Lact Na lact No dia Gor.

SONSHINES BOOMER DUCHES253 PO 5/8 125 3478 2Í6 '4.M
STEMAR QROVE GEM220 PO 4/1 251 6842 19;8 3.99

STEMAHJAYRONA169 PCOC5/9 79 2029 26.8 4.10

STEPHAINE GEMINI NO. MONTANHES 1188 PO 2/3 67 1729 24.8 3.89

SUNRISE Dl NICOLE305 POI 3/6 21 551 28.4 0.(X)

7DBELLI LEGEND NOQ MONTANHES1193 PO 2/3 41 1065 27.8 3,^

TOLUCE JUNO N. MONTANHES1190 PO 2/2 87 2120 2^4 4.32

TOPS WILM OFF SSF259 POI 5/10 15 332 24.4 3.69

TDRIBA SOLD BOY DE SAO FC0.28 PO 9/8 255 6406 19;0 4.42

TREMOUNA T. SAINT DE SAO FCO.30 PO 9/3 174 3949 21.0 4.29

VAUEYSTREAM CLASSIC JESSIESB POI 7/1 97 2659 30.4 3.91

VIOLET MC TOPS NOG MONTANHES1198 PO 2/4 16 272 19.2 4.46

Nome da va»

Idade Dias PFtOO LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

PO 3/3 55 1367 22.2 3.28

Pd 2/8 284 5696 18.1 3.92

PQ 3/0 145 2813 17.2 3.«)

PO 2/8 188 4416 24.9 3.29

PO 2/7 188 4157 21.4 3.50

PO 2/4 244 5117 19.9 3.12

PO 2/3 341 7300 17.5 4.11

PO 2/5 188 3785 20.4 4.51

PO 2/3 146 2081 13.1 4.27

PO 2/6 73 1593 23.0 3.09

PO 2/5 86 3461 42.2 2.39

PO 2/3 148 3626 23J2 5.30

PO 2/7 55 1155 19.9 3.22

PO 2/5 24 546 25.2 3i49

PO 3/9 122 3101 25.6 3.52

PO 8/9 188 6788 35.4 3.31

PO 7/3 93 2797 27.7 3.21

PO 5/10 62 2388 35.2 3.49

PO 2/8 356 7546 18.6 3.23

INRIÇOMISASl

Raça: PARDA suíça

FERNANDO PRADO RENNO
MÇUttH<3A - MQ.

3 ordcnhas.

A.P.R. catarata JIN>S IV PO 1/4 70 1071 20.0 3 00
ABC 0EN12E OOTSONIV PO 2/0 2GS 4637 10 4 3 41
BOM GAFE BIRRA JINXSIV TE PO 4/0 424 lOlSO 17 1 3.32
BOM GAFE BODAS CONVINCERIV TE PO 4/0 3S3 10224 24.4 2 09
BOMCAFECARUACANViNCERlTE PO 4/0 243 7B73 330 3 00
BOMCAFeCATlACONVJNCEnnE r-^O 4/7 33 S9.1 3W
B0MCAF6CfcRriíAJlNX3lVTE PO 4/4 31 1344 40 S 3 71
ÜOM CAPE CjDRA BAtiARAY IV IG PO 3/0 t4S 3237 17 1 3 22
BOMCAFGCINTlAMjXrTUEVV.WíllTE PO 4/2 37 1301 37 6 3.40
ÜOMCAPECfRAKDAMATTHnVlll TE PO 2/9 37S I92S2 37.1 2.09
BOM GAFE CCüyi/ifilCA TORPEDRO PO J/O 122 1929 14 4 3.09
BOMCAFECUOANAJíMltíílO TE PO 3/& 113 39 9 3 31
BüMCAFG ÜAyiAJIMXaiVTE fO 3/3 137 3íí34 lU-l 370
BOMCAf ÊOAKU^OBAiSARAYI) tB PO 3/0 221 4Gà2 20 9 3 02

BOM CAPE DEBÜTANTETARQET II TE

BOM C/VFE DELICIA MATTHEW li TE

BOM GAFE DELY JINXS IV TE

BOM GAFE DINAMARQUESA EVENTIOE VI

BOM GAFE DINASTIA JINXIS V TE

BOM GAFE DlPLOMAraA EVENTTOE V
BOM GAFE DIPLOMADA JINXS V TE

BÒM GAFE DOURADA BARBARAYII TE
BOM GAFE DUCHA MATTHEW TÈ027e
BOM GAFE DUDA BABARAY V TE

BOM CAFÉ DULGE BABARAY V TE
BOM GAFE DUQUESA MATTHEW II TE
BOM GAFE DUVIDA JIMMXS IV TE

BOM CAFÉ FANNY JINXS IV TE
BOM GAFE G6ANIGE CONVINGERII TE
BOMCAFEHUTHJ.0.1V

bom gafe TAMARA RALFE
bom gafe VOLUNTÁRIA JD IV TÉ
bom CAGE DANIELA BABARAY íl TE

2 ordenhas.

ALEN P. LEGEND NICKI POI 6/4 181 2622 10.5 5.52

CAMILA AQUAfllUS SPOT DO PE DO MORRO PO 6/2 144 2067 10.8 4.72

GISELE DESIGNER VOLUNTEER DO PE DO PO 2/8 72 826 12.3 3.98

LUANA KNIGHTHOOD D. DO PE DO MORRO PO 3/4 66 1042 12.0 5.17

MACANUDA APOLO DO PE DO MORRO PO 5/2 95 1116 10.6 5.19

SCARLET VALENTINO DO PE DO MORRO 15 PO 7/9 114 1636 11.4 5.53

SU2ANA SILVIA V SPOT DA N.a.352 PO 10/7 117 2318 15.9 4.03 I

TALÍTA KNIGHTHOOD GREAT DA MADA NR 4/6 39 506 12.1 5.21

2ordenha8.

ESALQ dominique improver
ESALQ JADE DIAMOND EMIL

PO

PO

9/1 eo 1232
3/0 1 64 2940

11.3 3.63

13.1 3.44

2 ordenhas.

AVONLEAJIS ANGIE POI s/6 239 4197 14.4 5.00

BONNYBURN JUNO AMBER POI 4/4 30 592 21.4 3.B8

BOVI LACT F. S. KATHY 19W POI 7/9 132 2632 17.8 4.10

BOV1 LACT GROVE VELVET ET POI 2/5 127 2710 20.6 6.10

BOVI LACT JUNO SEUNA ET POI 2/0 86 1365 18.4 4.51

BOVI LACT R^UL'S SADIE PO 5/3 116 1705 17.4 4.83

BOVl-LACT JUNO SASSY POI 4/11 128 3042 21.0 4.48

BROWUNE JUNO SUNNG LUCY PO 5/1 128 2990 22.8 5.00

GAMARA CASSANOVA L. 39W DOS CONFINS POI 3/3 111 2802 25.2 4.29

CAMAREST MONICA14 X POI 7/1 46 655 18.4 4.29

CARCL IMPERIAL SABRINE DOS CONRNS PO 2/11 62 946 18.2 4.12

CECI FAME LOCKET DOS CONRNS PO 2/10 48 847 18.6 3.98

CILA JUNO SHIRLEY DOS CONRNS PO 3/0 31 451 15.4 4.03

DELTA GEMINI BETA DOS CONRNS PO 2/0 96 1334 18.2 4.01

DILA IMPERIAL SADIE DOS CONRNS PO 1/11 171 2466 19.8 4.49

QOROTEIA BOLD V. ESTHER DOS CONRNS PO 2/0 65 840 14.8 3.51

GOODNOW LESTER KAY CARMEL POI 3/0 185 4612 17.2 4.59

JASPAR G-TOPS LORRAINE POI 4/8 63 1432 25.4 3.39

JENIFER BETA JUNO PO 4/4 16 343 21.0 4.10

JENNIFER GEMINI ALPHA PO 4/2 162 3228 17.2 6.12

JUNO S ELOISE OF BSF PO) 3/11 184 3795 17.0 4.29

LINDSEY 2 COMANDER DO a AQMA 0158 PO 4/8 96 2802 22.8 3.42

MARVELSIDE SJ. CARLA POI 6/11 28 740 31.0 3.61

MEOELEY RARK TANDRAS SUE POI 5/10 111 2440 16.6 5.00

MOR MERK CLASSIC END0RA6X POI 7/2 14 280 22.2 3.51

NORVAL ACRES JUNO CARAMEL POI 2/0 339 4668 14.8 5.27

PARKE BRBGH LUCKY 39 W123 POI 7/4 218 6528 18.6 4.52

RED ROCK MISS DAJSY POI S/4 128 2428 17.8 5.39

SHAMROCK GROVE SPY APPLE ST POI 2/4 63 1085 20.0 3.80

SPRINGDALE SONG JUNO SANG POI 3/6 164 3825 21.4 4.81

SPRINGROOD HIGHÜNER LORRAINE POI 2/3 350 5536 21.8 5.00

SPRUCE AVENUE RINGO GLORIA 41X POI 6/8 42 1441 36.0 4.11

SWISSBELL HERQS RAULETTE23Y PO 6/0 135 2700 10.0 5.77

VERDURELEA GEMINI SHIRLEY09 PO e/3 112 3407 208 4.52

WINDSOR BRJGTH B0BSIE5 POI 7/8 10 233 2ao 3.88

2 ordenhas.
;  JENSENSJDKITTYV-43 PO 7/9 388 6657 23.4 4.49

í  kA WA SHAMAROCK VIOLETeea PO 6/2 135 3715 22.4 3.48

KA WA SHAMROCK PRECIOUS FERN754 PO 6/4 54 1485 26.3 3.71

LIMBRA BABS GUNV ELAINE271 PO 6/5 7 189 27.0 4.19

!  limeira OAFIMEEMORYTE480 PO 2/3 203 2614 15.3 3.73

!  limeira PEMBROOKTANSY77S PO 4/8 42 861 20.5 4.^

,  limeira ROYALJULIANA844 PO 2/7 266 3460 15.7 4.71

limeira ROYAL KARA043 PO 2/10 159 2513 17.5 4.51

UMEIRA TRIUMPH VERA768 PO 4/6 122 2361 20.9 5.02

, MYT.FINEDESIGN188 POI 8/3 79 1711 15.4 3.18

SWITZER TALS B. TEHESA277 PO 7/2 275 63^ 24.2 4.09

2 ordenhas.

BAMBIS JADE FANTASY POI 7/2 218 8727 37.7 4.11

BLESSING MAGNUN KAVA POI 5/5 298 6673 18.7 4.01

CANTAGALLO DINA mTRlK TE PO 2/1 45 1098 24.4 4.02

CANTAQALO CINDY EMORE PO 3/1 17 432 25.4 4.02

CANTAGALO COIMBRA PAT TE PO 12/7 162 3522 22.8 2.81

CANTAQALO DIANA EMORY TE GHB 2/2 108 2522 22.0 2.91

CANTAQALO DORA EMORY PO 2/1 203 4133 16.7 4,01

CANTAQALO DORIS EMORY PO 2/2 167 3473 19,7 3 91

CANTAGALO DQROTHY RftT TE PO 2J2 141 2857 18.7 4.01

CANTAGALO I2AURA BABARAY T PO 6/10 49 1688 34.4 3,60

CORONA MARG PROUD373 PO 11/1 252 eoss 3Z7 3.79

FABS TELSTAR ANN ELOISE POI 8/1 231 7413 29.3 3,99

GOLDEN SUN SOUFRE ET POI 6/2 218 S390 16.9 4-SO

UMEIRA NINA STYLISH PO a/2 220 4781 17.7 330

LYNDALE BABARAY LENA ET PO 7/6 207 58S9 22.4 4.29

MfCHELLE VALLE IMPROVER BLAÍR POI 8/6 ira 3861 17.8 3.39

ROLLING VIEW JADE AMBER FOI 7/2 207 5274 20,1 3.98

r MâpÍPÉCUÀRÍ/PklTÃp£miRI(V}
mZÈmA PÍNDOBAS

iSÊP e?375-OÕQ - VeNÈA NOVA' - £S
TeL(d2?)5461240 -fAXÍ027)^é 1240

ROD PÊDRO COLA KM 8 S/N

GÈP 29375-W)0 . V6N0A NÒVA DO IMÍGRANtE ■ ES

2 ordcnhas.

DROOX VIEW BLOSSOWNS 0ELieHTg34
CAL TiaNO DOIBON BRIDGET253G
COMENDADOR HYARA C0NVINCER411

COh^EN DAOOn J Dl A E M0RYC41

ED P.1AH NIKKI MAS TER ACNLEVIOIB
FOX "Ri AIL MYRNA9Ü0

M D, MOMFNTOARLCNt:; HAÍE12470

&WÊtr ÜKAU GLPIUS 1EL ROXIG24©

ao/ftenhaiw

AU4NE GCIÍD RüNDlTIÜN LI8A2lfâ9

GIEEÍÜINO KOHL BLUaHr432
CiRANOT OABAHAY CAHMAGÍiS
CHRISTVS TAMMY3131

CIE WILL CNG L0U3 PEACHESÔÍO

POI 4/0 310 7391 187 323

POi 5/4 251 7071 204 20í>

PO 4/3 110 3487 25 2 .71 4',5

PO ZI3 314 0188 257 293

Pd Q/10 S31 10240 19 5 202

POI íi/10 377 12542 280 3(í3

PGl 4/8 303 10470 25 2 2O0

POI G/1 307 5'ilÕ 25 5 2 00

PO) C/ 1 9'Í71 100 ;i.&3

PCI G/2 122 4101 41 9 3 23

PO IV 3 3000 102 3 02

PCi G/D 30 0G7 33 0

POI (i/XO 14 573 400 3.H

33REVISTA TOS CRIADORES • JANEIRO 0£ IdBp



(dade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

Idade Dias PROD LQTE(Kg) %
Noítie da vaca as.)a/m LactNa lact No dia Gor

SANTA FE BARBIE EVENUDE PC 3/11 121 2270 19.1 3.40

SANTA FE BEGGNIA CONVINCER PC 3/3 168 3313 22.7 4.01

SANTA FE BLANGHE EVENTTDE PO 3/10 118 2302 21.6 2.78

SANTA FE OANDBAS JADE TE PC 2/5 95 2098 22.8 5.00

SANTA FE GAPITU eONVINOBT PO 2/6 187 2781 17.0 4.29

SANTA FE CAPRIGÉ BABARAY TE PO 2/7 124 2323 19.7 3.40

SANTA FE QERISE BAUSON PO 3/2 172 3156 17.6 4.09

SANTA FE GHARMOSA J.K. PO 2/3 160 2797 21.7 5.39

SANTA FE GOLOMBtNA JADE TE PO 2/4 130 2552 22.7 3.81

santa FE GQNVINGER GOLUMBIA TE PO 2/7 116 2300 19.0 4.00

SANTA FE DIVINA SIMQN PO 2/3 87 1977 24.1 4.40

SANTA FE DGNA BENTA WNQ TE PO 2/5 86 2085 25.0 5.00

SANTAFE GHANa ETAN TE PO 2/8 22 473 21.5 3.49

SENT1NELA SANTA FE Ml 8/8 138 3715 22.9 3.01

SONATA SANTA FÈ PCOD2/2 318 4897 14.6 3.01

XUPE BRUNA EEBKINQ PO 7/1 130 3041 23.4 3.80

COMENDADOR BARBARA 0QUBUE87 PO 10/9 101 4213 3&5 3i61

COMENDADOR GINA JINXS KlNG59a PO a/o 117 2336 18.0 3.79

COMENDADOR HOLANDA DOTSON3S3 PO 5/1 122 3326 29:8 3.69

COMENDADOR IDE IMPROVBT TE4Se PQ a/9 185 3887 21.5 2.88

C0MB40AD0R lEDA TRfM a TE483 PO 3/8 107 2298 21.1 3.22

GGHMBIDAOOR IVONE JINXS K. TE4S8 PO 3/3 191 4748 22.2 3.0)

COMeiDABOR IWIMPROVER474 PO 4/0 23 656 28.5 3.02

COMENDADOR JANA aEGANT TE677 PO 3/3 47 1657 34.9 2.81
COMENDADOR J ANCY EMORY TE680 PO 3/2 43 1733 38.1 2.79

COMENDADOR JANERLBA CONVtNCERe83 PO 2/5 248 6417 25.1 3.51

COMENDADOR JEUA EMORY TB383 PO 3/1 66 1671 26.5 2.91

COMENDADOR JENA BrfORY TE690 P0 3/0 84 2482 29.4 2.99

COMENDADOR JENEVl EMORY TE676 PO 3/0 116 2109 22.1 2.81

COMENDADOR JENICE DOTSON TE87B PO 3/0 1^ 3189 29.5 2.51

GOMENDAróR JMATA BiEGANT TE597 PO 3/1 91 2254 24.0 3.92

COMENDADOR JOENE JINGLÈ TE697 PO 2/4 243 5056 22.0 3.32

COMBIDADQR JOLENÈ EMORY TB578 PO 2/9 214 6194 30.0 2.00

COMENDADOR JUCIARA D0T»3N TE672 PO 2/10 267 8818 22.7 2.69

COMENDADOR JUUA JAOe542 PG 3/4 14 370 26.4 5.11

COMENDADOR JULIE T MATTHEW W570 PO 3/2 79 2105 27.8 2.48

COMENDADOR JUUÈTA TITAN TE673 PO 3/2 104 2790 29.7 4.31

COMENDADOR JUSSARA TRIN aEG TE 533 PO 3/6 10 508 28.2 2.91

COMENDADOR LAGOA CONVINCER763 PO 2/0 132 2884 26.3 2.89

COMENDATOR LAÍS ETHAN757 PO 2/0 125 2384 24.5 3.80

COMENDADOR LAVRAS JA0Eai3 PO 1/10 60 1238 21.3 3.71

COMENDADOR LBIA TiTAN TE840 PO 1/9 16 302 1&9 2.70

COMENDAIX^R LIA BARBARAY728 PO 2/2 191 4328 24.9 2.29

COMENDADOR LONDRES ETHAN800 PO 2/0 35 789 25.3 2.49

COMaiDAOOR LUCEUA DOTSON7ge PO 2/0 19 445 23.4 2.09

COMENDADOR LUQ CONVINCEB794 PO 2/0 34 767 25.5 2.20

COMENDADOR LUCREQA WÈSTLEY723 PO 1/11 262 4667 19.3 2.12

COMENDADOR LUDMILA ETHAN601 PÒ 1/9 107 1978 21.3 4.32

COMENDADOR LUMA MA3NUMB26 PO 1/10 15 227 15.1 3.31

COMENDAODR LADY CQNVINCER819 PO 2/0 6 ÍQ9 18.2 4.01

CQRONAPOLUEBKINQ PO 7/10 170 5817 29.2 3.12

FARFARE REGAL HARTIE841 POI 8/10 117 4245 34.1 2.89

FOHESTLAWN JINXSQN JUST1NA2S53 PQl S/e 216 6941 30.4 2.40

GIBRALTER BM RANDORA PEPPER1B9 POI e/o 163 5320 35:6 4.60

G1BRALTER JJD OlMA DIANE85S POI 8/1 274 7002 26.1 4.41

GIBRALTSÍ LOD FUTURE FaiaA246S POI 5/9 105 3755 36.9 2.S0

HOSSIER KNOLL MODVE UQLA3160 PQl s/7 189 5987 3a4 4.01

MARQUARDI MEAOOW MARtAH2546 POI s/d 185 7056 33.7 2.20

MIL NEU IMPROVER JANEYl 92 POI B/o 198 7244 35.3 3.09

MIL NEW BABARAY JINNY^ PO 6/6 162 5664 41.0 2.71

MVT FtNEALANA418 PO 9/7 235 7740 30.1 2.69

MYT. RNEJETTA43S PO 0/11 212 6274 29.8 3.59

NANOa JJNXSON VICKY3ie2 POI 4/11 250 7229 31.1 3.22

POPENHAUSE CAflOLYN GÍNDERELA2572 POI 6/0 173 6464 38.8 2.60

fl.S. JUBILATION CLASSIC98S POI 4/7 138 3982 35.8 3.30

R S. SlhQNS JOY2562 rcii S/11 240 7790 3Z9 2.61

SPRINQ AGRES JD SALLY251S POI 5/3 231 6421 21.8 2.89

SPRlNGACRES TaSTAR KR)STEN837 PO! a/O 157 4546 27.1 4.61

SPRINGGHEEN FARONt993 POI 7/1 297 8438 24.3 2.68

SVVITZER TALS JD OiNA TWIN871 POI a/a 68 1682 25.9 2.20

TaLEN Q. KOVIA24ÍÍ8 POI 6/1 47 1539 37.3 2.90

TOWPATH TlTAN QARDEN PO 9/7 157 4376 30.9 3.11

VERM5NS GWENOÍM POI 8/2 191 5812 28.0 3.79

WèNDY ACRESS TINA 1, HIL0A3M PO 9/2 133 3522 36.8 2.50

vviSHíNG wat DEEiea POI 8/7 65 1919 21.8 3.01

WP MEIODV MIT213157 POI S/B 256 7868 27.4 3.50

WG AGflOPÊCJJARIA LTDA
FA2ENDA=TUCAN0

y4)2132 n - l=AX(Q n )322S149
a OR RUBENS GOMES BUENO, 331 CEP Q473Ô-90Ü

SÃO PAUUO -SP

3

CÜRDN'A r,lííiTHA JADB103S PO 7/2 0 200 25,0 4.19

WELUNGTON DE OUVEIRA CANABRAVA

CüRVELD - MG,

2

ca: tí: ; oíía üotr^CííJ c an fA fc
UN AN£,hlíÍA Dl.íQur TH/y,C:í
<;A^*l.lIA UXfHfOLO AWJ
VU i ÍI DVt ri?VA VíZIh

CiM/ Í t: l A üALf' .l/n -JANÍA f í,
OYlMJAfÜN f.y N1H'A DíX-aiÊ

e£jyr.\íiADií;4 MtnALA crü^íIídcji
fjí.a/TAfvtrt: UÍ.Nt>:.-A:^VA Pvj
ííau:;.LH í^ísvn

»\í/ >U',j/A«ANA f Oij'Ony,i;N V
líAVAfíA t CK^ OMCn fV

f«L\;tOiUuWOAK'NO«
(í L'w iO f N t f -{iirü K i
Asií«ía?<wii.Nr k; hísaviaiv
:4rnA f; (JA!J í-ílAPX^TIt Ti

CA!V;ítí„ {Ki7i.e?J

U-uTíi (i.i íAlíV í ̂ AOAHAY m
JifltA t C l}AipiJ^VA fíüMíUtTTeíí

GC3 3/7 273 4074 19.3 4.41

FÜ 0/0 244 459S 21.7 3,S9

PCOC10/2 1C9 4lGti 27.4 299

GC-1 G/11 202 3939 17.3 251

OC3 S/4 U9 2G00 21.3 3.49

PO 0/9 274 5147 23 0 3.91

PO 4/11 115 89G0 24.3 420

ÜCÍ £/2 lüO 2107 13^5 3 63

PO 0/0 104 2457 27,0 4.00

PO G/IO 2tK) ãi07 21.0 000

PO 0/0 135 3Ú4I 230 3 01

PO 0/1 no 2749 213 4.12

PO 0/0 \m 130 3.$0

ÍO 110 1020 19-9 3(tô

PO g/O 07 1104 30.1

3/tO 220 43í0 17 0 3-EU

PO 3/0 sm 451/ 23.4 3,59

fO a/o 234 4IIJ4 14,2 3 17

2 orderiha&

ANOaiCA PRINCE BANDBRAS GC4 3/3 285 4159 13.6 4.93

BANDEIRAS AIDA JADE TE PO 3/8 61 1287 2^2 3.60

BANDBRAS AUNE PROMOTE PO 3/7 258 3421 8.4 4.64

BANDBRAS ANGa J KING TE PO 3/9 86 2196 24.2 3.80

BANDBRAS ANY à REGAL TE PO 3/10 99 2162 21.6 3.70

BANDBRAS ARÍANÉ BABARAY PO 3/7 85 1856 16.0 3.39

BANDEIRAS ATENAS JADE TÈ PQ 3/0 245 3610 9.4 5.11

BANDEIRAS BETTA EMORY TE PO 2/8 218 2874 12.8 5.23

BANDEIRAS BRENA MAGNUM TE PO 2/0 235 3333 10.8 4.91

BANDBRAS EVERISE REGAL TE PO 4/0 302 3763 10.0 4.&}

BANDEIRAS EVITA CRUSADER TE PO 4/3 187 2814 11.8 5.00

BOM GAFE SONATA PERFQRMER1 PO 6/10 420 7611 9.8 4.90

FOREST LAWN JINXSON JOANN2087 PO 8/2 338 6664 15.0 5.33

GRANADA ISIS MAZZB PO 5/10 134 1946 6.6 5.00

INDAIA DO RETIRO CAROUNE JADE PO 3/0 316 3874 7.8 5.26

INDAIA DO RETIRO CASSIA JADE PO 4/1 131 2329 20.6 3.88

INDAIA DO RETIRO CECIJ. KINGS PO 2/10 322 4518 11.2 5.00

INDAIA DO RETIRO CYNTIA JADE PO 3/3 243 3548 7.8 4.23

INDAIA DO RETIRO DIANDRA J. KING PO 2/4 187 2456 11.2 4.29

MEADOWLARK GALÉ^© JET PO 6/0 207 4126 16.2 5.31

MIDGE IMPROVER MIDGET PO 6/0

6/1

424 7370 7.2 5.69

NANDa BRIGAOIER TRISHAt69 PO 368 8672 19.6 5.10

RENNO DINAMARCA aEGANTE PO 10/1 101 888 8.6 3.84

RO KA APPLE DOLL MAKER BES POI 7/5 278 4810 13.8 4.13

SANTO ISIDORO JASMINAJ-330 PCOD7/0 88 2291 20.6 3.^

SANTO ISIDORO LAURA343 PO 6/6 357 5411 6.2 5.97

TAPIR AGAMIRA DOTSON TE PO 2/6 311 4185 10.0 4.30

TAPIR ACAPIR BABARAY TE PO 2/9 171 2083 5.2 4.42

TAPIR ACAYA DOTSON TE PO 2/10 254 4150 15.2 4.47

TAPIR ACAYE DOTSON TE PO 2/10 262 2241 5.2 5.19

TAPIR/V3UIRAALTE2 PO 2/7 254 4517 16.4 4.33
TAPIR ARACY EVENTDE TE PO 3/2 99 1583 14.4 4.51
TAPIR ASSAI R\TRICK TE PO 2/9 265 4161 16.0 4.50

TAPIR BARAUNAALTE2 PO 2/6 207 3120 12.8 5.23
TAPIR BARTYRA BABARAY TE PO 3/0 51 1045 21.4 3.41
TARRBIACIALTEZ PO 2/10 112 2198 21.0 3.62
TAPIR BIARA BABARAY TE PO 2/9 144 1681 5.2 4.04

TAPIR 81B1 J.K. TE PO 2/8 56

62

998 18.4 3.21
TAPIR BIBOCAALTEZ PO 1/10 947 tS.6 3.21

TAPIR BIROCAALTEZ PO 2/8 94 2048 21.4 4.11
TAPIR IRACEMA JAOE22 PO 4/10 183 4289 20.6 4.61

TAPiR YASMIN DOTSON TE PO 3/3 174 3296 18.0 4.28
TWINOAK PERFECTiffl) PO 6/0 390 9211 20.6 5.29
WE GOTTA IMPROVER FERN19S8 PO 6/0 84 1674 20.6 3.98

Raça: GIR

iKEMIA AGãlGQLÃi PÉ®MAh1À«0Ã
fJOrôCAiSP,

2 ordonhas

FB INFORMAÇÃO AZ0TBRO

FB LESÃO AZSTBRO
3 ordonhaa

BISNAGA

FARPEU FB MOOOCA

FO EDUCATIVA

FÔQALtiGADAA20TD
FB OAMEIAOA ÜEUVÍ^O
F0 GANDAHA EAMSURA

FBHECnCACADARCO
PÜHECURAVUAIA

F Ü HELtÔOftARA RANCHEIRO
FG KatOfíC^E TAiAO
FonrresA tírror

FOlMPi>OaAO
rüüJAOASis

FO (NFORMAÍÍTCA ELEFANTt!
FtJINÍíaiNaA

TOXUCÂÍiAOAJaARCO
FOJURIÍ£L'CAO

PCOOS/7 35 374 11.4 3.42

PO 3/11 s 47 10.3 4.08

PC0Dl2/e 142 1842 10.0 3.94

PO 9/1 31 700 26.7 390

POOoe/11 232 3401 11 5 5.22

GC2 0/0 137 2070 19.3 4.30

PCOD7/2 307 6042 11.8 450

NR 7/0 167 3930 aas 3.00

PO 7/0 131 3S5S 21.0 4.21

FCO0 7/0 139 1032 11,5 4.00

PO O/y 203 3983 11.2 4.11

PC00 7/2 45 5^ 10.7 3.04

PCOOO/0 173 2701 14 1 4.09

PO 5/9 01 t:m 155 3 01

PCüOS/10 4 44 121 :*Qi

POOO W 0 17 204 132 3.70

POOOÜ/O 73 1400 l©3 4.CK)

PO Q/o 13 itil 137 3 50
pm)4/10 45 403 101 4.53
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Nome da vaca

Idade Dias PROD LE]TE(Kg} %
GLS. ã/m LactNalact No dia Gor,

Idade Dias PROD LBTE(Ks) %
OS. a/m LactNalact No dia Gor.

FBJURURAABAETE

FB JUSTURA CADARCO

FBJUVENCA DELRB

FB LAMIA OÁSIS

FB LANCHA DEL REY

FERRADURA FB MOCOCA

FLORA FB MOCOCA

PO 4/7 83 1016

PO 4/S 138 3700
PCOD3/8 96 1784
PO 4/2 33 423
PGOD3/ÍO 127 2526
PCOD8/1 317 5200
PO 6/8 31 466

11.7 3*68

2&8 4.10

12.6 2.1

13.8 2.97

17.1 3,88

11.2 6.16

16.2 3.09

2 ordenhas.

FRAGATA DE 6RASIUA

HIDRIATEDEBRASlUA

HIDROTERARA TE DE BRASlUA

HOLANDESA DE BRASlUA

HOMENAGEM TE DE BRASÍLIA

IKEBANA DE BRASlUA

INDIFERENÇA DE BRASÍLIA

índole TE DE BRASÍLIA

INVICTA DE BRASlUA

ISOMETRIA DE BRASlUA

JACiPORA TE DE BRASlUA

JAFFA TE DE BRASÍLIA

JAULA DE BRASÍLIA

JIBA DE BRASlUA

JOARA DE BRASÍLIA

JOVIAL DE BRASÍLIA

JUDAICA TE DE BRASlUA

LEGIÃO DE BRASlUA

UMEIRA TE DE BRASlUA

LINDOIADE BRASÍLIA

UTUANIA TE DE BRASÍLIA

LORETA DE BRASÍLIA

LUVA DE BRASÍLIA

LUZ TE BRASlUA

PATRJNEDE BRASlUA

3 ordenhas

ATOLADA DE BRASlUA

BAGUNÇA OE BRASlUA

CHARANGA OE BRASÍLIA

ENTREVISTA DE BRASlUA

ESPERANÇA DE BRASlUA

ESTAMPA DE BRASÍLIA

FAMOSA TE DE BRASlUA

FASCINACAO OE BRASÍLIA
FILARA OE BRASlUA
FUTURISTA DE BRASÍLIA
GAIVOTA DE BRASlUA

GALAXIADE BRASlUA
GARAGE DE BRASÍLIA

G/^ZELA DE BRASÍLIA
GEOGRAFIA OE BRASlUA
GILETE TE DE BRASlUA

GRANRNA TE DE BRASlUA
GUARDlA TE DE BRASlUA

HAIA TE BRASlUA
HARMALA DE BRASlUA
HARPA TE DE BRASÍLIA

HERESIA DE BRASlUA
HISTORIA TE DE BRASlUA

HOLANDA TE OE BRASÍLIA
HORTA TE DÊ BRASlUA

HOSPEDQRATE OE BRASÍLIA
HUMIDICOLA TE DE BRASlUA

IBIRAREMA TE OE BRASlUA
ILHA DE BRASlUA

imbuía DE BRASlUA
IMPRENSA TE DE BRASlUA
INCISAOOE BRASLIA
INDEPENDÊNCIA OE BRASlUA

ÍNDIA DE BRASÍLIA
INÉDITA TE DE BRASlUA

ITAJUBA OE BRASlUA

JANDA TE DE BRASlUA

JIRAYA TE DE BRASÍLIA

JUTUARANA DE BRASÍLIA

lagoa TE DE BRASÍLIA
LATINA TE DE BRASÍLIA
LEOPOLOINA DE BRASÍLIA
UBERDADE DE [^^UA

LIEGE OE BRASlUA
UTÊÍHADEBHASIUA
LOCOMOTIVA TB DE BRASlUA

LOROTAOliORASiUA
MANACUA DE ̂ASlLÍA

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

M2

8/0

5/7

5/5
5/11

5/8
4/8

4/8
4/S

4/7

4/11
3/10

3/2

3/9

3/4
3/8

3/0

3/8

2/10

2/10

3/1
3/2
2/9

2/8

3/2

3/7

88 1617

109 1692

151 2619

108 1794

178 3012

78 1345

119 1524

159 2365

146 2169

76 1044

98 1314

288 4467

105 1 342

241 3486

83 1285

311 4363

125 1772

51 688

89 1336

69 913

65 1002

82 1 041

78 1017

126 1460

224 4130

PO

PO

13/2 21

12/4 21

PGODlO/9 94

PO 9/2 20

9/1PO l/e 13

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

Pó
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

8/5 342

7/3 362

7/6 98

7/ 7 40

6/0 50

7/2 164

6/2 240

e/5 127

7/3 141

e/e 124

8/6 163

7/5 87

7/0 122

5/e 225

5/ 5 308

S/8 229

5/4 167
5/10 2(»

5/8 206
6/4 46

5/7 138

5/4 241

5/7 as

4/8 258
4/7 157

5/1 104

S/1 107

4/11

3/9

3/6

3/6

3/1

3/4

2/8

3/3

S/f}
a/O

2/?

S/H

£/ 7

2455

456

204

5574

6077

2471

984

1318

4951

4001

2406

3666

2403

3640

1699

2316

3845

5993

4190

3334

3397

4166

1154

zwe

4434

603

3692

351

4435

3531

2907

2247

3SS0

1649

20M»

13^

710

120

202

518
524

1070

1307

714

455

10.3 5.63

10.2 4.02

11.9 5*63

15.1 6.42

12.6 4.^

12.7 5.28

14.2 4.51

14:9 5.17

12.7 5.67

16.0 4.31

13.0 5*00

11.3 5.04

11.3 4.78

16.5 4.97

27.9 4.30

25.5 5.02

24.2 5.00

22.8 4.08
15.7 4.71

11.4 4.21

13.4 5.82

24.6 4.19

24.8 4*19

24.8 4.72

28.5 5,19

10.6 4.2S
16.6 5.16

25,5 4.78

17.7 4.68

18.8 3.98

20.0 4.70

19.1 5.03

13.4 6.62

10.5 5.61

ÍZ4 4.44

17.3 5.20

10.9 4.31

lao 4.00

26.7 4*98

21.4 4.30

17.5 4.51

24.3 6 30

12.0 4.08

19.5 4.00

10.9 4,04

19.1 3,98

32.4 4.51

210 5.29

15.6 4.29

21.5 4.a

1S.5 5.Q1

20 3 3.^

103 4,10

13.3 3 99

12 6 5.40

14.0 4 71

109 4 79

15 0 4.49

g03 3,99

191 5 03

17 S 4 11

138 470

2 ordenhas.

MARAVILI^ ARA BUTA JAGUAR PO 4/1 32 498 15.5 4.56

MARAVILHA REBECA BAILE PO 1Q/10 198 3935 11.2 6.52

MARAVILHA BARRA PRÍNCIPE PO 9/4 210 3488 10.1 6.14

MARAVILHA SAUDADE GAXANGA PO 10/0 72 1^ 26.1 4.91

MARAVILHA SERESTA CAOIIMBO PO 9/5 1^ 1702 11.5 5.48

maravilha SOBERANA OASiS PO 1Q/0 22 429 19.5 4.72

4.11 MARAVILHA UARACA JAGUAR PO 7/10 137 2371 14,5 5.59

5.42 M/LRAVILHA URTGA OASIS PO 7/10 12 210 17.5 4.51

4.48 MARAVILHA URUGUAIANA OASIS PO 7/8 188 5980 15.8 5.82

4.57 SANTA CRUZ BATUCADA JAGUAR PG 2/11 162 2194 11.2 5.80

4.01 SANTA CRUZ QUARESMA ILHÉUS PO 12/0 117 2077 15.1 5.30

6.13 SANTA CRUZ QUITERIA HÁBIL PO 11/6 128 2160 14.S 5.59

4.47 SANTA CRUZ SALSA OASIS PO 9/5 170 2652 108 6.20

4*21 SANTA CRUZ TACADA MABU PO 8/10 117 1669 11.0 5.00

4.32 SANTA CRUZ URNA OASIS PO 8/2 122 19SS 12.7 5.04

4.38 SANTA CRUZ VAGUETA PRINOPE PO 6/8 82 1397 13.3 5.11

4.03

O líôu anumcio tBmpm 3®ia mais valòrlzado hds
páginas da l^0vlsto dos CfiadprQs

SANTA CRUZ ZINGARA FAIZAO PO S/4 22 497 22.6 4.51

2 ordenhas.

ABA DA FAROESTE PCOD 15/101  52 310 8.2 4.15

ABACAXI DA FAROESTE PO 1S/4 52 504 9,9 4.04

ALGA DA FAROESTE PO 8/2 58 468 7.0 4.14

ametista da FAROESTE PCOD 9/0 291 2402 5.7 4.56

' AMÓRA DA FAROKTE PCOD 11/2 237 2591 8.4 4.05

i araponga DA FAROESTE PCODlQ/1 337 2204 5.2 4.23

ARAUNA PO 7/11 110 850 6.6 4.09

AVESTRUZ DA. FAROESTE PO 15/4 198 1869 6.6 4.24

ban/vna da faroeste PCOD 11/7 1(» 816 6.3 3.97

BARTFIA da FARÓIStE PCOD 12/7 108 708 8.1 3.95

QABROCHA DA FAROESTE PCOD 15/0 285 1830 5.1 4.12

CAMPBRA DA FAROESTE PCOD 11/6 138 1443 7.3 3.97

CANOEADA DA FAROESTE PCOD 6/7 232 2576 5.9 4.58

CASA DA FAFIGESTE PCOD 5/5 262 1989 6.5 4.77

CHUMBAA DA FAROESTE PCOD 10/9 45 468 10.6 4.62

Cl DA PC0D1Q/3 230 2288 7.6 4.08

CINDEFIALA DA FAROESTE PCOD 9/1 112 1173 8.9 4.04

COCADA DA FAROESTE PCOD 14/8 311 2916 7.5 4.53

dalia da faroeste PCOD 14/0 72 617 9.0 4.56

DENTROSA DA FAROKTE FXXID 12/11 60 485 8.0 4.63

D01 DURA DA FAROESTE PCOD 5/0 42 323 8.7 4.48

enchente da faroeste PCOD 11/3 208 1870 8.8 4.56

FORMIGA da FW PO 10/9 134 1110 10.0 4.10

GOIANA DA F/^OESTEC-8281 PCOD 13/1 271 2332 5.6 4.64

JGCASTA DA FAROESTE PCOD 10/3 182 2069 0,0 4.75

JUDE1A DA FAROESTE PCOD 12/7 69 403 5.5 4.73

JURURU DA FAROESTE PCOD S/1 337 2330 6.7 4.03

LIBERDADE DA FAROESTE PCOD 15/0 175 1667 7.2 4.44

LU/VNA DA FAROESTE PCOD 9/S 123 1047 6.6 3.97

MADRASTA DA FAR0ESTEC-84S8 f*COO 12/8 74 486 5.5 4.55

PAISAGEM DA FAFtOESTE PCOD 8/5 274 2602 6.2 4.03

PALOMA DA FAROESTE PCOD 18/9 46 337 107 4.49

PIRULA DA FAROESTE PCOD 4/1 67 485 6.7 4.02

REALISTA DA FAROESTE PCOD 15/S 262 2130 5.0 420

ROMÊNIA DA FAROESTEC-8237 PCOD 8/7 416 2770 0.1 4 20

TALITA DA FAROESTE PCOD4/n 172 142S 6.7 4.C3

TANGA DO BXROESTE PO 4/6 317 1708 S.t 4 12

TIJOLADA DA FAROESTE PCOD 5/6 50 5(m 9.4 4.04

ÀRfHÜRS0UtQ,|M
í  JÉQUrnBA - MG,

TUSSA DA FAROESTE
ordenhas.

BALA DOS POCOÊS
BAVAHf DOS POCOES
BHARAT DOS POCOES
CHAMPAVAT DOS POCOES
CHANDRIKA DOS POCOES
CHU\<eAN K)S POCOES
OARiVA tios PO.-OES
OHANNI tK)S POCOES

DIMPLE OOB POCOES

Dim DOS POCOES
MAGOA
MATRIZ DOS POCOES
ONDINA Dos POCOES
OJtANA DOS LOCOE3
oyLiuzoaspocoED
OUíCAÜA DOS POCOES

PCeffl9/tI 72 541 7 0 4 00

PO
PO

PO

PO

PO

PO

FO

PO
PO

FO

PO

FO

PO
FO

PO
FÔ

0/3 87
Q/O 172

S/4 177

4/5 329

3/10 3?0

4/0 3S7

4/2

3/0
4/1

V 5 34*1

7/G Í24

10/O 03

13/ 7 2§7
13/1 3^

U/V) 15

11/2 250

103Ü

2756

2248

4939

5143

4533

2S4

m

1233
41^

líNíO

4S4?

51

2?D
3040

222 4 1Q

11.0 438

11 1 0 03

10*4 &.(»)

121 5.21

105 5G2

100 302

150 3 08
179 310

10 4

1114 4 èd

100 4 20

102 üCW

100 5(í<)
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Nômada vaca

Idade Dias PROD LBTE(Ko) %
G.S. a/m LacLNalacL No dia Gon

Idade Dias PROD LBTE(Kg) %
G.S. a/m LactNalact No dia Gor.

TERNURA DOS POGOBS PO 8/10 75 1664 23.2 4.78 MEUCE PO 6/2 181 3665 18.0 3.89

> VAIDOSA DOS POGOÈS PO 7/7 292 4876 10.0 5.60 HOSAN A VIRTUDE OMBQA PO 6/6 52 806 19.6 3.88

VANQANA DOS POCOES PO 7/7 125 1640 10.2 4.80 ROGAR JAVA ZÓNADO PO 4/8 201 2626 14.5 3.79

' VANDNi DOS POCOES PO 7/4 152 2134 12.9 4.28 ROGAR JOJOBA SONADO PO 4/8 199 2238 1^2 3.77

VANltADOSPOCGES P0 7/11 100 2784 27.1 3.89

SmiNDÂ DOS POCOES

2 ordénhas.

CA ALELUIA

CA DEUCiA

CA ESGUNA

GAi=OZ

GA GREIA

OA GUSA

GA HEUREGA

CA HEVEA

GA JANUARIA

GA JERÍVA2139

CA JUBILOSA210S

PO e/10 350 5137 1 4.7 4.6:

PO 1S/Õ 86
PCQD12/0 259
PCGD10/9 223
PO 9/9 61
NR 12/6 55
PO 9/5 ■ 20
PCQD7/5 250
PCQD7/9 15

PCQD5/10 123

PCQD5/9 9

PCOD5/11 197

1333

4617

3059

1095

1077

376

4010

261

1253

143

1863

15.7 4.39

14.8 4.93

10.6 4.81

16.8 3.93

17.3 4.22

18.8 3.78

12.4 4.44

17.4 4.02

10.1

2 ordenhas.

INHAÚMA EVA

M.L BANDBRATATUl

RL FANTASIA VALE OURO

RL FAZENDA VALE OURO

P.LGAIVOTATATUi

PO 10/3 244 1657 7.1 4.37

PCOD 9/6 56 611 10.4 3.85

PO 5/7 210 2258 8.2 4.15

PO 5/3 285 2457 4.2 4.05

PO 3/7 374 2447 3.4 4.12

' Nl ̂  Â'^̂  i 'Ã Kt f ̂
Ipii^áEiPí^l^

,íS=Ví:;'íí:'á*."í

nS^SJP ^

2 ordenhas.

HlLEtA DE SANTO HUMBErtTD PCOC 10/11 56
ILHAmA DE SANTO HUMBERTO PO 9/6 105
INDIADE SANTO HUMBERTO PCODlO/3 10
ITALIA DE SANTO HUMBB=iTO PCOClO/0 149
LAGOSTA DE SANTO HUMBERTO PO 8/4 81
LARft DE SANTO HUMBBHTO PCOC 7/7 209
LEnOA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/11 14
LETRADA DE SANTO HUMBERTO GC2 7/0 338
LiCENCA DE SANTO HUMBERTO PO 6/1 85
LINDEZA OE SANTO HUMBERTO GC2 7/9 118
LORENA DE SANTO HUMBERTO PCOC 7/8 124
LUANOAOE SANTO HUMBERTO PO 7/10 111
MACUMBA DE SANTO HUMBERTO22S PO 6/11 121
MADRUGADA DE SANTO HUMBERTO PCOD 6/9 148
MIMOSA SANTO HUMBBTTOBSS PO 6/9 46
MINERVA SANTO HUMBBíTO PO 7/ O 9
NÍORBA DE SANTO HUMBERTO PCOC 6/9 6
KtKVAOE SANTO HUMSeTTO271 PO 6/0 96

853

1708

137

2111

1074

3077

203

4690

1311

2049

2736

578

93

10.0 4.70

16.1 3.42

18.8 5.91
15.4 3.57

14.7 4.22

11.1 5.05

12.1 4.13

1Z6 3.89

14.2 4.08

12.9 4.50
11.5 3.83

11.7 3.33

15.0 4.40

ADAUTO CESAft OE C ASIBO
..V.h'. ararèCida• sP .

EÓUARdÒF. ÜÈ CÀfí\/ftLiH0
i  V i íÉstAwciasilvànià , : ; , ,

■ SAO JOSÉ CAMP0è 'SP}
Pi MACHADO StDMeV. U ÁP l?Ol

? (íulcnháfl,

i; JACA UAÍtARCU
L  r, iMth WAÜÇ»
CrAlC/AilíííJNAiJO

(ÍJiíiiA&A
ÜuíiAÍ/A

íM^iíA/íRA

3.71

4.90 2 ordenhas.
AIROSA PO 4/1 127 1563 11.2 5.80

AMOROSA PO 3/8 95 1169 10.0 5.60

BOLADA PO 3/4 19 184 10.5 4.67

HAMBERQITA DE BRASlUA PO 5/8 71 861 10.2 5.39

HIDRATACAO DE BRASlUA PO 5/7 71 850 10.8 5.00

H0NR/d3A DE BRASÍLIA PO 5/7 68 1530 21.6 4.91

ILUDIDA DE BRASÍLIA PO 5/3 111 1336 10.7 5.42

MARAVILHA NARCEJA NAIDU PO 14/10 20 338 18.6 4.62

MARAVILHA PENCA MABU PO 12/5 116 1412 10.5 5.81

MARAVILHA SIRIEMA GATILHO PO 10/3 73 1374 16.6 5.12

MARAVILHA UGANDA OÁSIS PO 7/11 75 1458 17.5 5.20

MARAVILHA VASSOURA OÁSIS PO 8/5 97 1788 18.8 5.11

4.^ maravilha XIITAOASIS PO 6/0 56 1002 16.8 4.88

3.92 MARAVILHA ZAIRA Ra.OQO PO 5/3 23 419 19.9 4.52

3.53 M/UWILHA ZAR/UòATA MABU PO 4/5 124 1670 10.9 5.69

4.81

5.08

MARVILHA PELICA LAMPIAO PO 12/9 60 978 15.3 4.77

Raça: GIR X ROL. (GIROLANDO)

3 ordenhas.
DELICADA DE BRASÍLIA Ml 3/1 300 6469 1^2 4.43

ODíSSBA DE SANTO HUMBERTO PCOC5/5 22 268 13.3 3.23

3 ordenhas

ALMANARA OE SANTA FE PO 11/6 30 539 20,5 3.90

alvorada PO 13/4 84 636 7.8 4.36

APOiOíMA PO 10/10 88 800 8.5 3.88

CARíClA DE SANTA FE PO 7/3 128 972 5.6 4.29

CATITA UE SANTA FE PO 7/0 90 845 6.1 3.95

COMÊOJAJ.2. PO 14/11 33 327 9.9 4.24

DEFESA PO 7/10 7S 621 6.8 3.73

dOROTOA PO S/11 81 809 10.5 3.01

FADÍOA PO 13/10 58 564 9.9 3.84

falsa OE SANTA f=E fo 13/4 13 146 11.2 3.66 1

QABfROaAAH PO 12/0 37 466 14.9 4.23

GíRAFAÜÍIORASfLIA PO 7/a 42 298 8.6 4.19

r^ROQA PO 10/9 111 939 7.2 4.03

ISCA AR PO IQ/S 00 iim 9,7 4.23

1 TuANA AR PO 10/3 77 657 8.7 4.02

SHASHlKALA Of PO S/10 57 537 10.4 4.33

3 ordenhas.

SAMANTA TUCANO DE WQJ230 Ml 6/8 95 2294 26.8 4.40

Raça: RflESTIÇA

gampíha^-sp

2 ordenhas.
0AL1A1413 M4 4/3 23 663 31.8 3.01

PO S/ô 244 4211 14.4 3B0

PO 4/11 149 2072 230 4.10

íTO 4/â 213 3107 34,7 4.09

PO 4/1 273 2430 0.4 4 03

ÍO 412 71 720 10 4 4.33
PO ti/3 lUG 234Ü 13/ 4 oe

Kí 0;5 íid tíllO 1/.3 3 73

PO a/io 323 Sv:jl 14,7 4.92

f^O G/o 10/ 2321 1U0 4.00

PO 7/11 241 2440 0 1 4£l

Assine e Leia a

Revista des Criadores
Preço da Àssinatura R$ 55,00
Para maiores informações

(OU) 8317712 ou (011)8317966 ramal 32
Rua José César de Oli veira, 175 -1® andar

CEP 05317^000 - São Paulo - SP
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/
A CRIAÇÃO
DE BÚFALOS
NO BRASIL

WALTER MIRANDA

Médico Veterinário

Obra fundamental para se conhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas

possibilidades.

176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

História - Classificação Zooiógica - As raças
criadas no Brasil - Características das raças
Jafarabadi, Murrah, Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação: leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderai - As provas de
ganfio de peso - Sistemas de criação -
índices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbúnculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos, Carrapatos, Bernes e Raiva-
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes-Anexos: Regulamento
do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil, bibliografia.

Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Av. José de Cesar de Oliveira, 17S •
Cep 05317 - São Paulo ■ SP
T»i im Arii 7713



Neguvon'
Líder em todos os campos

Eficiente:
Neguvon é o melhor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterotilose, oestrose e no
combate à piolhos e moscas.

Versátil;
Neguvon pode ser utilizado através

da pulverização, por via oral,
pincelamento. método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon
Prático:
Com Neguvon você trata dos
bovinos, eqüinos, ovinos, suínos,
caprinos e aves.

Econômico:
Neguvon tem o menor custo pela
multiplicidade de uso.

Apresentação:
150 e 500 g

Bernicida, Oestricida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

r
O

i._.
para bovinos, eqúinos. ovinos, suínos e aves

r

Bayer0


